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INlHCE DA COLLECÇÃO DAS DECISÜES U<) 
GOVEHNO DO ll\U>EJUO DO IH\.ASlL. 

N."~ 

N.o 

N:• 

N." 

Tol\Io vfr 
·181,.2. \( 

~('o 
:~ ··s 

par,. 

1.-FAZENDA.-E1n 5 ~tJfi.iiéítü ll<', 

de HV •. 2. Det€nninando o qiitf-se 
deve observar na emissão dos ni­
lhetes do Thesouro, autorisada pelo 
Artir,o 3.0 do Decreto n.11 1 rl8 de 
18 de Setentbro de ·181,0, c § 5." 
do ArtÍfTO 6. 0 do de 1 a de NoYem-

tJ 

Lro de 18/d n. o 2~H ........... . 
2. -GUEH.RA.- Aviso de 7 de .Ja­

neiro de 18A2. Ordenando í{UC no 
se{:~undo semestre do corrente anno 
financeiro continue a Tabella de eta­
pes, e forragens estabelecida para o 
semestre findo ................. . 

:L- A viso de 7 de .Janeiro de 1 R'l.2. 
Declarando que os Officiaes dos t:or­
pos de 1.a e Inesmo da extincta 2.a 
Linha não podern ser commandados 
por Officiaes dos Corpos roliciaes .. 

!, .. - A viso de 7 de Janeiro de 181t2. 
Declarando que os Commandantes 
das Armas das Proviucias. não p()(lcut 
ser cmnlllandados por qualquer ou­
tro Olficial, ainda que seja superior 
em graduação .............•.... 

r).-l_,AZENDA.-Em 11 de Janeiro 
de 181,.2. Hegu lamento sohr·e o córte 
do p;Ío-hrnsil .................. . 

') 
d 



' ~· tj.- tru 't 2 de .Janeiro de 18!,.2. íjc­
clar~ando o que compete ao .Juizo pri­
,·ativo dqs Feitos da Fazenda Na-
cional. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . g 

\ ." 7.- Em '12 de Janeiro de 181,.2. De­
clarando que aos Porteiros das The­
sourarias não compete o expediente 
do Livro da Porta; serviç·o este qu(~ 
pertence aos Empregados da Secre­
taria., como se pratica no Thcsotiro. 11 

N ." 8. - Ern '15 de Janeiro de ,181,.2. Dando 
protideücias a respeito do Jlonto dos 
En1pregados das Thesourarias. . . . . ,, 

i'\ .0 H.- GUERRA. -lnstruccões I)rovi­
sórias pa~a execução do IteGulamcn­
to n. 0 112 de 22 de nczembro de 
181~1 , na parte rclati ,-a ao ex pecl i cu­
te da 1 .a Secção da Secretaria d'Es-
tado dos Negocios da GucrTa..... . I '2 

~ ." I O.- FAZENDA.- Ern 3 de :Fevereiro 
de 1842. lleclara que na disposição 
do Artir,o 60 da Lei de I,. Outubro 
de 1831 não se comprchendc a pro­
posta e nomeação dos OfJiciacs :Maio-
•·es das Contadorias.. . . . . . . . . . . . . 17 

~\ ." ti.- Ern :-J de }'evereiro de 181,.2. O 
pa{~amento dos 5 por cento, peJo 
que respeita {t porcentagem, deve 
ser regulado pelas Tabell<ls annexas 
aos Regulamer\tos de 30 de l\faio e 
22 deJunho de ,18~16 ............ 18 

N." 1 '2. - En1 1 O de Fevereiro de 181,.'2. De­
clarando como se deve proceder a 

\ 

respeito dos .J nizes de Direito , que -
f(wem despachados .Juizes dos Feitos, 
uo par, a men to dos rcspe<'t i Yos Ui-
reilo~............ . . . . . . . . . . . . . ,, 
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I a. -Em I ·I de Fevereiro de~ ~~l. So- ~"~'~ 

i' 

brc·. o modo de precncher~~~~"'.lul~a. -. <·:. 
rcs vap,-os das Thcsourarias. \.6 . . 1 ~ _ 

·I 't-. -- Em 'I 5 de :Fevcreit·o ele ·1 H tõ. 
porccntagcrn não entra ·~m c·~~Dos , . 
para o vencimento dos Emprt.'f~ados '~;;;.;...;;;;.;. . ..:: . .; :.' 
aposentados das Alfandcr~as c Con-
sulados , como h c betn expresso nos 
l'cspectivos Ilcgulamento~. . . . . . . . 20 

·f 5. - GUERRA. - A viso de •t rl de f e.:.. 
vereiro de 18/12. Determina que nos 
Corpos inlcl·inamente Corrhnanda­
dos por l\'lajores sirva de \!andante 
o Capitão mais antigo, dci\an<lo este 
o Commando de Companhia ao im­
mcdiato que lhe fot· inferior. . . . . 21 

I ü. -Aviso de 15 de ·Fevereiro de 18/1.2. 
Ueclarando que he licito a todas as 
Autoridades e Ofl1ciaes l\lilitarespas­
sar os attestados que lhe forení re­
queridos sem dependencia ue despa-
cho da Secret~ria d'Estado.. . . . . . . 22 

17'. -A viso de 21 de t~evereiro de 184.2. 
Determina que os Alumnos da Es-
cola Militar, quando tiverem de di-
rigir Requerirnentos á Secretaria de 
Estado dos Nego cios da Guerra , os 
enderessem por ·via do respectivo 
Commandante .............•.... 

18. -FAZENDA.-Em 21 defeverci­
de 18A2. Sobre o modo de proce-
llcr-se quando se acha alr,um es-

)) 

cravo corrt praça no Exercito.. . . . 2:J 
I!},- E1n 21 de }~evereiro de HM-2. 

Sobre a an·ecadação doE- Direitos de 
Empregos Ecclesiasticos ........ . 

'!0, ~- f~lJEIHL\ .. -· t\Yiso de 2;) de l'c-
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verctro de 181 •. 2. Regula a fórma 
por que deve ser paga a despeza 
dos r,eneros comprados pm· grosso 
110 Arsenal de Guerra da Côrte. . ~4. 

N .0 2L -A ,·iso de 28 de Fevereiro de 1842. 
Approva o procedimento do Presi­
dente de S. Paulo, fazendo ~mspen­
der a concessão de l)assaportes aos 
Negociantes de tropas n1uares e ca­
vallares para irem e voltarem á Pro­
víncia do Rio Grande do Sul, por 
haver expiratlo o prazo marcado para 
tal commercio. . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

N. o 22. -A viso de 28 de Fevereiro de 181 •. 2. 
Declara flUe os Alferes Alumnos da 
Escola Militar devem receber os seus 
vencimentos pela Tabella annexa ao 
Decreto n. o 2GO do 1 • o de Dezein-
bro de 18/d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 

N. 0 23.- Circular de 15 de :Marco de 
1842. Manda organisar hum; Ta­
beiJa das luzes que deve1n ser 
conservadas nas }'ortalezas , Q uar­
teis , e Corpos de Guardas de cada 
Provincia, prohibindo o forneci­
mento dellas aos Ofliciaes do Exer­
cito ainda destacados ; c excita a 
observancia do A viso Circular de 
15 de :Março de 1832 a respeito do 
abono de racão de farinha ás ]>ra-
ças que não "forem de pret. . . . . . . 27 

N. o 21, .• -FAZENDA. - Etn ~1 8 de l\1arco 
de 181,.2. Declarando os Etnpreg~-
dos das Mesas do Consulado, a quem 
compete fazer o exame, e appr€­
hensão das caixas de assucar. . . . . 28 

N.'' 'l~l.--Em 2(i de l\Tan.·o de 1H'•2. He-
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N.o 

N.o 

VII 

darando que não ha isenção ( 
posto da Decin1a urbana a rc Jejh1 
dos Predios da Fabrica da I, .t'iija 
Cathedral desta Ctn·te ....... .'\ '<=' 2R 

2G.- GUERRA.- Aviso_ de 2G de l\1 i<'..o 
ço de 184.2. Declara que a nenhu ~)' 
1\lili~ar h_e licito acctunu!ar duas ~Os :t 

gratificaçües.................... 1. ~-
27. -A viso de 29 de l\'larco de 1842. 

Declara: 1.0
, por onde~ devem ser 

fornecidos os utensis para o rancho 
de hum Corpo do Exercito: 2.. 0

, 

(p1aes os vencimentos que compe-
1 em aos Officiaes reformados, quan­
do einpregados em serviço acti v o do 
Exercito: ~L", a maneira por que 
deve1n ser abonados quando servi­
rein nos Corpos da Guarda Nacio­
nal , suspendendo-se o soldo de Re­
forin~~os , aos que servirem como 
effect1 vos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

28~-FAZENDA.-Em 2U de' Março 
de 181,.2. Deve pagar-se a Sisa da 
desapropriação de predios a be­
neficio das Municipalidades. . . . . . 31 

29. -Em 29 de Março de 18/1-2. Os 
Empregados Provinciaes não pagão 
o i1nposto de 5 por cento ..... · . . 32 

30. -En1 29 de Marco de 181,.2. Não 
he regular, netn ~onvêm ao expe­
diente dos negocios, que todos os 
papeis ou rcnuerimentos que se sub­
mettão á decisão das Thesoura­
rias sejão precedidos de informa-
ções ou parecer dos Contadores. . . 33 

31. -GUERRA. -Aviso de 30 de Mar­
ço de 18!,.2. Dedara que,· os· Offi-



VIII . 

ciaes refórmados ' que esti veí·ão no 
serviço da rebellião , ainda quan-
"do amnistiados, não tem direito 
a soldos durante o tempo em que 
estiverão na rebeHião.. . . . . . • . . . • :t:J 

N .0 32.- A ,·iso do 1 .o de Abril de '1842. 
Declara: 1 . o, que os Officiaes re­
fornmdos, quando etn serviço ac­
tivo do Exercito tem direito aos 
soldos, e gratificações addicionaes, 
~undo a Tabella annexa ao De­
cteto n.0 260 do 1.0 de Dezembro de 
·UVJ.1 , excepto havendo outra gra­
tificação, ou ordenado marcado para 
o serviço etn que fore1n emprega­
dos, fiçando então comprehendidas 
as gratificações da Tabella de 28 de 
Ma~Ço de 1825 , que podem ser ac­
cun1t1ladas aos vencimentos da Ta­
bella do 'I •0 de Dezembro; ha-vendo 

-~··~~0- em passar-se aos ditos of:.. 
ild~es, quando concluída a Comtnis­
são , Guia declaraloria da qualidade 
de suà reforma , e soldo , para não 

.continuarem a perceber o que ven­
cião · durante a Inesma Commissão : 
2 ~ 0,, que os Officiaes que marchão 
em serviço de humas par,f,l outras 
Pro-.incias , · só tem direito á eta­
:~s .;··_marchando com o seu Corpo 
'fttn,d.estacamento, sendo preciso or­
d'i*.'' especial do Governo para o 
abon~ de aluguer de casas: e 3.0 

finalmente , {JUe aos Officiaes que 
co&nmandão~Destacamentos, nenhu­
ma • gratificação devem , ter por se­
melhante titulo, alêm das que lhes 
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competirern pelo Cominando de ~rL '~"-, 
. . pos m~ Companhias .... : . . . . . . :o ~lr, ,.., 
.J.L- A VISO de 8 de Abnl de 18 ~) 

Declara o caso ern que as Auto ·-
dades Militares tem ingerencia n ,~~ 
Corpos de Guardas Nacionaes. ~ .. ·. \ ,'!i-1/' 

:~ 11.- Aviso de ~J de Abril de 18/f2. '',, ~;() - ' o Ueclara a maneira por que se de- "'< .. S ~ 
ver{t proceder a Conselho, a respeito ...::::~ 
das Praças de Companhias de Caça-
dm·es de ·Montanha, quando não 
haja no lugar do delicto Officiaes 
tl~ 'l.a Linha, netn de 2."- em ser-
vrço ........................ ·.. 38 

aG. -Aviso de 11 de Abril de 18A2. 
l\Ianda elevar a 160 réis diarios , 
o valor· de cada ração de etape ás 
!'raças de .pret da Guarnição da 
Côrte , desde o 1 . Ci r do corrente Inez 
até o ultimo de Junho do presente 
anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :~!1 

:~G.- t'AZENDA.- Em '1'1 de Abril 
de 181,.2. Determinando que se não 
construão Pontes para o serviço das 
Mesas de Rendas. . . . . . . . . . . . . . . . '' 

:n. -Em 11 de Abril de 181,.2. Sobre 
a arrecadação do imposto de 5 por 
cento dos Officiaes e Empregados Mi-
litares ... .-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . /~() 

38. ---- Etn 12 de Abril de 1842. A res­
peito das _partes das multas a que 
podem ter direito os Empregados 
de Vigià ou Ronda das Alfandegas. la.1 

:19. -GUERRA -·A viso de 13 de Abril 
de 1842. Determina que os objectos, 
que sahirem dos Armazens , .sejão 
lançados em despeza ao Almoxari-

2 
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fe, declarando-se o titulo da 5ahidi1, 
e quando tornarern a entrar, serão 
carregados c1n receita pelo valor que 
se lhes der , ft vista do estado em 
que estiverem. . . . . . . . . . . . . . . . . . lr2 

N .0 1,.0.- Circular de 1 G de Abril de ~)81,.2. 
Ordenando que nas Thcsourarias 
Provinciaes se faça elfcctí \'a a co­
brança do hnposto csl.ahclccido no 
Art. 2. o da Tahella atuwxa ft Lei 
n. 0 GO de 20 de Ontuhro de ·183H, 
logo que nellas conste o despacho 
de qualquer Official, ben1 como do 
sello e mais dcspezas das Pa lcn te~ , 
segundo as ordens estabelecidas ; 
pondo-se no verso das ditas Va­
tentes a verba do pagamento do 
sello.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >) 

N .0 /d. -l''AZEND . .\.- Ent 1 R de Abril 
de 181,.2. Declarando que as Assern­
bléas Prõvinciacs estão no seu di­
reito quarulo dccrctão {.;mnpromis-
sos para ás lnnandadcs, c que taes 
Cornpromissos são sujeitos ús Taxas 
estabelecidas pela~ l.~eis Gcraes. . . . !,.!, 

N. o !,.2.- JUSTIÇA.- A viso de 18 de Abril 
de 1842.-Ao Presidente da Jlro­
VIDCia do Rio de Janeiro, dando 
solução á duvida por clle apresen­
tada em seu Officio de 22 de Marco 
antecedente, áccrca da intelligenda 
do Artigo 1,82 do Regulamento n. 0 

120 de 3 1 de Janeiro do mesmo 
anno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 

N.0 1,.3.- Aviso de 18 de Abril de 18!,.2. 
Ao Juiz de Direito da 1.a Vara Çri­
Ine des1a Ci'H'h•, úccn~a das t>scn-

l 
i 
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N.o 

N." 

N.o 

N.o 

.. .., 

Xl ~---:// R -~ 
i . '/ '\ 

~as de que trata o Artigo 220 o 'S•, \ 
Codir,o do Processo Criminal. . . F 45 

'1 '1·. - G UERH.A.- A viso de 19 de A h i~; 
de 18/J.2. Dirigido ao Commandan ~~~ 
ern Chefe do Exercito em operaçõ . r-:~ 
na l)rovincia de S. Pedro, appro ' ,:·.) 

.:::. 
-~, 

v ando o procedimento que. tivera\,'~: 
com o Tenente José Luiz Menna '" ··,; 
Barreto,~ os Alferes João Daniel · , , 
Dtunaso dõs Reis, e Candido José "'~- :~;;;; 
<la Cruz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !,.() 

A5.- A viso de 2·1 de Abril de 18/J.2. 
Dir·igido ao Presidente da Província 
de Santa Catharina, declarando que 
a superioridade de jurisdicção do 
Inspector da Thesouraria da Pro­
vineia sobre o Commissario Fiscal. 
do Ministerio da Guerra, se limita 
ao direito de negar orden1 de pa­
gmncnto dos Titulos que este jul­
Har conforme , scrnpre que enten­
der ([UC não estão nos terrnos de se-
retn pagos..................... 47 

·'1.().- Aviso de 25 de Abril de ·18/J.2. 
1\Jandando cessar o fornecimento de 
raçües de etape a Officiaes destaca-
dos, e de etapes e comedorias de 
en1barqu-e ás mulheres dos Officiaes. 4.9 

A7.- Aviso de 27 de Abril de 1842. 
Ordenando a remessa {L Secretaria 
<l'Estado dos Negocios da Guerra 
das Fés de Officios de todos os Ca­
pellães, Cirurgiões Móres, e Aju­
dantes , corn as inforinações que 
nellc se declarão ............... . 

. '18.- Aviso de 28 de Abril de ·184.2. ::"; 
Ucclarando que os Olliciacs J\1ili t.ares 
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.áfnnistiados uão tem dircilo ao pa­
gamento de soldos, peJo tentpo que 
estiverão auscn tes do serviço por 
crimes políticos.. . . . . . . . . . . . . . . . ;)O 

N. 0 49. -Aviso de 28 de Abril de Jt-V..2. 
Determinando que o soldo dos Au­
ditores da. Gente de Guerra, lhes 
seja abonado pela Tabella a11ncxa 
ao Decreto do 1.0 d•Deze1nbro de 
18/J-1.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;) l 

N. 0 50.-Aviso de G de f,Iaio de 1~1,.2. Fi­
xando os vencimentos a que trtn 
direito os Offieiaes l\Iilitares c Ci­
vis, segundo as Cmntnissües C' In que 
se acharem empregados, e que nclle 
se declarão.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r,;\ 

N.o 51.-FAZENDA. -Em 12 de Maio 
de 1842. Rernovendo emharacos c 
resolvendo duvidas por JnotiY"o de 
execuçã9 _do Art. G." § /1. 0 da Lei 
de ta de Novem hro de ·18 'd n. o 2:J 1 • :,;, 

N .~~ 52. -GUERRA.- Aviso de 1 ~l de Maio 
de 1842. Declarando í{uaes os ven­
cimentos do Encarregado dos arti­
gos bellicos, d~>s Oflici~cs destaca­
dos, e dos da Con1panhm de l\Ion-
tan·ha..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :>8 

N. o 53. -Circular de 1 !,. de Maio de ·1 8!,.2. 
A~s Presidentes das I)rovincias, que 
tem portos de mar, remettendo co-
pia da Tabella dos dias festivos.. . 60 

N. 0 54.-·Aviso de '17 de ~laio de 181,2. 
Autorisando a ntarcar htun novo 
prazo para que possão os Ne{~ocian­
tes da Provincia introduzir tropas 
de bestas...................... li2 

N . v ;; ;) • - A v i so tI<· I 7 d, · ,, 1:l i o d, ~ 1 R '• '1 . 
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1ncnte contra os Ofliciaes que 18'C- \ 
:'\.1 (J n. 

Mandaúdo procedt~t· .correcci~1~- ! /. 

seotarem recibos duplicados .. ~)},·. , 
;)G.- Aviso de ·17 de 1\laio de 1 )42. -· \ 

Ordenando que o Inspector rcn~~ ;~-:- \ 

N (I l • 

ao Commandantc das A nnas ,dti-, ~~- \ 
Côrte os recibos duplicados que \~->.:1'" .y·:;: 
lhes apresentarern, par·a se proce..:,, 0 os ~ 
der correccionalrneule contra os Of- ""-..;.;;. , * _/./ 
ficiaes que tiverem cornmcttido tão ----
reprehensivcl abuso. . . . . . . . . . . . . » 

;) 1. - A viso de 1 g de 1\1aio de /181t.2. 
l\fandando continuar o abono de 
Incias raçües de etape ás Inulhet·es, 
e filhos de alt;nns Officiacs e sol-
dados que se achão na Cmnpanha. {):~. 

58.- Aviso de 2~J de lVlaio de ·181,.2. 
Declarando quaes os vencinwntos 
que devern ser abonados aos Ofli­
ciaes reforrnados , quando em prc­
{~ados cfl'ectivamente, quer no ser­
viço do Exercito, quer nos dos Cor· 
pos destacados da Guarda Nacional. 65 

N." fl~L- JUSTICA.- Aviso de 23 de Maio 
de 181,.2. ·'Dirigido ao Vigario Ca­
pitular, Séde Vacante do Pará , 
dando esclarecimentos á du\'ida por 
elle apresentada em seu Officio ci~ 
20 de Dezembro do anno proximo 
passado, sobre quem compete re­
ceber as renuncias ou demissões, 
que alguns Sacerdotes requerem de 
seus BeiJeficios. . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 

N o (}0. -GUERRA.- AYiso de ~{-1 de Maio 
de 181,.2. Declarando que a Assem­
hléa. Lcgislat i v a J>rovincial exorbi­
tara de suas attribuiçôcs, autori-
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sahdo o Presidcn te a proceder a re· 
crutantento, c que tal recrutamento 
he illegal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 

GL-Aviso de 3/J de l\laio de ·181,.2. 
Declara que a disposição do Art. 
8. o das ohservacões á Tabella de 28 
de Março de ·1825 não he applica-
vel aos Cirurgiões J\lúres que te­
nhão graduações Superiores, con­
sei·vando-se no exercício de Cirur­
giões Móres dos Corpos. . . . . . . . . . 68 

G2. -t,AZENDA.-Ein G de Junho de 
181,.2. Declarando que corn o res­
tabeleci rnen to do J 11 izo I• r i v a ti v o 
dos t,eitos da Fazenda, cessúrão as 
razões por que se adiantavão sont­
mas para as despezas do expediente 
dos processos, c que nas Iteparti­
ções I)ublicas se devern passar gra­
tuitarnente as Certidões necessarias 
á bem do Serviço Publico. . . . . . . {)g 

G3.- Etn 6 de Juuho de 18.'•·2. De­
tenninando a fürrna por que se de-
ve calcular o preço d'aguardente. 70 

611-. -Ern 6 de Junho c.lc ~J 8l•·2. Decla­
rando que os Louvados, nos casos 
de que trata o JlcGulmnento de 28 
de Abril n. o 15G, devem ser no­
meados pelo Athninistrador da Re­
cebedoria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 

G:>. -GUERRA. - A viso de G de J u­
nho de 181,2. Declara t{ue Angelo 
José da Sil ,-a, Tenente Secretario 
do extincto Governo das Armas da 
Província de Goyaz , não tern di­
reito ao soldo c r,ratiticaçõc~ da nova 
Tahclla annexa ao Ikcrelo n." 2GO 

., 
I 
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do ~t. 0 de Dezembro de ·18/d , p,f}f ... ---;-> ~---""-, 
não ser Official combatente ... ~-. • '1'2 

GG.- FAZENDA.- Em 7 de Junhlde 
18!,.2. Declarando que o Trap fi'e 
da Ordem continúa a ser o d .p():... 
sito d'aguardente de producção\do 
J>aiz .......................• '~ ·. '., 73 

G1.- Em ~11 de Junho de 18!,.2. Dando 
explicação sobre a cobrança do im­
posto de G por cento de que trata 

' 

a Tabella annexa {t Lei ele 30 de 
Nove1nhro de 18!,.1.. . . . . . . . . . . . . >J 

_,;.;,-

68.- GUERRA.- Aviso tle 11 de Ju-
nho de 181,.2. Declara que os Ma­
jores c Ajudantes de 2.3 Linha não 
t.cn1 <lireito a augmento <le soldos 
pelos Postos á que ti verem si <lo 
promovidos na nlCsma 2.3 Linha, 
fóra dos casos designa<los no Art. 
3.0 da Carta de Lei de 21,. de Se­
tembro de '182g................ 11; 

()g.- .JUSTIÇA.- Aviso de 14 de .Ju-
nho de 18/ •. 2. Dirigido ao Presidente 
da Província do Rio de Janeiro , 
dando solução á duvida apresentada 
pelo Juiz de Direito da Comarca 
de Angra dos Reis , sobre quem de-
verá juramentar o Promotor Pu­
blico interino , nomeado por qual­
quer impedimento do effectivo. . . 16 

70.-FAZENDA.-Em 17 de Junho 
de 1842. Determinando o modo por 
que se deve cumprir o disposto no 
Art. 12 do Decreto de 20 de Fe­
vereiro de 1840. . . . . . . . . . . . . . . . 77 

:71. -Em 18 de Junho de 18!,.2. De­
c\arando que só_ das demandas, pro-
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j:H'iatneute ditas, se deve cobrar a 
Dizima de Chanccllaria ......... w 18 

N .0 7'2. -~ .JliSTJCA.- Avi~o tle H de .Julho 
de ·18/J.'l. Ao .lniz de Direito do Cr·i­
nw da 1 .a 'at·a de:-;La Ctn·le, de­
clarando-lhe que he menos re;~nlat· 
a adtüissão dos accusatlorcs parti­
culares , com cxcln~ão do 1' ronw­
tor, nos cnrnes pm· clle denuncia­
dos , quando os l,n){'essos .ta estão 
ctn andmnento. . . . . . . . . . . . . . . . . R I 

:\l. 0 1:L- Aviso de H de .lnl!to de IH'•·'2. 
Dirigido ao Presidente da Pro,·in­
cia do Gear{t, ern solução ao seu 
Oflicio de 27 de Abril ultirno, de­
clarando-lhe que não podern os Sup­
plentes dos Juizes M:unicipacs set· 
norneados Snbdclq~ados, c Supplen-
tcs dos Snbdelq~ado:;. . . . . . . . . . . . H:~ 

N.o 7/L- Aviso de ~) de Julho de tHft.'2. 
Ao }")residente da l,rovincia da Ba­
hia, dando csclarccirnenlo ás du­
vidas propostas pelo Juiz l\lunici-
pal da '1 }' Yara da Cidade, t:api-
tal da mestna Proviucia, úccrca de 
suas attribuiçües ern ma teria C i vel, 
em quanto existiren1 J nizes de Di­
reito do C i vel. . . . . . . . . . . . . . . . . . 8/t-

N .0 75. -I~IPERIO.- Aviso de ~) de Ju­
lho de '18A2. Ao Presidente da Pro­
"Vincia do Piauhy , declar·ando que 
as multas imposta aos Vereadores, 
po1" faltaretn ás Sessões das respe­
ctivas Cam~uas, são comprehendi­
das na disposição do Art. 52 da Lei 
do Lo de Outubro de 1828, para 
não poderem ~er quitadas em prc-
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Juizo dd~e\.· t'~gnt àestit~o; tn~s · i 

isso não it\hibe ·as Cam~ras de o-B 18( -..;;:," 
derem reformar as decisões, que lo/"~ 
tomarem para a imposição d taes '~ .... 
multas, quando forem proce @es ("> 
as razücs, corn que os tnulta ~e ·~ 
justifiquem . . . . . . . . . . . . • • • • . ~ 85 c 

76. -JUSTIÇA. -A-vis~ de 11 de ~ _ 
lho de 18/~2. Ao J>residente·"tla Pr ~ .:_ 
vincia de 1\iinas Geraes , dando so- ~c<C' . .,: ~ 
lução á duvida apresentada·. pelo ~~ :-~ 
Vice-I>tesidentc da mesma Proviu- ;;;:;i' 

cia, se, pendente o recurso de ap-
pellação da Sentença do Juiz de Paz 
que julgou improcedente a· denun-
cia dada pelo Promotor Publieo res-
pectivo, contra os Vereadores da 
Camara Municipal da Villa do Pre-
sídio, que po~ Ordem do Governo fo-.c. 
rão suspensos~·, pódem ou não aquel-
les Vereadores continuar no exerci-
cio de suas funcções .. ·. . . . . . . . • . . 86 

77.- FAZENDA.- Em 11 de Julho 
de 1842. Declarando que somente 
dos soldos e augmento delle 'detem 
pagar os Militares o imposto de 5 
por· cento, e não das gratificações 
addicional e de campanha, .n,etti,diis 
que competem .aos ·~xer .. cici·ff·ii··:;~~~~.-• .':.:~.· 87 

78 . ..- JUSTICA. ~Avtso de1i)~ ;J.~ 
·, lho de 1 ~42: Diri~ido' àô P~~ e~~. 

·da Provl'ncla de S; Pau ler f e8Cl~ 
cendo-o súbre as duvidâs.ip<it ~éh~ ·; ' 

· · apres'entadas ; ~cercà dos· Art:i'goÃ ·, · 
11 O do· Codigo ·Criminal; , e ·93 .df.' · 
Lei d~· 3. de Dezernbro do ânri'Ó pa.S~ 

..... sado ·""'~·.,r. .:;, .;,., ~.· ... ·· • 88. ' .... .,..~~ ..•...•• , .... .-······t'~!······'<::··f~ . 
~ ;:· ·~ : .11· .:. : .'· a.~~r~: • · ~... . 

'"· ,~,·._t.· .;~'i,~ '. ·,,j,~~~~·~l~:-.. _;;_Jt, ,:~ 
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79 . ....:...GUERRA.-Aviso de 1fl de Ju­
lho de 18/l2. 1\tlanda que, do 1." 

-do dito n1ez em diante, as contas 
da Repartição da Guerra sejão clas­
sificadas e escripturadas na confor­
midade dos modelos que acompa-
nbão •ô mesmo A viso ........... . 

80. --· Circular de 19 de .Julho de 181,.2. 
Manda que, do 1 • o de J ullw cn1 
diante , os Conunissarios Fiscaes da 
Repartição da Guerra junto das The­
slfurarias das Províncias de J>ernam­
bu~o·,1 Pará, Ceará , Alauoas, lla­
hia ~ Santa Catharina, escriptu­
t'etn:.e:' classifiquem as suas contas 
seg\in~o os modelos que se lhes rc-
mette •••...................... 

81.~.l\viso de 21 de Julho de 181,2. 
Manda suspender na Província de 
Santa __ Ç_atharina, do ·1. 0 de Agosto 
-em :lliatite, o pagan1ento de grati-
ficações , e mais vencimentos de 
Catn}1ànha .................... . 

82. -· FAZENDA. -Em 22 de Julho 
dtl .. , 842. Os 11rocuradores l"'iscaes 

. . · da.&, .~hesourarias , não podem to­
. btOtr~ aforamento terrenos de Ma-

·"._._:!!it;m(. ~-)~''f .. _f -~tesma Província em que 
-~"~··· .................... . 

·· ,83"~:SW_ ~·11l~. 'íllíl.díi@2_ ~e Julho de. 1.842. Pro­
,:~êlintlo st1bre a v1gta dos an­
~- :e:d!ã.H6\.r~Js; despachos de carne sec­
. étlt~ sebo , e desembarque de mer­
dàdof.ias no ancoradouro de fran-
quia_ ..• , ...................... . 

81,J ..-..... JUSTICA. -Aviso de 29 de Ju­
lho de 18·1.2. Dirigido ao Juiz de 
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91 
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93 
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Direito do Crinte da 2.3 Vat·a, es,;.. . · 
clarecendo a duvida por elle apr ~~ 
sentada, á<:_erc~ do conhecim to _1, Ot;0 ·:" 
das appella9oes tnt~r~o~tas das ,n- /,;;..,\ 
.tenças, cnmes dehn1ttvas, p &t- · . ? 

ridas pelos Juizes 1\iunicipaes, . -~ 
legados e Subdelegados ... \ ..... ~·o 9t.. 

85 . ...,-JMPERIO.-Avisodo 1.0 deA
0 

--> 
to de ·18!,.2. Ao Presidente f:lll Pro' , 6.>-
vincia do Pará , declarando ,que as ' ;! o . 
Camaras Municipaes devem assi- ~~ :t , 

gnar em Corporação tudo o que di- ~:;;..~ 
rigirem por escripto ás Autoridades 
Superiores, sendo-lhes só permit-
tido expedirem , com assignatura 
do Presidente e Secretario 1 o que 
h e relativo ao cumprimento das suas 
Posturas , e ao das Leis, cuja exe-
cução esteja a s~u cargo. . . . . . . . . 91 

86. -GUERRA.-Avisodo .1 ~~deAgosto 
de 181,.2. Concede licença aos Com­
IJlerciantes de tropas de Bestas exis­
tentes nas invernadas do ~unicipio 
da Cruz Alta , para as conduzirem 
para a Província de S. Paulo, e 
passal~as no.Registó. do ,ftio Negro, 
sendo ·tal licença extensiva á q~-
quer outros que estiverem,em.;id~n7 
ticas.c.ircunstancias ..•... .-;i• ... ·: ..• ~ 98' 

· :87. -r- FAZENDA •. ~ E!n 2 d.ê~tAgosto 
· de 184~~ Manda .suspender ia, ar.­

recadação.do imposto de;20 por çen­
to .no eonsump. d'a.guardente e :11-
quidos ,espirituosos, de :que s:,-ata o 
·§ 14 do Art. ;4. o da Lei iProv,incial 
.do M'arauhão il~0,, 80 de 2J qe .Tu-

:! "l'ln de~ 8m~.. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . H~) 
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88. -f, GUERRA.- Circular de 3 de 
Agosto de 181,.2. Resolve varias du­
Yidas suscitadas sobre a intelligen­
cia do Decreto n. 6 2GO do '1.0 de 
Dezembro de 181~1 .............• 

89.- Circular de 3 de Agosto de ·18/a-2. 
Manda que fallecendo qualquer Of­
ficial ou Praça de pret que tenha 
deixado em outra I>rovincia ou o 
seu Soldo ou parte delle , ex-ofli­
cio se participe :i dita Província o 
dia do fallecimcnto; c que se não 
passem Certidões sobre as~entamep­
to dos fallecidos, sem que os her­
deiros paguem qualquer di vida con­
trahida por aquelles com a :Fa­
zenda Publica, declarando-se nas 
Certidões quanto vencia por outra 
Província, e aprescn tando Certidão 
de estar quite ... · .............. . 

90. -.FAZENDA. -Ern !~ de Agosto 
de 1842. O imposto sobre le&itima­
ções, de que trata o Art. 93 do 
RegUlamento de :H de .Janeiro des­
te anno, sô tem execução no ~Iu-
ni~ipio da Côrte ............... . 

91. -. ,,Em 4- de Agosto de 1842. Os 
Juizes de Direito devetn apresentar 
os:~attesf!dos, de que trata o De­

. cr~ 'llei2 de Março de 1833 , visto 
que actuàlmente são pagos pelos Co-
fres Geraes ................... . 

92~- Em. 5 s de Agosto de 1842. Au­
gmenta 5 por cento rnais nos pre­
ços da Pauta actual das Alfande­
gas, pm·. se ter verificado a hypo-

100 
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104 
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X\1 

N.o 

N.o 

N.o 

these do Art. 255 do Regularncntn 
de 22 de Junho de 1836 ........ 10~ 

93.- Em 5 de Agosto de 181,.2. Re- . / ~> '" 
mettendo o Decreto de 22 ~e J~- /·:.~·~: ú 

lho n.0 203, alterando as d1~pos1-' ;~ < 

ções do Art. 1/4-5 do Regulamento! ~·' 
das Alfandegas, e dando mais pro.J ( 
videncias sobre as declarações que 
se devem fazer nos :Manifestos. . . _ ~)) 

94.- Em 5 de Agosto de 181,.2. Deter-·. t~. 
minando o nwdo por que se deve\~~- ; 
cobrar o direit~ de ancoraaem de \ 'ç 
Embarcaçôes de cabotagen1, qüe se ', __ ~ -:::9· 
des.tinem a viagem de longo curso. 107 --

95.- GUEHRA.-Aviso de 5 de Agosto 
de ·181,.2. Declara que o Art. A.0 do 
Decreto n." 260 do 1.0 de Dezembro 
de 181,.1 ' não comprehende os or-· 
ficiacs da extiucta 2.a Linha ..... 108 

9G. - l'AZEl\DA.- Em 1 O de Agosto 
de 181,.2. Declarando quando !em 
os Vice-Presidentes das Jlrovincias 
direito somente á metade do ven­
cimento do ordenado. . . . . . . . . . . • 109 

97. -Em 12 de Agosto de 1842. As 
Thesourarias não devem sacar, ou 
acceitar saques d.e outras, sempre-
via autorisação do Thesouro. As 
ordens para supprimentos; gratifi­
cações , e outras despezas não fun­
dadas em Lei , terminão com o 
exercício a que dize1n respeito. . . 11 O 

98. -GUERHA.-Avisode ·16 deA{los­
to de 184-2. D~clara que o Capitão 
Ajudante da 2.a Linha 1\fanoel Joa­
quim de Almeida, não tem direito 
;, continuação do soldo de Capitão, 
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por i:sso que foi norncado Ajudante 
anterionnente ao Decreto e lnstl'uc­
ções de 1,. de Dezembro de 1842 , na 
mesma 2.a Linha teve accesso, e a. 
ella ficou pertencendo , na confor­
midade do Art. :J o das ditas Ins­
trucções- Titulo l\lilicias. . . . . . . . 111 

99.- FAZENDA. -Em 20 de Agosto 
de 181,.2. As dividas menores de 
lt-00~000, que pertenção a diver-
sos herdeiros ou cessionarios, de-
vem inscrever-se en1 nome de cada 
hum, com as quotas respectivas ... 112 

100. -Em 2!,. de Agosto de 1.81,.2. A 
Illm.8 Camara .Municipal não deve 
conceder Jicenl;;as para se aterrar 
o mar, e dar de aforarnento esse 
ten·eno artificial , que assim per­
mittc f~r~n~r-sc, anncxo {ls praias 
do MunJc1p10.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 

101. -IMPERIO.-Aviso de 29deAgos-
to de 1842.' No qual se resolvem du­
vidas sobre o paganwnto dos ven­
cimentos dos Lentes, nos casos no 
mesmo A viso declarados. . . . . . . . . 1 t 4 

102. -·~FAZENDA.:- Em 31 de Agosto 
de ·1842. Declara que não ha obri­
·gá~o ~ae fazer-se o despaoho da 
polvorà, antes de ser recolhida aos 
Armazens ou Deposi tos desti nadQs 
para o seu recebimento. . . . . . . . . 11 G 

103.- GUERRA.- Aviso do ·1.0 de Se .... 
tembro de 18q.2. Declara que so­
niente á Ordem do Cruzeiro em 
todos os seus gráos, e {l da Rosa até 
Ol!J~ial, c(•mpPiern por Lei honrns 
1 n 'h t nn ·~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 19 
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N. n 1 O!,.. -Circular de :3 de Setembro de 
1842. Declara a maneira por que, 
findo o anuo de exercício se deverá 
pagar aos Officiaes do Exercito, o -~ 
soldo e 1nais vencimentos, que se 1 , ~} * 
)I fi l d 1 h_~~-' 1es 1caren1 ( even o.. . . . . • • . . . . \T'-

N.0 105.- Circular de 5 de Setembro de / ~=~ 
181,.2. Declara que findo 'o prazo 1 2_~ 
marcado para a duração dos cavai- . .,.; 
los, que são dados aos Offieiaes do~-~~ 
Exercito, aos quaes c01npetem ca- : _~.:::. 
valgaduras, se não abone nova re- \ S 

I ..) 

rnon ta, nem mesmo quando dentro \ '6-' ... 
delle tenhão hum outro exercicio, . ·· .. /8 -w­

ao qual esteja inherente sctnelhante '-=--:~-
abono.. . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . 121 

N.0 106.- Circular de 9 de Setembro de 
1842. Prohibe que se permitta ás 
Praças xk ·pret deixar na Provincia 
d'onde man~hão soldo ou parte del-
le, por qualquer motivo que seja. 122 

N.ft t07.-FAZENDA.-Em 9 de Setem­
bro de 1842. Não se abonem aos 
Empregados as faltas por tnoti~o de 
exerçici9 do Emprego de lnspecto-
res de Quarteirões •.••...•• !" • • • • 123 

N.0 408. ---.,Em 9 de S~embro de 1842. Pe-
nas que -devQpt ser impostas aos 
Comm-.ndantes de Embar~~s por 

.... trazerem mais _ou ~.r;tenos -mereado-
rias,. do que as constantes dos Ma-
nifestos ..•. , ..•... ., .. • • . • . . . . . . . 124 

N.0 109. -Em 9 de Setembro de 1842. De­
clarando o Ordenado que con1pete 
aos Solicitadores do Juizo dos fei­
tos da Fazenda Nacional nas Pro-
víncias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 
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N.o 110. -GUERRA.- Aviso de 17 de Se­
tembro de 181,.2. l\1anda que no 
Arsenal de Guerra se não entregue 
ás partes os Conhecirnentos dos ge­
neros passados nos Armazens do Al­
moxarifado, sem que se tenha ul­
timado o cornpetente processo , c 
feito todos os lançarnenlos. . . . . . . 126 

N. o 1 ·11 . -A viso de ·17 de Seternbro de 1842. 
J>rescreve a maneira por que se 
devern fazer os Conhecimentos das 
costuras feitas fóra do Arsenal de 
Guerra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127 

N.o 112.-FAZENDA.-Em 20 deSe~m­
bro de 1842. Ordena que nada se 
altere do que está em pratica, se­
gundo o Art. G.o do Decreto de 20 
de ·Setmnbro de 1829, até H.esolu­
ção da Assembléa Geral Legislativa, 
a respeito do Sello dos papeis que 
servem ao expediente dos processos 
da competencia dos Juizes de Paz. 128 

N.0 113.-Em 23 de Setembr'ó' de 18q.2. 
No ·impedimento dos Procuradores 
Fiscaes, e falta de quem sirva in­
terinamente, podem ser encarre­
gados deste Emprego os Officiaes 
Maiores das Secretarias das The­
sourarias, ou outro Official mais 
idoneo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129 

N.0 111,..-Em 29 de Setembro de 1842. 
Declara a quem compete conceder 
demissão aos fieis dos Thesoureiros 
das Thesourarias.. . . . . . . . . . . . . . . )) 

N .o 115.- JUSTIÇA.- Aviso de 29 de Se­
tembro de 1842. Dirigido ao Pre­
sidente da J>rovincia do Espirito 
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Santo, ua'údo eolnÇão á duvida pdr~ -·1 

· elle ·apresentada ~ á cerca · da posse 
dos· Juizes 1\lunicipaes, qtja·juris­
dicção-·.~e estende Íl nmis de hun1 
rJ.'ern1o •. '...· •. -:;.:. '. ::~~. ~";~~<·:·. > .. :7·.;··• ~ 130 · 

N.Q ·116. ~FAZENUA.~Em~4 de Outubro 
. de·· 1 ~v •. 2.=.,.:.,~>A Detirna dos .. ~gados 

. ·. deve . ser paga IlQ lugar onJê~ h e si-
. tuada a casa que se· lega .. · -~ -~ ~ . . . 131 . 

N .0 117. --Em !1- de Outubro de 184'2. De­
clarando de quando devetú ·correr 

· os seis mezes dos Inventario~; con~ 
fonne o:Art. 3.1,. .·do Regulamento 
de:r9 de Maio n. 0 160 .... · .... : ~ ·. 112 

N. 0 11H. ~GUERR;!.--Aviso .da 15 ·de Ou-· 
tuhno1 .. de~Jt842 ... ~,Mandando _Se ex- y""'" 

' peção as·,'-Jlrdens iil~cessarias .. ;·' a furi ,<~~ 
.. ·d.é ser~r~tih~i~o:o 'efc~o :~á.~ra-· ~~­

·~~n-:·ttficaçao..,t<t~•Cional. que 'demaus rQ-:-... , · c..·. 
· .. ·cebêrão';.ns·:Officiae1r'J~.q>ri:JYi'~'· ~· 

cia .do .&pirito Santo ; e bem as- _ ' 
sin1 .:~pende; ao 2." Tenente ~é~l ~. 

· )basttao Joaqutnl.<le Alencast~e,;Coni\~''~-
. --~mandanbt OQ CC:itpoc !Policiá} 7 ,a ft,.~ ~ · 

r~ifica~O""'~clicional · com:;:q!Je tefr ~ ... ~ 
. .sid.~ -~ntfkmplado , : por.'mão .ipe~~en- ~, /<9 * 
--~er esta·~p~ào .lfi~rlb·rdp. ""·--.:_~ 
ÍGueiwo-llt'! ~, • .,., .••.. '.133 "', ... ,..~ ... ~, .... -~~·-.: ....... ·. :·· ··.· ~. ,. ~ 

N.0 1r19. ~FAZEND.A:~7Em 91{klêt9.MG X: , : 

· _ ·de A8~2Jtll?~e-~~~~ .~ ~~ · . . . :: ~;~ ~: 
> :tq~ense ,iéil~~ td'àl'''Pd'*-:â.~lP4 _,. ~. -~,.. · 

- ··n etnplie~~#(D&f~~ogaipa:~i · 
· , · flos.,:(Jofitt&~4:de .•f)r-phãos·; ·--~~~ v.te,! ~ . 

· :gnação ·~de···ttem:po-. :.: ?t:,~!: :·/~--~~flt~'· 4 34 
N.o t.20. ~GUEIUlA. -.Aviso·,dé~~~dll)ir!~ .... 

·\·· .t~bno;;de~'1842. -,DeteBiriiri~~~~qdl~·.· .~ "· · 
. ; se' deverá praticár< coin' óS .. tto4J<;' 
res dos tCorpo~ ~Policiaes:1 _;~q~~~ó, · 

i11, •. . ., .~T'Iil":.:.~.:.t~~Dk~~,······~· ... ~..'45~;~·~-illlit-~~~-
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·"! ·:/.~ '~.S~útir pr?ç~, •!e VoluHta•·io" 
tlbs :.AJrpos do Exu ct to ......... . 

N. ó. 12 11 . ~FAZEr\]) A~- Em :H de Ou tubt·o 
<le '18A2. Declarando qnaes f<ão os 

· ôhjel!tos que, na fórrna do Art. 18 
da Lei d~ ;~o {le Novem hro de I R'd , 
se· entendem por JOlas , vasos , c 

· ·. tJtetJsiS·:~c]t~ ottrt> e J>rata . . ~ ..... . 
122.---"'-«~UEHitA.-Aviso de a1 de Ou­

tubro de 181,.2. Determina ([UC nós 
dia5 em qne na J•aG·adoria das 1'ro­
pas se·fizer ·pagamento aos Ofliciacs 
do :Exercito, ~c não admitta pes­
soa. algtnna que se não apresentai' 
em uniforme rnili ta r, ainda que 
sejão ·os proprios Olficiaes ....... . 

123. ·-:FAZENDA.- Em 3 de Norem­
bro de 181,.2~ Declarando os Enlpre­

·gados· que se devem considerar com 
' .... direito ~ç perpetuidade ........ ~ . 

N .0 124~tUEft'-~11),_, de Novembro de 181,.2. 

N." 

· SóbrÊfas drspezas dó expediente dos 
processos; iinposto de 2 por cento 
que substituio a J)izitna de Chan­

~~ cellatia; e a respeito de outros di­
. rei tos que se tenha de pagar ..... 

125. -.. OOERRA~ -Aviso de 17 de No­
vé'mbró··de 1842. Dirigido ao Di­
reétdr'db A1ísenal de Guerra da Côr­

. ·' te,~ ém~ltue .. shommunica ter sido 
~ s~p~s~}por tempo de hum anno, 

· .. : .. df?.:TiL~$ctal da Secretar~ a do ~es­
) íri'õ-~195~al Jorge Saturn1no da Cos­
~ · P~itá tJ'f que desacatara o Lente 
, Sdbsiit.Wo da :Escola l\lílitar Ri-

C<'ltd6 José. Gomes Jardinl ....... . 
1:26. -Circular de '1 !) de Novernbro de 

18A2. Dá pt~ovidencias sobre o nwdo 

. >1 

113H 

1:17 

138. 
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No 

N.u 

'\,T 0 

l"· 

xtVrr 

t~nr cíne se~deverão 'pássa.r titulos de 
d[viJa ús })raças de p1·et quando ex-
< usas do sen·iço ................ ·1 LJ.(J 

127. ---FAZENDA.-Errt 25 de Novent­
. hro d'e ·184-2. l)rovidencias sobre as 

-~n1barcações de cahotaaem , que 
despachando simuladamente para ~~"': .... 
Jortos do Imperio se dirigep1 á por- .'L.~~'\ ' 
.os cstrangt·iros.. . . . . . . . . . . . . . . . 11rl~-' · 

1 '28. - Etn 2r, de Novembro .de 181,.2. / ,~ .. 
Rt~cotnnlCndando a observattcia do j' 
1\rt. ·18G do Reg·ulamento de ~~O de L ; . 

i\tlaio de 18:lG .......... ~ ~ . . . . . . f1-t3 
·120. :__ GU.ERitA.- A viso de 13 de De- t '::'.:'. 

zerrtbro de ~J 8!,.2. 1VIanda executar 
as lstrucções provisionaes para a 
2.a Secção_ da Se~refaria d'Estado ·\ .. ~c>_ 
dos Nego.cws da· (.uerra ......... 11,.7,. f 

·130. --FAZENDA.-Ern 11" de Dezem-. - -~-· 
hro dé 1814-2. Decfarando o -:'tnodo 
·JlOr qne se devern fazer declarações 
nas transfcrencias das A polices dos 
}'undos Publicos. . . . . . . . . . . . . . . . 1 :i1 

·1 :1-1. - En1 16 de J)ezentbro de ~J81 •. 2. 
As causas intentadas pelos l 1rocu­
radores :Fiscaes das Rendas Provin­
ciaes, são isentas do previo paga­
mento dos 2 por cento, como são 
as que intentão os }lrocuradores Fis-
caes das Thesourarias ......... ,'. . 152 

132. --Em 21 de Dezembro de '1842. 
Não se fazem adiantamentos para 
a despeza do expediente dos pro­
cessos: o Sello póde ficar averbado 
para ser pago pelas partes ; e as 
Certidões devem se dar setn despeza 
da Fazenda Nacional. . . . . . . . . . . . 153 
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COLLECÇÃO DA~ lJECIS{)ES DO 'GDVRRNO 
. tló BRASIL." //~' 

F , '· 'lS4:2. lt 
r; 

TOMO 5. é C.\DEI\NO ·f • 0 
-... j ~· 

N.jf 1.- FAZENDA .......... Em 5 d-e Janeiro de, 
18~2. ~ Determ:ti1.ando o que Jl!- d~e obJe~ -
var na etnisséio doa Bilhetes dó Thesóuro ;.,, .- ( 
autorisada p~lo Artigo· 3. 0 dD DflcrttÓ N. 0 ' 

158 de 18 de Setembro de 18-iO, .e§ 5/,)·do 
Artig.q 6·.9 da dé t 3 dt No,,cmbrb tte· 184-1 
N.o 2'31. 

"' ]: ; 

O Visaonde:·ld' Ab;ante~, Pte&i.d-entte ~·do 
TribunaL do .TJae~puro PuQHco N_a(f,_~_ '.~ ah _í-,Qr~'+ 
dena qne a l'es~eito· 'doír,lilhet~ doi_psotí~o-1 
euja emissão foi ;mtorisada pelo Artt~o a.o: do 
Deereto ~ .. 0 t&8 de 1·8 de Seteml)rn.de t840, 
é pelo § 5.0 do Artigo 6-.o do de t13 fie Nd ... 
vembro d'ê tS4t ~ N~6 231 , se obsei·ve --~ -se .... 
guinte: _ · . 

Att.. 1. o 0& 'Bilhetes do Thewuro . serãà 
dO' v·àlor de H.s-. 6flOctb; e de Rs.- 1 . 2~ a. 
praz(JIS <k seis rõ.ezes. V meeriio aquàl!les ó 
joftJ de 1·00 rs-J;. e· este~ o, de 20~ rs. ~r;dia.. 
Serão esta:mpado&:f nilmer&&s poli' ~>·de 
valores, asS'l~ad~ pe_lci: Thesotuei'ro.Geral ~ • 
rubricados pelo lnspector Geral do T.heeoii,ro r 
sendo porêrn es-eriptos l1 ftum'ero, valot, ra­
z&o do juro diario ' e a datá da emmãól. 

· Art. 2.b No dia do vencin1ento pag'ar­
~c-ha na Thesouraria Geral do Theaouro: Pu­
blico· Nacidnal, em moed-a cerrentc:, ao portrtr 

1 
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dor d~tlt'tb~ew o seu respecti ,.o valor, ~ 
o elos jUK:OS: vencidos. Terá porêm o porta­
dor a opÇão de. 1rocal-os por outros de igual 
somma, quando o Thesouro queira cmiuil-os, 
recebendendo nesse acto os juros vencidos. 

Art. 3. o Na 'Alfandega , Consulado da 
Côrte, na 1\ecebedoria do Municipio, e The­
souraria Geral do Thesouro serão estes Bi­
lhetes .recebidos desde já como 1no'eda, pelo 
valor que .. representarem no dia do recebi­
mento (capital e juros) em todós os pagamen­
tos de direit'Os, . ou creditas do Governo, cnja 
irnportancia for· igual ou superior ao dito 
valor. 

Art . ..t..o Quando os Bilhetes forem dados 
em pagamentos de direitos, ou creditas do 
Governo nàs. Estações acima mencionadas, o 
portaclor delles deverá declarar no dorso de 
cada hum, o dia ; mez, e anno em que o 
der, assignàndo o seu nome, junto ao qual 
assignarp~;l.f~bl·"" o respec[ivo Thesoureiro 
com o seu~ppellido: e acabado o expediente do 
dia o Escrivão da respectiva receita~ verificando 
com o Thesoureiro os Bilhetes entrados du­
rante o mesmo despacho, assignal-os-ha tam­
bem com ,o :seu appellido. Os ·Bilhetes assim 
recebidos na Alfandega, Consulado , c Rece­
hedoria do &Jqpicipio, serão no dia imme­
diato remettitldl impreterivelmente _á Thesou­
raria Ge~;~l ,11 qpde serão conferidos com os 

t111alões, e.;:ee~~Uies . porá logo a nota de inuli­
lisados. , ·-~ · \ ,, 

. Art. 5. t Os Bilhetes que foren1 pagos 
conforme o Artigo 2.0 serão tamben1 inutili­
sados, como .os recebidos em pagamento ah­
tes de vencido .o prazo da emissão, e guar­
dados h uns e outros para a conferencia, e 

1 
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consumo, nos ternlt>S dó Artigo 12 do Regtt­
lamen to de 23 de l\Iarço de 1838. 

Art. 6. o Se findos os seis 1nezes os Bi­
lhetes não forem apresentados na Thesoura­
ria Geral do Thesouro Publico Nacional, ou 
para serem págos, ou trocados por outros, 
cessará o juro da data do seu. vcncimepto 
etn diante. · 

Art. 7. o O Tribunal do Thesouro rese•·­
va-se o direito de alterar para m·ai.s ou para 
rncnos o valor dos Bilhetes, que houver de 
emiltir, e o do juro diario, e de oresgatar antes 
de vencidos todos os Bilhetes em circulação, 
on parte delles , quando julgar conven·iente 
q unI quer destas medidas, precedendo Et.litacs, 
com as declarações que ·forem necessarias. 

t\rt; 8. 0 Será sempre contado a fávor do 
portador do l,lilhete o· juro do dia di emis­
são do mesm<)l Bil~ete!. e a daqualie ém. que 
for dado em pagtunent~ • · -,~~t.~~ i 

Art. 9. o A respeito destes Bilhetes gunr­
dar-se-hão o processo, escripturação, e cau­
telas estabelecidas na Portaria de 12 de }"'e­
vereiro, e Regulamento de 23 de Março de 
1838. 

Rio 5 de- Janeiro de 1842. - Viseonde 
d'Abrantes. 

... 
N. o 2. -GUERRA- Aviso de 1 de hneito de 

1842. - Orde1tando tJtte no· segündo ~~mesw• 
· do corrente ahrzô financeiro continul' a Ta­

bella de e tapes, e forragens estabelicida para 
o semestre findo. . 

Sua l\'la~estnde o Impe~>ador Ha por bem 
Determinar; que no segundo semestre do cor­
rente anno financeiro, do 1.0 de Janeiro a 30. 

* 



Ct) .... 

d4 JAnllt-Ín~~. r~gul(e ~ rn~~Jna Tahelltt 
tlC e(~lpeâ, :.f f' 'f UOrragepS es~abefecida para 1 O 
scn1estre findo: o qije communico a Vrn. para 
seu -g.overn~, e em resposta ao seu Officio de 
2~ do proximo passado mez. , 

Deos Guarde a Vm. Paçll em 7 de J~J.­
neiro 'de 1.84:~.-. José Clemente Pereira.- Sr. 
José dos Santos e Oliveira. 

N .0 ;3, .......- Avi~p tle 7 de Janeiro ele 184-2. ,_ 
Declar;,ndo que. os . Qfficiaes dos Corpos 
de 1."- e mesn1o da ext-,:ncta 2.a Linha não 
podem .fel~ f:Of11mqndqdos por Oificiaes dos 
Corpps PolicÍ(les. 

-, .-, t ' (-

ErQ ~~sPO$la, a9 Officio de V. S. de 11 ~e 
Dezembro ijndo, QP qtJal pergunta se, con.1 
correndo ,ml S~rviço, ou Parada de Festa Na.,.. 
cional hum Corpo de Linha. do E~ercit.o com 
o Poli oi,~ .j~.,.vinciQ) tlevem QS Oíficiaes 
do 1. o ~u'~~wr-s~ ao Commnpdo dos do 2. o 
senclo e!!;tes mais graduados, ou ant.igos políls 
suas norneaf1Ões; cttmpre ... me declarar a V, S.,, 
de Ordem de Sua l\Iagestade o Imperador·, que 
não pôde entntr ~m duvida, que em nenhum 
caso os Officiaes de 1. a Linha, nem mesmo ()~ 
da 2. n, podem ser com mandados pelos Offi­
ciacs dos Corpos Policiaes, que não pertence-m 
ao Exercjtq!. , '! ( . 

Deos·-G&Jarde a V. S. P~Jacjo do Rio de 
Janeiro ern 7 d~ J~neiro de 18\.2.- José Cle­
nu··nte Pe)eili•· ~Sr. ·Ft·àncisco José Martins. 
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N~· 4.•"'- A vit6 de ;i'' dij Janeiro de 18.tif2 .. ....;;... 
Declaràrtdo que·· os Cclmmllndantes da'S Ar­
nzas das Pro,•incias não podem ser com­
mandados por qualquer outro 0./ficial, ·à inda 
que seja Superior em Gradlfação. · 

Sendo presehte a Sua 1\fagestade O·; Impe­
rador o Officio de V. S. N. o 19, .wm data de 
11 de Dezembro, ponderando a duvida que 
ie offerecia sobrê do\·er-lhe compe~j_r o Com­
mando dos Corpos da Guarda Nacional , reu­
nidos em Parada geral com forças de" t .a li­
nha, no caEo de concorrer d Commanrlante. 
Superior da mesma Guarda Nacional;' d~ndo 
lur,ar á esta duvida a disposição do Art. ·ro da 
Lei de 18 de Agoito de 1831 , que manda dar 
o lugar mais distincto ás Guatdas :Nacionacs, 
quando concorrerem . com a T.-opa de +~a Li..­
nha, pQrteneendo:·'tadaviai o Comnrandot.nas 
},estas J ou Cerelltoniàs Oiari• tt.CJ Offieiu·;n;ait fJra.­
duado: · o 1\fesmo Augusto Sen~or Ha por betn 
Declarar a V. S., que sendo os Cornmandahtes 
tlas Armas· a· prim~irn Autoridade 1.\lilitar das 
Provincias, e os Chefes de ·toda a fortn àr­
mada, que nellas existirem, etn nenhum caso 
podem ser com mandados· por outro Of5ieial , 
ainda que superior a elles pos$a s4r ntt; gra­
duação do· posto ; sern e1.eeptuar os Com man­
dantes SuperioreJ da Guarda Nac\_onal;; Jiãó obs .. 
tante a generalidade da ·d-isposição da Ubtitd1to 
Artigo de Lei , (ttíe não ·l'óde ser applieado ao 
Com·mandante da• ~qu•s~ , · . · · ;: · · 

Deos Guarde a V. s~ Palacio do· Rio de :/a .. 
ueiro em 7 de .Janeiro de 1842. -·Jnsé ..Cle­
mente Pereit·a . ....-Sr. Francisco José !\lar tins. 
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N.o 5. ••fJmDA~ -Em 1 ·I de Janeiro li~ 
184·2. -; Rêgitlamento sobre o córte do páo 
Brasil. 

O Visconde d' Abrantes _, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, ordena 
qne em decut11lo do ArtiGo li da Lei N. o 24:1 
de 30 dd•iNot+etnbro de 18/f.l, se observe o 
seguinte:; 

Art. :1. o . O córte do páõ Bras i I nas Pr·o..; 
vincias, em· que for· permiuido pelo Gover­
no' será unicamente feito pelos rroprietarios 

·dos terrenos, qoe o produzern, conforme as 
exigencias das Thesourarias. 

t Art. 2 .• , No caso porêm que o proprie­
tario recuse ·encarregar-se do córte , sendo con­
vidado· péla · Thesduraria a que o faça, eSta 
depois de réceber delle resposta negatiYa, ou 
nenhuma,. denlro de fnim prazo razoavel, que 
lhe ser·á marcado, poderá encarregar· o n1es~ 
mo córtet:fiJolqb~~ se tYroptizer a f:'lze1-o com 
mais vantageih ern favor da Fazenda Nacional. 

Art. ·a.o Nos terrenos devolutas he per­
mittido <? córte a qnacsquer pessoas, que fo­
rem para isso:·,devidamente autorisadas pelas 
Thesourarià!t respectivas. . 

Art. ·~.o O Tribual do Thesouro, sobre 
propostas ,-e irtformações das Thesourarias, po­
derá elevarno ··preço actual do córte do páo 
Brasil até ,:a()i'maximo marcado na Lei. 
, Art., ·_6~·! ···As· 'pessoas· que se propuzeréth 
ao córte ~:- àssignarão termo por si, ou séh 
procur·adôr 1f em que se deverá declarar o preço 
de cada quintâl, e a quantidade que se o bri­
gão a cortar, sujeitando-se expressamente a 
n~l.o l razerem para o deposito senão pá o Bra­
sil de snpcriot· qualidad·~, pena de lhe ser ro­
jcita<h c (pteinwda, a pors·:io que for (pwli-
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fioat.la como infel'ior ._; E prestarão· ulêm li isto _ 
. fiança idonea, ~alvo se forern proprietarios dos 
terrenos. 

Art. 6. o Hum dos feitores da !\'lesa do 
Consulado, nomeado pelo lnspcctor da The­
souraria, será incumbiuo de exáminar a qua­
lidade do páo Brasil trazido pelos encarrega­
dos· do córte, e· rejeita r á todo o que não for 
,te superior qualidade. Ven~erá por este tra­
balho huma gratificação marcada pelo Tribu­
nal do Thesour-o sobre proposta do'!nspeetor 
da Thesouraria; e quando se ,·e~ifi<1Ue1de rná 
qualidade o páo Brasil recebido pelas The­
sourarias, e remettido para a Europa·, o tre­
fcrido feitor será por isso rcsponsabilisado. 

Art. 7. 0 O Feitor certificará no recibo 
d~ entrega feita nos. respectivos depositas a 
superior (1ualidade .do páo Brasil,· que for re­
cebido; e sem. esse· certificado sobr~ a~qoà.~ 
lidade não se ;,fará·. pagamento 1 .nem,A será 
abonado adiantadamente algum feito aós di­
tos encarregados do córte. . 

Art. 8. o No fim de cada trimetrtre o Ins­
pector da Thesouraria remetterá ao Thesouro 
Publico hum mappa assignado pelo Feitor no­
meado , declarando os nomes dos propiieta­
rios, ou outros encarregados do có,te do :páo 
Brasil, o preço e quantidade á que se: .obri­
gárão, as porções que tiverem traudo~ ~o .. ~de­
posito, as rejeitadas ' e queimadas, i·,aa :em­
barcadas para Eqropa J ~o nome do Navio • c 
seu destino , e finalmente o estado do . de­
posito . 

. Rio de Janeiro em t t 
-Visconde d' Abrantes. 

." ') 

~-- ~ 0 ~ F: ; : •' ·~ . .•' 
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Nz·o Sn ... .-!6·-Jt··de Janeiro de 1842 . .....,. Dee~ 
·raki/o;ifJ•·iJ"'~'~·compete ao Juizo pri(Jafi(Jo do·J 
Feitos da· Fazenda Nacional. 

O Visconde d' Abr·ante~, Presidente do Tri­
bunal do The~ouro l.,ublico Nacional , pua 
eiecução ·:da Lei N. <> 242 de 29 de Novem .. 
bro de 1841 , ordena se observe o seguinte 1 

Art.· 1'. •: Ao Juizo Priva ti v o ôos :Feitos 
da Fá.z'enda: córapete conhecer e julgar defi~­
nitivamente;~ em i:.a Instancia 1 todas as causa!~!! 
civeis ordinaria:s, ou sumlnarias, ean que a .Fa•, 
zcnda Nacional fur Antora ou Ré, ON par qual~ 
quea· maneira· interessada , ern que clevcretn 
interv&r os l&eus· Procuradores, na cotd'uttni~ 
ela de das ·Leis. em , vigor. 

Art. 2. 0
. Comprehendem-se no uumero 

das ditas cau9as: . 
·1.0 As· (lo-e se tnoverem a respeito dos bena 

Nadonaes res~vados, na fórma do Artig&! 
115 dai ~lllllictio , pa:ra decencia e tecrei~ 
de S. ~f. o Imperador, e Sua Augusta t'ami-: 
lia , c veYSarêua. sobre a propriedade, e posse, 
que neileà tenhw a Fazenda Nacional. , . 

2. o Todas as· habilitações de herdeiros 1 .. a 
eessiom~rios -~ quae~qner credores da Fazenda.. 
Nacional; ,e; as.t jllStiticações que dantes se fa"' 
zião no elltincto Conselho da }"azenda _, co o;.. 
fonne os·ArtigCDS 6 . ., § s,o, e 90 da Lei de 4 
de Outnhre!;,Wit1tS31. uq 

3 .. • As -habilitações das pessoas,. que teol 
direito ao Meio Soldo dos Officiaes :Militare$. 
fallecidos, nos termos da Lei de 6 d~ No­
vembro de1 d8~\7 ,. e Deereto de 6 de Junho 
de 1831; · salva a disposição do Decreto de 27. 
de Junho de ·184-0. 

'"-o Os processos para ~c vcrific~r a <lesa-
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propriação, na ·fórmn dos Artigos 4. 0
·, 5~·J 6.~ 

e 7. o da Lei de 9 de Seternbro de ·1826. 
5.0 As justificações de sci·viços remunera­

,·eis para se requerer algnn1a mercê. 
:Estas justificações s~rão exclusivamente 

feitas no Juizo dos Ji"eitos da Côrte, qualquer 
que seja a l)rovineia em que residão os jus­
tificantcs. 

Art. 3.0 A jurisdicção <.leste Júizo he pri­
vativa, e improrogavel, e por isso não so se 
devern nelle processar todas as causas men­
eionadas nos Artigos antecedentes, que de novo 
se intentaretn, mas tambem para elle se de­
vem remetter todas as actualmente pendentes 
em qualquer .Juizo dos respectivos Districtos, 
ou seja ex-officio pelos mesmos Juizes perante 
quem corr·em , e .que farão esta remessa logo 
que se estabelecerem os Juizos Privativos, ott 
seja em virtude de Precatorias dos Jnizes dos 
Feitos, a reqúerimento . das Partes; fazendo-se 
effectiva a responsabilidade uos que forern cul­
pados na demora. 

Art. 4. 0 Na ordem d'l Juizo se deverá 
seguir o disposto no Artigo 3. o da Lei de 29 
de Novembro de 18/d , N.0 2!f.'2, e o mais qne , 
novissimamenté foi determinado no Artigo·120 
ela Lei de 3 de Dezembro de i 8/d, e no Re-
gulaínen to respectivo. , 

Art. 5. o Os Juizes dos Feitos na Côrte, 
Bahia, e Pernambttco, serão substituidos pelos 
Juizes do Cível,. rem quanto e:xistirern, e na 
falta destes pelos rJuizes'··de· Direiro. , 

Nas Provincias en1 que servit•em de Juizes 
dos Feitos, os Juizes do Civel, serão substi­
tuidos pelos Juizes de Direito. 

Nas outras Províncias em que os Juizes 
de Direito servirem de Juizes dos Feitos, ~-· 
rão substituídos pelos Juizes 1\funicipaes. 

Art. l).o O Di!:'t.ricto da jnris·dicção dos Juizes 
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d~ Feitos· he; para o da Côrte, o l\Iunici~­
pio della; e para 03 das Provineias) todo o 
·territorio destas. . 

Art. 7.0 Estes mesmos Juizes tern alçada 
até a quantia de cem mil réis ern bens nlo­
veis, ou de raiz ; e po1· isso não f,Crão ap­
pellaveis as Sentenças por elle:5 pn>fel'iuas em 
causas, {{UC nito excediio em valor úqnella <tuan­
tia; pbder,ão porêm as Partes interpot' a re­
''ista, nos termos do Artigo G. 0 da Lei de 18 
de. Setembro de 18'28. 

Art. 8. o Os ordenado:; e venci mcn tos dos 
Juizes dos Feitos, Procuradores, E;;crivàcs, c 
Olficiaes de Justiça, serão só, e restrictamente 
os designados nos Artigos 7. 0

) 8. 0
, 9. 0

, 10 e 
11 da referida Lei N.0 21,.2 de 29 de Novem­
bro de 181.1 ; e as commissões de que trata o 
Artigo 16 §·· 3.0 da rnesma Lei, serão arbi­
tradas pelo Governo sobre informações dos Ins­
pectores das Thesourarias, e Jlrcsitlcntcs das 
Províncias, .~om· attençào ás circunstancias c 
diffir.uldades que forem demonstradas. 

Art. ü. o O Procurador do Juizo dos Fei­
tos na Côrte apresentará no fhn de cada se­
mestre ao Tribunal do Thesouro hurn rnappa 
do estado das execuções pendentes, cotn de­
claração das (1ue se ti \'e rem ulr imado , e das 
quantias que se houverem recoJ h ido, por in­
termedio do Procurador ~"'iscal do mesrno Tri­
bunal; e a este representará todas as duvidas 
e ohstaculos; que se lhe offerecereri1, para se­
rem dissolvidas, ou pelo mesmo Fiscal, quando 
para isso bastarem as suas instrucções, ou pelo 
Tribunal~ a quem as apresentará, quando se 
precisarem as declarações c pl'ovidencias deste. 

Rio de Janeit·o em 1'2 <le J:.neiro de t8.\2. 
-Visconde d'Ahrautes. 

I 
J 
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N.0 7. - Etn ·12 de Janeiro de 1 fV•2. -Decla­
rando qae aos Porteiros das 1'/zesourarias 

- não compete o expediente do Livro da Porta; 
ser<n·:·o este que pertence. aos E'mpregados 
da Secretaria, como .se pratica no 1YLesouro. 

O Vi~con(lc d' Abrantes , llresidcntc do 
Tribunal do Thesouro Publico Nacional) en1 
conformidade de deliberação tomada ern Ses­
~ão do Tribunal , responde ao Offiéio do St·. 
lnspector' da Thesonr·aria da Provincia dá Ba­
hia de 23 de Novc1nbro ultimo, N. o 112, que 
não póde ser approvada a despeza com a gra­
tificação arbitrada ao Carteit o, a quem en­
carregou o expediente do Livro da Porta por 
falta de capacidade do Porteiro para esse ser­
Yiço) o qual deverá sn· feito d' ora em diunte 
pelos Empregados da Secretaria, como se pra­
tica no Thesouro. Quanto porem á despeza 
corn a compra de canivetes; cotnpassos' &c.; 
para o scrYiço da Contadoria, não necessitava· 
trazel-a ao conhecimento deste Tribunal ) lor,o 
que ella estava dentt·o da quantia rrtarcada 
para os objectos de expediente, a que elles 
certnmente pertencem. 

Thesouro Publico Nacional em 12 de Ja­
neiro de 1842. -Visconde d' A brantes. 

N.o 8.- Em 15 de Janeiro de 1S42. -Dando 
providellcias a respeito do ponto dos Em.­
pregadus das Thesourarias. 

Constando qne Empregados de algurnas 
Repartições de l'a1:enda dcixão de comparecer 
ás horas deternlinadas, e se retirão antes de 
Hndarcln os t1·abalhos respectivos confiados no 
n1al entendido cspirito de corporação, que tcnl 
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tor·na~Jmprofi.cna a pena imposta no ArlÍffO 
.1 O ·1 da Lei de A de Outubro de 18:31 , con vêrn 
í(Ue V. S. pela parte que lhe toca faça ntui 
pontualmente executar o que se acha disposto 
a respeito do ponto dos Ernprenados, fazendo 
tambcm apontar aquelles, (1ue depois de prin­
cipiados os trabalhos da Hepartiçtio se ausen­
tarein sen1 permissão, reser\·ando-me a re­
presentai·. ao Corpo Legislativo a necessillade 
de tnedida conveniente para tornar cffectiva a 
pena declarada no sobredito Artigo 1 O I. 

Deos Guarde a V. S. Paço em 1 fl de Ja .. 
neiro de 181,.2. -Visconde d' A brantcs. -Sr. 
Conselheiro Contador Geral do Thesouro Ptt-. 
blico Nacional. 

Semelhantes á ·Thesouraria Geral, dita dos 
Or·dcnados ~ Casa da Moeda, c Caixa de Arnot· .. 
tisaçào; bem cotno á Alf:mder,a, Consulado, 
e Recebedoria , para fazerem observar rcstricta­
rnentc os Arligo:; dos respectivos H.cr,ulamentos 
sobre o ponto. tios Empi'CBados. 

Circular no Iuesino sentido c data, a to"""! 
cl.as as 1'hesoúrarias das rrovincias. 

N. 0 9.- GUERRA. - I nstrucçr1cs proCJisorias 
para execução do Beg·ulamento ~!.o 1 ~12 d11 
22 de /Jezembro de 18.~· I , na parte relativa 
ao e.rpediente da 1.:t Secção da Secretaria 
d' Estado dos Negocias da Guerra. 

Art. 1. o lnetnnbe ao Official l\Iaior da Se~ 
ct·etaria d'Estado dos Ncgocios da GneiTa, alêm 
das mais attribuições, e deveres inherentes ao 
seu Officio: ·1. o, rcgu1ar e fiscalizar os trabalhrnt 
de toda a Secretaria, distribuindo pelos Offi­
ciaes c Amanuenses da primeira Sccçiio o ex­
pediente dos uer,ocios qnc a clla pertcnceretn, 
c remcltcnclo á sq;unda e terceira Scc~·ão, c 4 



( ·13 ) 

ContaJorià o_s papeis que forem da competcn­
cia deltas: 2.o, pr·cparar· peh forma ordenada 
nas presentes Instrucçõcs, antes de os submctter 
a despacho, os papeis que precisarcrn de algu­
ma previa diligencia; devendo acompanhar de 
abreviadas, mas precisas minutas, os que con­
tiverem documentos, ou, ainda que os não con­
tenhào' forern nimiamente extensos: 3. 0

, re­
,·er todo o ex ped ien te autes de o sub1netter á 
assignatnra, ·na inteltigcncia de que será elle o 
unico rcsponsavel pelos erros, faltas ou defeitos 
que no mcsrno se notaretn: I, .. o, assignat· as Cer­
liclões que se expedire1n na Secr·etaria, as quaes 
rnandará passar, sen1 dependencia de despacho 
do Ministro (l'Estado , sendo de despachos 
publicados, ou registados nos livros pa.tcntes 
da mesma Secretaria, ou de f'C({Uel'inlentos per­
tencentes ás proprias Partes que as requererem. 
Quando, porêm, se pedirem Certidões ·de ou­
tros quaeS<{ner papeis, !erào estes com OS pe­
tições presente:; ao Ministro, e só com despacho 
deste podcriio passar-se : 5. 0 , flscalisnr as dcs­
przas miudas da Secretaria, e assianar a Folha 
tnensal dos vcncirilentos dos Empregados da 
rncsma Secretaria , fJcando responsa vel pelos 
excessos 'ou irregularidade de drspeza , que se 
comtnettcrem: G. 0

, escrever de sua propria letra 
o livro db ponto dos Empregados da Secre­
taria, c no fim de todos os mezes será obri­
gado a apresentar ao l\Iintstro o n1appa ~eral 
das faltas do mez antecedente, acompanhado 
das observações qüe julgar conveniente sobre 
a exaeção com que os n1esmos Empregados 
descmpenhárão os trabalhos de ({UC h ou verem 
sido encarreGados , e informação da execução 
que houver tido a disposição do Artigo 14 do 
1\egulamento. 

Art. 2. o li e prohibido a todo c qualqncP 
f:rnprcgado da Secretaria cnc~HTcr,nr-sc do dcs~ 
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paoho dQ reqtterimentos de partes: devendo as· 
que tiverem (lCrlenções pelo l\linisterio da Guer­
ra Jançar suas petições na Caixa para esse lim 
existente na Secretaria d'Esta(lo do mesrno 
l\1 i u iste ri o. 

Art. 3. 0 Não serão apresentados a despa·· 
cho rc<t nerimentos qnc não esti vcrern assigna­
dos pdas propr·ias Partes, ou por seus Proctt­
radores : nem os que o(l'creeeretn documentos 
em publica fórma , ou tplc não h ou veren1 pago 
a taxa <lo Sello : on, sendo para remuneração 
de serviços, não vierern inslTuidos pela fór·ma 
prescripta no Decreto N. o 8D de 31 de Julho 
de 181,. J. E, se al;~uns requerimentos se apre­
sentarem com alr,urna das referidas faltas, o 
Offieial l\Jaior ordenará por seu despacho que 
as Partes as satisfação, publicanJo-se o mesmo 
despacho no I_Jivro da Porta. 

Art. /f.. 0 E porque muitas vezes acontece 
<tttc ns Partes offcrcccm novos IT<pteritnentos, 
sen1 rnencionarem o destino que ti \'Creio os pri ..... 
meiros, nenhtvna petiçào subirft a despacho, 
setn que na Secretaria se tenha verificado se 
sobre identica on semelhante pc~rtenção tern 
havido algutn deferimento, e, quando exista,: 
deverão juntar-se os papeis respectivos. 

Art. 5. • Igual meu te deverão sempr·e jun­
tar-se quaesquer papeis on despachos á <tue 
poss{io referir-se alguns Officios, on petições:· 
ou ainda n1esmo' que a ellcs se não rctir~io, sê 
o seu conhecimento pnclcr por al[illlna fórma. 
ser conveniente para boa decisão do negocio. 

Art. G. o Os docurncntos con1 que as Partes 
iu~truircrn suas petições Ecrão numerados, e 
rubricados pelo Olfieial l\Iaior·, que dcver·á de­
clarat· o numero d'clles (t mar,rrern das ditas 

'-' pelt<,·ocs : e h a vendo--se fci to o br ,t pot· clles, em 
ncnhulll caso scr{io entregues à~ Partes, e~cepto 
se furent Patentes orir;inacs, a.., qn:H'3 todavia 
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tleverão ser substiluidas por Certidões passadas 
na Secretaria : poderão pore1n dar-se por Cer·­
tidào, fazendo-se nesta declarada rneução do 
requerimento a que se acharem juntos, e dos 
despachos ({lle por ellc3 se fizerão. 

Art. 7. 0 06 ucspachos p~ua informações 
de re(1uerimentos de Parte3 serão lançados no 
alto das petições pelo theot· com· que se ex­
pe(lem os que vào com Yista ao l'rocnrador 
da Coroa, Soberania, c 1Tazenda Nacional J e 
irão assignados pelo Oíficial l\laior , com 
e:'(cepção sorncnte dos que forem diriRidos 
aos l,resitlentes de Províncias, e aos Coni­
rnandantes das Arrnas, os quacs s~rão expe­
didos pela fürrna seguiu te:- Manda Sua Ma­
gestade o Imperador, pela Secretaria d' Esta­
do dos Negocias da Guerra., remetter ao 11re­
sidente (ou Cornmandante das Armas) d.a Pro· 
vincia de .... o presente requerimento, a fitn 
de que informe sobr·e a· pertenção do Suppli­
cante, interpondo o seu parecer- accrescen­
tando-se o rnais que convier, e serão assi­
gnados pelo l\linistro. Os rel{llerim~ntos, que 
forem IQandados a consultar ao Conselho Su­
premo l\1ilitar, continuarão a ser expedidos 
por Portarias, com a unica ditferença de que 
serão lançadas no alto das petições. 

· Art. 8. o As Autoridades ou Empregados 
a quen1 se n1andar informar deverão lançar 
as suas infonnações nos proprios requerirnen­
tos, guardando a mesma fonnalidacle; por que 
costurna ofliciar en1 casos semelhantes o Pro­
ctuador da Corôa, Soberania, c Fazenda Nacio­
nal; c, se tivel'crn de mandar ouvir· os seus 
sub:tlternos, deverão estes tam bem officiar nos 
proprios requerimentos, e pela forma que se pra­
tica nas Repartições Fiscaes. Ü5 requerimento~, 
depois de informado3, serão devolvido~ ·á Secrc 
ta ria de E~tach !'Cm Olficio a l{:um de dircf'ç<lo. 
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Art. U.'1 As p:nticip<lÇÕCS de ordens dil'i-:... 
r,idas a quaes(pwr Emprer,-ados, que for· uc­
cessario cornmnnicar a outros 1 serão expedi .. 
das po1· Yia de Portarias, assi~uadas pelo OIH­
cial l\laior, menos as que se diritjirenl aos Pre­
sidentes de Províncias, e aos l:otnmandanle» 
das Armns, que irão assignadas pelo l\1 inistro. 

Art. 1 O. Haverá na Secrctal'Ía a canro do 
Q(ficial Archivista, alôm dos rnais que f~rem 
necessarios _, J i vros pri vativanielltC destinados 
para nellcs se escrcvcrctn ern resurnido ex.traeto: 
1. o, os A visas, ou Portnrias de Ordens, ou re­
quisições <JHC se expedirem, lançanllo-se na pa­
Gina direita, em frente dos rnesrnos extractos 
os cumprimentos que tive1·crn: 2. o, os Oíficios 
recebidos de que pela irnportancia do seu con­
teudo deva consei'Var·-se mernoria, annotando­
se na pagina direita, em frente dos extractos, 
ns deliberações que sobre.clles se tomarcn1: :J. o, 
os requerimentos de Partes dos quaes por sua 
natureza convenha to1nar-se lembrança, aver­
bando--se na pagina direita, em frente dos seus 
cxtractos, os despachos que Inerecerem. 

Art. 1 ·1 • O expediente ex terno relativo ao~ 
negocios da 2. a e 3. a Secção da Secretaria , e 
bem assim o da Contadoria, será feito sobre 
Ininutas nellas preparadas, as quaes deverão 
ser as rnesmas devolvidas com as competente~ 
notas no despacho, e expedição que ti verem. 

Art. 12. No principio de todos os mczes 
se accusará ás A ntoridades c Em pregados, que 
tem corresponllencia fl'ertuente com a Secreta­
ria de Estado dos Negocios da Guerra, a l'e­
cepção dos Olficios recebidos no tncz antece­
dente, U rptc se não hon ver uado resposta Ci­

pecial. 
Secretaria d'Estado dos Ner,ocios da Guer­

ra, em ·17 de Janeiro de 18~-2.- Josf. Clemente 
J>ereira. 
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COLLEt;ÇÃO DAS DECISÕES DO GOVERNO 
DO BRASIL. 

1Sl2. 

T0:\10 5. ° CADERNO 2. 0 

N.o ·10.- FAZENDA. -· En1 3 ele l'ever·eiro 
de 1842. --- Declara que na de'spoúção do 
Artigo GO da Lei de 4 de Outubro de 1831 
não se comprehende a proposta e nomea~·ão 
dos O.fficiaes JJ1aiores das Contadorias. 

O Visconde d' Abrantes, Presiflente do 
Tribunal do Thesouro Publico Nacional, de­
liberou em Sessão do Tribunal , de accordo 
com os votos dos l\Je1nbros do mesmo Tri• 
hunal, que na disposição do Artigo 60 da Lei 
de !,. de Outubro de 1831 não se cornprehende 
a pr·oposta c nomeação dos Officiacs 1.\laiores 
das Contadorias das Thesour·arias de l;-azenda, 
os quaes, bem como os Officiaes 1\faiores das 
Secretarias das tnesn1as Thesourarias , devern 
ser propostos ao Presidente do· Tribunal pel'O 
lnspecto1· Geral do Thesouro, na fórma do § 
G.0 do Artigo 12 da citada Lei. O que corn­
•nunica ao Sr. lnspector da Thesouraria da 
Provincia de. . • . . . . para sua intelligencia. 

Thcsonro Publico Nacional em 3 de l"'e­
verciro de 18\.2.- Visconde cl' Abrantcs. 

1 
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!t;• .. ,~..._._dePevereiFO de •842.- Opa­
~. #fiiiHIRtO t/,Q4 5 por cento, pelo que respe!'tn, 

a porcentagem, deve ~er regulado pela.t; 1 a­
hellas anne;,t'as aos Regulamentos de 30 de 
Maio e 22 de J anho de 1836. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Publico ,_Nacional , de 
aeeordo eom o.Tribunal, declara ao Sr'. lns-

'Ptelor da Thesouraria da !lr·ovirrcia de ..... . 
flUe a aobraBça do itnpesto de 5 por cento, 
til que. trata a Lei N.() 60 de 20 de ·Outubro 
de t~38, do· titulo dos Empr~ados con.templa­
dos nas Tab.ell.as" annexas aos Regulamentos de 
30 de Maio e 22 de Junho de 1836, deve ser . 
Mgnlade., p.el& que respeita á porcentagern, se­
pndo as quotas que lhe1 dão .as ditas Tabel­
kJ, considerando .. s.e cada quota do valor de 
«tm mil réis. . 

Thesoul'O Publico Nacional em 3 de fe .. 
WNÚ!O. de. üü.""" Vi&conde --d'Abrantes. 

~~' t ~~ ~ ):u~ 4 O «e feYer·eiro de 1842. """" D,.. 
. t'IMFando C(JMO se dew1 proc(Jáer Q respeito 
f/IJ~ Juir,,, c/.tJ !Jiroilo, quefQrl!m tltJSpa,clu~· 
rios J 4tiifl dos F sitos, no pag4MQnto do$ 'li'"" 
p-c~iiiQ.r /)ireitQI· 

. O ir,. AdlllillistPaqor: <l~ 6~te~oria d6 
Vaniftipio., 'fll ~h•ção ~P qU$ repre~cntou e1n 
3 do corrente, fique na intelligencia de que 
os Juizes de Direito, que tenhão sido, ou forem 
despachados , Juizes dos }.,eitos da Fazenda , 
não sabem por isso de sua primitiva classe 
e cathegoria; e por consequencia a respeito 
tlelles ~e deve observar a ordem de 11 de Ou-
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tubro de 1839., qna:ndo ge acba.~tm nü "~ 
eunstancia!f della .. · 

Rio em 10 de Fevereiro de 1842~....,. Vis­
eonde d' Abrantes. 

N.o 13. ---- Em 11 de }.,evereiro de iW-42.­
Sobre o modo de preencher o lugar6'.t WIKOI 
das Thesourarid.s. · 

O . Visconde d' Abrantes , Pt·esidcrttc ·'(f., 
Tribnnal do ThesQuro Publico Nacional; etJJ 
solução á duvida proposta pelo Sr. Inspe~ 
da Thesournria da Província. do Rio de ·larwirn 
em Officio de· 31 do mez patssa:do1 N.0 41 á«er-.r& 
do preenchimento dos lugares vagos da: rnet.., 
ma Thesouraria 1 declara-lhe, que, ape~w ltfl 
haYer entre os pretendentes aus· referidO!f ht"" 
g:rn·s algnns Ernpregados de Fazent!lt , qt!t" wió 
precisern entrar ern c-orrenrs& por esf:M"._ hra...t 
bilitados na fórroo da Lei, deverá com tuoo 
proceder ao concurso ordenado, preenchelldtt 
Ra: fóflna da Lei as '·a.gas da Eontadoria, eom. 
os. que jnlgar mais idofleO'S· dentre os qtte n-eUs 
se habilitarem ,. e os s&bTeclitos Empregado-s, 
e· infcrrmando- a respeitO' dos q~re passãd Sf!., 
nomea,dos p~ra o Emprego de AMatruenstr til 
Secretaria, na fórma da ordem ci'l'eu)ár· ~· ~9' 
àe Fe'Vereiro de 1-S~O. 

Thcso1'.11ô :P'-ablico Na'Ci"E>na:l em 1 t d·• F~ 
Yereiro de 1842. -Visconde d' Ahrantes. 
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N. 0 1.\..- En1 15 de FeYereiro de 18',.2. -A 
porcentagenl nr/o entra Pm conta para o ven­
cimento dos l!mprcgados aposentados das 
A!fimdegas c Consulados, como hc bem ex­
presso nos respectivos llc gu I amcntos. 

·•iVisconcle ti' Ahranlcs, Presidente do 
Tribunal do Thcsouro Publico Nacional , em 
resposta ao orn~io do Sr. lnspcctOI' ela The­
sonraria da Província <lo l\Jaranhão de 2-'•· de 
Uezernbro do anno passado, N. o SG, que acornpa­
nhou por· copia o requerimento do Escrivão 
aposentado da Alfancle~a Luiz Franciseo Pe­
reira Macedo, que, reputando a porcenta~etn 
como parte d0 seu ordenado, pretende ser· 
della pago ainda depois de aposentado, pre­
tenção esta que o di to Sr. I nspector nü o se 
julf~anuo habilitado para deferir snbmellc ao 
Tribunal fll. Thesouro; <lcclara, de confot·­
Jnida!Ye com o voto elo n1csmo Tribuna I , q ne 
no calculo do vencimento, corn que foi apo­
sentado o Supplicante, só se deve atlender ao 
ordenado propriamente dito, e jámais á por­
centagein , como claran1ente se ded nz do A r­
tigo 31 do Regulamento de 22 de Junho de 
18~~G, citado no Decreto da aposentadoria, á 
vista do qual he inadmissivel tptalqncr duvida 
sobre este objccto. 

Thesouro Publico Nacional em 15 de Fe-. 
vcrciro de 1.8!f.2.- Visconde d'Abrantes, 



( 21 ) 

N." 15.- GUERRA.- Aviso de 15 de }"'cve­
reiro de 18.\.2. - Determina que nos Corpus 
interinamente Commandados por JJJ ajores sir· 
''a de Jllandantc o Cap/tlío mais antigo, 
deL'xando este o Commarulo de Companlu·a 
ao inzmcdiato que lhe for inferior. 

Dando solução ao <tue Y. S. represenla 
no seu OfHcio de 25 de Novetnhro do anno 
passado, sobre o que lhe expozcra o ·Major 
Comn1anclantc interino do Batalhão N.Q A de 
Artilharia a pé Albino dos Santos Pereira; 
communico a V. S., que não havendo Lei, 
ou acto do Governo, qne prohiba as funcções 
de Capitão i\landante nos Corpos interinamente 
Commandados por 1\'lnjores, he indispcnsavel 
que nos Corpos em taes circnrnstancias desein­
penhe o Capitão mais antig-o essas funcções; 
pon1ue a não set· assim ficaritlo esses Corpos 
sem ter qnern os fiscalisasse, não só no ar­
ranjo e economia interna, co1no nos fundos 
elas Caixas dos Conselhos de Admiuistração; 
f;d ta sem duvida · nuii sensi vel. Tal Capitão 
porêm deve deixar o C01nmando de sua Com­
panhia ao Official, que lhe for immediata­
Inente inferior, para que não aconteça as­
signar elle toda a contabilidade, e corres­
pondencia da Companhia, e ser fiscal de si 
n1esmo. Esta practica muito antiaa tem esta­
belecido hnma especie de (lireito consuetudi­
nario. E quando tenha lugar serem os Ba­
talhões interinarnente Commandados por Ca­
pitães, h e consequcn te seguir-se a n1esma es­
cala clescendente para obter-se o mesmo fin1 
c1ue no primeiro caso. 

Deos Guarde a V. S. Palacio do Rio de 
Janeiro ('m 15 de Fevereiro de '18 '•2. - José 
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Sr .. Francisco Serr,io de 

N. 0 16.-A viso de '15 de l<'evcreiro de 1 842. 
- Declarando que he licito a todas as Au­
toridades e O.fficiacs Jllilúares passar os ai­
testados que lhe forem requeridos sem. depen­
dencia de despacho da Secretaria de Es· 
ta do. 

Apresentando·se diarimnente nesta Secre­
taria de Estado requeritnentos de partes, pe .... 
dindo autorisação, para que A nloridades, ou: 
Ofliciaes Militares possào pas~ar-1 hes a ttestados, 
que solicitão-; e não podendo se mel han te au-­
torisaç:io conferir a taes altestados outra va­
lidade, <ftle não seja a de documentos par .. 
ticn lares, qne por sua na lu reza lhes compete-: 
Sua l\Iagestade o Imperador lia por hcn1 Or· 
denar <pie V. &,; · rnandc declaTar· em ordem do 
dia, que a tddas as Au toridadcs c Officiaes Mi-· 
litares he licito passar os atlcstados, que lhe~ 
forem requeridos, sem dependencia de despa ... 
cho desta Secretaria de Estado. 

Deos Guarde a V. S. Paço e1n 15 dê F e ... 
vereiro de 1·Slta. -José Clemente Pereira. -
Sr. Franci&eo· de Paula e Vasconcellos~ 

N. o ·17. --.. Aviso de 2 I de Fevereiro de 184-2 .. 
- Detenn.ina que os A lumrws da Escola lJtJi; 
tar, quando tifJerem de dirigir Requerimer!­
tos á Secr~ta1·ia de Estado dos Negocios di~ 
Guerra , os endercssen~ por ~ia do respectivo 
Commandante. 

Sua ~fngcstadc o Imperador Ddcnnina que 
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Y. S. fuça constar aos Alunu1os da Es-cola ~Ji .. 
Jitar' que quando ti verem ue dirigir 1\eque­
rimentos á Secretaria de Estado dos Ner;ocios 
da Guerra, os deverão enderessar por via de 
V, S., na intcll igencia de que, vindo por ou­
tra fónna, não serão tornados en1 considera­
ção. 

De0s Guarde a V. S. Paço em 21 de Fe­
Yereiro ,}e 1842.- José Clernente Pereira.­
Sr. Salva•lor José l\fnciel. 

N.o ·18.- fAZENDA. -Em 2'1 de },evereiro 
de 18/J-2. - Subre o nzodo de proceder-._ce 
quando se acha algunz escravo com, prara 
no Exercito. 

111m. e Exm. Sr. -Tendo ouviclo o Con­
selheiro de Estado Procurador ·Fiscal do Tri­
·hunal do Thesouro a respeito do escravo per­
·tencente aos Proprios Nacionaes , que se acha 
com praça no Exrrcito, e a respeito do que 
trata o Oflicio do Presidente de Provincia da 
Bahia, (tUe acompanhou o Aviso de V. Ex. 
de 12 do corrente, e que devolvo, h e e\le çlo 
parecer do rnesmo Presidente, no caso de não 
te• o dito escravo prcstatlo corno l\1i1itar algum 
&erviço extraordinnrio que o distingua, e' faça 
digno de eraça especial ; devendo ser r~ti­
tuido no seu estado, e condição de escravo, 
e entregue á Administt·ação fiscal competente, 
como se tem praticado em Íffuaes circunstan­
cias a respeito _dos escravos de proprietarios 
parLioularcs. 

Deos Guarde a V. Ex. Paço cn1 21 de Fe ... 
vereiro de 18/r-2. - Visconde d' A brantes. - S•·· 
Jo~f Clemente Pereira. 
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N.o 19. - Etn 2'1 de Fevcrcit o de 18'•2.­
Sobre a arrecadacfio dos JJ/reitos de 1.-:n~~­
pregos E cclesiast/cos. 

O Sa·. Administrador da Rccebedoria do 
l\lunicipio lique na inteJJigcncia, crn soluçüo ao 
<{UC represe o tou eu1 1 O do correu te sobre a 
arrecadação dos Direi tos de Emprc~os Eccle­
siasticos , de que, combinadas as disposições do 
Art. 21,. da Lei de 30 de Novembro do anno 
pa~sado, do § !f.. 0 da Tabella annexa á mes­
Ina tei ' e cla ad \'ertencia Ir. a ' a percepção 
dos direitos de taes Empregos deve ser regn­
latla pelo dito § 4-. 0 da Tabella. 

Hio em 21 de Feverei t'o de 18V2. -Vis­
conde d' Abrantes. 

N. 0 20. --GUERRA.-Aviso de 25 de Fevereiro 
de 1 81,.2. -Regula a j()rma por que deve ser 
paga a despeza dos generos comprados por 
grosso no :Jrsenal de Guerra da Côrte. 

Sendo necessario rcr,ular a fórma por que 
tleve ser paga a despeza dos r,eneros eornpra ... 
dos por grosso nesse Arsenal. Sua l\Iagestadc 
o Imperador lia por hem Determinar, que pt'S­
sando-se aos vendedores Conhecimentos em 
fórm~ , processados na 3.a Secção da Contado­
J'Ía, o Dircctor tlo n1csmo Arserwl lance ndlcs 
o sen- visto- e se cntrq~ucln ás partes, que 
cleverão requerer o seu pa11amento por esta 
Secretaria de Estado. E por esta fórma vai 
satisfl.·ita a duvida que a \ rn. se offerecc na 
sua informação que dco sohre Hequcrirnrnto 
de .lost~ 1\Jaria de Cr~rvalho. 

I kos (;narde a \ m. P~H·o f·tn '!;) dt• Fe-



vereiro de 18lc.2. - José Clemente Pereira. -
Sr. José dos Santos e· Oliveira. 

N ." 2 t.- Aviso de 2R de Fevereiro de 1842.­
Approva o procedúnento do 11resz'rlente de 
S. Paulo, jazendo suspender a concessão 
de Passaportes aos Negociantes de tropas 
muares e cavallares pnra ·irem e voltarem, d 
]

1rrwincia do Rio Grande do Sul, por ha­
ver e:~pirrulo o prazo marcado para tal com­
mercw. 

llln1. e Exm. Sr. - Sua ~lagestade o Im­
perador. ScieiJtc do que V. Ex. expoem no seu 
Officio sob N .0 2;) de 15 do corrente, Manda 
approvar, e louvar o proccdiinento, que V. 
Ex. ti v era ern 1~tzer suspender a concessão ele 
Passaportes aos Negocientes de tropas muares 
e cavallarcs para ire1n ou ,·oltm·em da Pro­
vincia do Rio Grande do Sul; c lia por muito 
rccommendado, que V. Ex. impeça todo o 
commcrcio corn a dita Província 1 por teren1 
expirado no ultimo de Setembro do anno pas­
sado os tres mezes concedidos para a sua con­
tinuação. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 28 de l'""evereiro de 1842. -José 
Clen1ente Pereir·a. -Sr. Presidente da Provin­
eia de S. Paulo. 

N.n 22.- Aviso de 28 de Fevereiro de 18LJ.2. 
- Declara que os A ljeres A lumnos da Es­
cola LV/ilàar deCJem receber os seus venci­
mentos pela 1~ahella anne.x·a ao lJecreto JV.o 
·lGO do 1.() de Dezembro de 1841. 

Os Alferes Alumnos da Escola Militar~ a 
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Yisui ;·dt~t~l;;ób N.o 14.0 de 27 de Agosto r:de 
i 840~ que lhes concede todas as vantagens de 
Alferes do Exercito, menos as Patentes, são 
comprehendidos na disposição do Artigo 1,.. • 
do Decreto do 1.0 de Dezembro de 1841 , sob 
N. o 260; c por tanto devem receber pela nova 
Tabella, como se cornmunicou á Pagadoria das 
Tropas. , 

.Deos Guarde a V. S. Paco em 28 de Fe­
vcr.eiro de 184.2.- José Cle~ente Pereira. -
Sr. Salvador José Maciel. 

I 
I 
I 
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~ft o•flJfifth~ · !, ·:~ 1 ! :·f .. :' íí 1i · ;. ~-

GOLLECCÃ.O DAS DECISÕES DO GOVEI.\~0 
.) ' 

DO BRASIL. 

1842. 

TOMO 5. ° CA.DERNO ;3. e 

lS.C! 2~. ~GUE~RA. -Circular de 15 de l\larço. 
de 1 &42,.- bfanda organisar hum a 1'ct~ellà 
~as luzes que devem ser conservadas ·nas 
Fo1:talez~s, Qu,_arteis ~ e Corpos de GuarrJ..as 
de cadçz P,rovincia, prolzibindo o (Qr!J..ect·­
men.,(o dellas (_lOS O.fficlaes do Exercito alnda 
destacados_; e excita a observancia do Aviso 
Circular ~e 15 de Março de 1832 a res­
pcc.to do abono de ração de farinha âs Pra­
ças que não forem de Pret. 

111m. c Exm. Sr. - Sua l\l<1gcstadc o lrn­
pcrador Detenni[\a, que V. Ex. mande oq;a­
nisar hurna Tabella das luzes que dcvern ser 
conservadas nas ·Fortalezas, Quarteis, e Corpos 
de ,G~ardas des~a rrovincia, sustan~o o fornc­
çirpq~~o .d~lla~ .aos Officiaes do Exerci to, ainda 
rp~SIJl9 ~os que se a~haren1 em destacarq.e(ltos, 
co~O he expres,so na Provisão do C~nse1ho 
Supremo Militar de 21 de ·Agosto de 1828. 
9~tr~~m Man~~ o l'lesmo AtlgustQ. &~nhor 
f~Ç~W ,a ponlqal observancia do A visp des~a 
~tição ~e ~5.de l\farço de 1832, q~•e p,ro­
bill~ ~ aPOno uc .fa,rinha , elo qual se remettc 
copia, 
: Qeos Guarde a V. Ex. Palacio do ·nio ~e 
J~t)ei~o em 15 de Março de 18!-.2. - José Cle­
UMnte Pereira. - Sr. Presidente da Provinci~t 
clrr Par~l. 
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N.0 24-. -f':AZENDA. -Em fS de i\'Iarço dt 
1842~· ....i DJclt:trando os Empregados das 
Mesas do Consulado, a quem compete fazer 
o exame, e apprehensão das caixas de as­
sucar. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, em 
conformidade de deliberação tomada em Sessão 
do Tribunal sobre o Officio do Sr. Inspector 
da Thesouraria da Província da Bahia de 2d 
de Janeiro deste anno , n. 0 1 O, e documentos 
que o acornpanhão, declara-lhe, que regular, 
e justa foi a sua decisão, que attendeo á re­
presentação dos Feitores da l\tfesa do Consulado, 
em que se queixavão do respectivo t\dminis­
trador por haver mandado fazer· o exame e 
apprehensão de caixas de assucar por Empre­
ga,los de diversa classe, visto ser baseada na­
Ordem de 31 de :Março de 1 ~v .. o. 

Thesouro Publico Nacional em 18 de l\larço 
de 1842.- Visconde d' Abrantes. 

N.0 25.- E1n 26 de 1\Iarço de 1842.- Decla­
rando que não ha isenção do imposto da 
Decima urbana a respeito dos Predios da 
Fabi·ica da Igreja Cathedral desta Córtil. 

O Sr. Administrador da Recebedoria, ein 
solução ao que representou em 3 de Fevereiro 
sobre as propriedades, de que está de posse 
a Fabrica da Sé desta Cidade, e conforme as 
informações e resposta Fiscal , fique na intel­
ligencia de que não havendo privilegio algum 
de isenção do imposto da Decima urbana a 
respeito da Fabrica da Igreja Cathedral desla 
Côrte, estabelecido por Lei, sctn duvida he 
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gu.e, ~01 p.re.dios., a. el~~ p~~tencell:tes .se de ,e 
pagar a DeCima, e nao so a ordzna~m., · mas 
tambem a outra, a que a mesma t.,abrica he 
sujeita pela qualidade de Corporação de mão 
morta. 

Rio em 26 de Março de 1842. -Visconde 
d' Abrantes. 

N. 0 26. -GUERRA.- Aviso de 26 de 1\farço de 
1842.- Declara que a nenhum Militar he licito 
accumular dua.s gratificações. 

lllm. e Exm. Sr. - Na conformidade do 
Aa·l 5. o do Decreto sob n. o 260 do primeiro de 
Dezembro de mil oitocentos quarenta e hum, 
não tem direito á gratificação addicional, mar­
cada na Tabella da mesma data, o Tenente da 
primeira Linha B~rnardo José d' Araujo_, encar­
regado do Almoxarifado dessa ProvínCia, dé que 
Vossa Excellencia trata no seu Officio sob n. o 21 
de 1 1 do corrente , por servir em Repartição 
Militar, e competit· ao seu emprego a gratifi­
cação de metade de seu soldo, estabelecido no 
Art. t. o da Lei do 1. o de Outubro de nlil oito­
centos . trinta quatro : sendo em regra geral, 
que a nenhum Militar he lic.ito accumular duas 
gratificações_, cotno já antes se achava deter­
minado na Tabella de vinte oito de 1\'larço <!e 
mjl o~tocentos vint~ e cinco. ~. 

Oeos Guarde a V. Ex. Palacio do ltio de 
·jâ.ieiro em 26 de Março de 1842.- José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da Província 
'de Minas Geraes. 
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~.~~2t;~~J:~Vl"r~é,~9tle M_arço de 184-~. :- f'.'f­
~~~rq.;.: L~Ji!n~ onde dtwem .ser for:neculos,p~ 
z~ten.sls para o rancho de hum Corpo do Exer­
cito: 2. o, qtiaes os ~encimenlos que competelh 
aos Of!iciaef Reformados , quando . ·empregil­
dos em sen'iço activo do E.rerciio: 3.0

, a 
maneira por que devenz ser abonados qua!ut'u 
.ren·irem nos Corpos da Guarda Nacional, 
suspe_nde.n(lo-se. o, soldo de Reformados, que 
servirenz' como e/fectivos. 

Dando os pedido-; esclarecimentos, sob os 
t,res qnc~itos do seu Officio de vinte c dous de 
Fevereiro antec~d'ente sob n. 0 6; devo signifi­
car a Vm., pelo que respeita ao 1.Q: que a 
compra ;de panellas, rnarn1itas, c nwis nlensis 
precisos para ·o rancho de hum Corpo do Exer­
cito, spmenlc na creação delle, deverá .sér 
fcita peta Í'e$pectiva Thesouraria, Pagac.lqri~:, 
ou Arsenal . de Guerra, e Arn1azcns c~e art~o's 
heHicos; . fic~Jl<~o depois. da creação do Corpo 
a cargo da CaJxá do Conselho d' Administração., 
(pwutlo honvercrn sobras, a compra dos 'qüe 
forem seu do pr·ecisos : qn.anto ao 2. <>, .que os 
OHlciacs Refnr~ados do c\ \irei to, quando êrn.'­
prc{;aclos activamente no scrvi~·o do Exercitá, 
Commando Jc Fortaleza armada, on direcçào 
d'['\rmazens <le ar·tigos hellieos , devem le1· os 
rncsmós ver} cimentos, e Gratificação addiciónal, 
concedidos aos Officiaes effecti vos do Exerci to, 
pe1a Ta beiJa e Decreto do prime i ro de Dezem­
bro de n1il. oitocentos qnarcnla e hurn, excepto 
o caso único de que b~1.ía alr~urn orclcnado, ou 
outra gratiticação Innrcada para o excrcicio, 
em que se achare~n em prcr,ados, corno h e ex­
presso no Art. 5. o do cita tio Decreto; devendo 
porên1 ncl verti r-se, q nc neste caso não se a chão 
n.s r.vratiflcnr."H·~ íb Tabc-lh de Yiqt~=· oito de 

(J " 



( :31 ) 

Mt~o de~ltlil bítdtentos~inte e cinéo, ns q~SJ 
se ~odem accuinular ao~ vehcimetlto~ ·da Ta~ 
bella e Decr~to do primeiro de Deternbt·o: e· 
quanto finalmente áo 3. 0

, que b dfficial n~ror­
mado , que passar a ser em pregado em Batálhão 
Pro~i~orio, ou s'Cja na qualidade de áddido, 
ó\1 na de Instntctor, deve perceber os me~môs 
ve"cimentos que os contratados • sl'gond<? 'a 
'tabella do primeiro de Dezembro de m.il éito­
~1\tos 'quarenta ~ hum; isto ·se l'ntt'rtde ·quando 
o Batalhão for da primeira Linha, póis sendo 
'da Griarda Nadonal, de\'elh ser os vetH~imen­
tos p·éla Tabella de ,·inte oito de l\·larço de tnH 
·oitocentos viu te e cin·co, corno já ~e.de~IWrou 
á Pagadoria das Tropas da Côrte, em A 1-iso 
de dez de Dezembro do anno passado. }'ica. 
entendido que aos Officiacs Reformados , que 
-passào a ser abo·nados como se fóssem ~ffecti­
vos , se deve süspendêr o ~soldo da refo~a. 

Deos Guarde a Vm. PalucÍ'o dó R'io d'ê Ja­
neiro em 29 de :Março de 18la.2. -José Cle­
m-enre Pi!reira. ·-· Sr. João Baptista tl~ Castro e 
tSáusa. 

N.• 28. ~ FAZENt·~~-- Em 29 de ·~~à:~o ·d~ 
t84-2. ·-· Deve 'pagar-s·e a Sisa aa desaprtiprl'tr­
ção de predios a beneficio das 1Jlunibipalidáde~. 

· · 111m. 'e Exm. Sr. -O l)agattrente 'da ISisll 
·nfib .. lle-ve ter 'lugar nos cásos de de!§trprhfft·i~~ão 
fiara ·jh~orpornção nos ·Prt>prios N aoionnes; ·flno 
iJSõrqtJe nella e na regpecti v a indernnisat;ão se 
~tíáb dê _humn verdadeira ·compra e Yenda , ·f10s­
't!l1fiue 'forÇttda , de hum a éOusa certa por preÇo 
·eerto:, ein conseqüencia do que se verifica ·:a 
trans~rencia do do1niiiio; mas porque· em :taes 
·ca11os :ts cottsas a.s~im compradas o são para a 
Fatcnda ~2cional, c se incorporão úos 'Pto--
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Pcrjoa "aciiMIItS, ficando por isso comprehe~ 
ilidaa na . disposição do C a p. 11 § 3 do Re­
gimento das, Si~as, que tern tido observancia 
por ordem do Thesouro crn to(los os casos se­
melhantes. 

Nas mesn1as circunstancias se não acha o 
caso de que trata o Officio de V Ex. de 28 
de Fevereiro., sob n. 0 6, em que a desasr·o­
priação .foi . feita a beneficio da 1\(unici pa li ade 
de Cabo Frio ; por isso deve pa~ar-se a Sisa 
do preço, a que se denomina indemnisação. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro ern 29 de l\Iarço de '1842.- Visconde 
d' Abrantes. -Sr. Presidente da Província do 
Rio de Janeiro. 

N.0 29.- Em 29 de l\farço de 1842.- Os Em· 
pregados Provinciaes não pagão o imposto 
de 5 por cento. 

O ViSqop.dê' d' Ahrante~ , Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional , ern 
resposta ao Officio do Sr. Inspector da The­
souraria da Província da Bahia de 3 deste mez, 
sob n. o 23, declara que a littera1 disposição 
do § 4. o d~ Tabella annexa á Lei de 30 de 
Novembro do anno passado não deixa lugar 
á duvida proposta sobre considerar-se com­
pt·ehendides nella para o pagamento dos 5 por 
cento os ~IIJp..-egados Provi nciaes, sendo pela 
sua e"pr~sa, d~claração relativa somente aos 1 

Empregos Ger·a~s; ficando sem vigor o que 
se fizera pela ordem de 15 de Julho de 1839 
a~ respeito da Tahella de 20 de Outubro de 
1838, em que não havia tal limitação. 

Thesouro Publico Nacional ctn 29 de Março 
de 18\'2. -- Yi~cOllfh· rl'Ah:·(lntc~. 

'j 
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ft., JOv-..Bm ·29 (te; Maf()O de 1€4~'.- :Não ltw 
rigular, nem convenl ao expediente doJ n~.:.J. 
gocios, que todos os papei.r; ou requerimentoJ 
qtUJ se §ubmettão d decisão das 1.'hesdura-­
rias sejão precedidos de inforntarão ou, pa-
recer elos Contadores. · 

. .. ''. 
O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri.:. 

bnnal do Thesouro Publico Nacional, res­
ponde ao Officio do Sr. lnspcctor da Thesou· 
raria da Província da Bahia de 8 dô' dort~nte, 
sob n.• 27, que não he regular, nem con­
~•m ao expediente dos negocias , a pretençào 
do Contador da Thesouraria de nàb &et'em 
submettidos á decisão della papeis ou reque ... 
rimentos sem que preceda informação ou pa­
recer seu; de,•endo continuar-se a procede~ 
da maneira exposta pelo Sr. Inspector ~ por 
ser conforme com as dispo~ições doi · Atti~s 

· 4, 20 e 47 da Lei de 4 de Outubro de t~ft I _, 
sendo livre aos membros da Thesouraria fa­
zer nas A c tas as -declarações de .. seus votos , 
como lhes convier, para evitar a responjàbi­
lidade. 

Thesouro Publico Nacional em 29 de Março 
de 18-t-2. -Visconde d'Abrantes: 

N. o 31 • - GUERRA.- A viso de 30 de Março de 
. t842. -Declara que os OJ!iciaes reít'Jrilíl.nlos, 
· que estz'"erão no ser" i co da rebelfião, ainda 
. quando amnistiados _, rião tem dz're1.'to a Soldos 

ilurante o tempo em que estiverão na rebellião. 

Illm. e Exm. 81"'. -Em Officio N.• 7 de 
12 de Dezembro de 184-0 , propoz o Governo 
dessa Provincia a du \'ida que se lhe offerecia 
sobre o pagamento qne pertende o Tenente 
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CorooJfitiMihãlla Franeiseo· X:tvie•· d9 ~arul4 . 
~ •fJiía&.~;t ·\d~ SGidos vencidQS dur{lqt~ o · 
~po ·~S. qllQ Sfi!I'Vio corn os rebeldes, ~a- ,, 

. vfJlda tido amni8tiado : e curnpre rue decla.far i 

a. V .. l~x., qt.le , posto o~ reformados tenhão 
direito ao vencimento d.e se1,1s Sol dos, s~rn >Se­
rem obrigados a prestação de serviço algum, 
f!HQ (lij~i-~t~ 4fM• sem.p.rc que se re~ir~o ·para 
~~$- -~ IJP,fltrio ~e~ licença do Govea·no ;:Hi 
c~~ •:rl&l}tallâ~· d~Y~. c~ssat· para c.oa.n ~t}U.~ 
qD.~tfJ~l~ pl!l~O ~fiHlDigO, ({UC he ClfCUllSIAQ~ 
ctt. ·mMt ~fm'f~~~tf!!, ~ ne&tcs tcr·Inos s~ ;ac:ha 
c,>; ~~pp\i~ant~ r . .s_eln qu.e poss~ U(}Foveitar-:-llle 
9 ,f~ r da ~m~is~-~,, ct'<~~ h e lil,nitadc;> a. o perdão 
~ H~lll_., ~· tl'â~ pód~ sCI' ex tens.i v o ao di­
r~l~O ,de~t'~li\PUIP.~9 .~l~ $o1Jos venculos a;o Sllr­
v,~ -~~ J1ebel'-'~s ,. co~C! já fvi deçi(.)i9o _J),()l? 
\U~peril\1· ~q\uç_ãq de 6 tle O~~ubro (1~ ~Si~ 
fUJitt :J9Qpf; Q.S -Qfij~iaes amnistiado~. _. : 
. ; ~e§l GRfl:rde a V. Ex. PaJacio c;lo Rio ~· 
J_&(lejr~-· · '· ~\;:_ • .l\.·.\a __ rç9 ~~~ -18/J-2. _.~ JQs.é!Gl~~ 
~·- · -, 11f ,P,.-.e&~dente dp. PrQ\fiU41J(l 
<lp·~~ ·· ":~ Sut · ··~ 

,.- ·~lí~fltt (~! .. ~f'~ 
·,1, '~ ·:~·1 

Í'.,,,~,_ p;~ ;" 
'Í 01Ytf1:ii~ f•J'f, S G r 
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COI..tECÇÃO DAS DECISÕES DO GOVERNO 
DO BRASIL. 

18la.2. 

N. 0 32.-GUERRA.-A,,iso Jo 1. 0 de Abril tlc 
1842.- Declara : 1. o, que os O!ficiaes re_/or­
mados, quando em scrCJiço actiCJo do JJ;:.rercito 
tenz direito aos soldos, e gratijicaçtJes addicio­
!Utes, segundo a 1 1abella annex·a ao Decreto 
n. o ~GO do 1 • o de Dezenzbro de 181.,1, e;rcepto 
haverzdo outra gratificação, ou ordenado mar­
cado para o serCJi'ço em. que Jôrem empre­
gados, ficando então comprehendidas as gra· 
t~ficarões da 1"1abella de 28 de Ll1arr;o de 1 ti25, 
que podem .fer accumuladas aos <-'encim·entoJ· 
da 1 1abella do ·1. 9 de Dezembro , ha"endo 
cuidado e1n passar-se aos d/tos q{ficiaes 
quando concluida n Com.músão , Gw'a de­
clorotoria da qualidade de sua reforma , e 
solda, para não continuarem a perceber o 
que CJencião durante a nzesnza Commissão : 
2. o, que os Ojficiaes que marclzão enz serviço 
de humas para outras Prrwincias, só tem 
direito á etapes, nlarchando com o seu Corpo 
enz destacamento, sendo preciso ordem. es­
pecial dv GoCJerno Rara o abono de aluguer 
de casas: e a. o finalmente, que aos Officiaes 
que commandão Destacamentos , nenhuma 
grat~ficação dePenz ter por semelhante titulo, 
além das que lhes conzpetirenz pelo Commando 
de Co11Jos ou Companhias. 

Illm. e Exm. Sr·. -Respondendo á. rnate­
ria do seu Officio de 23 de l"evereiro do cor-
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rente anno , sob n. o 29, e clando os esclare­
cimentos por V. Ex. pedidos, cumpre-me de­
elarar- Ute : 1. o, que os Ofliciacs reformados 
do Exercito quando forern aclivamcnte crn­
})regados no comrnanclo de Fortaleza armada , 
ua direcçào de Armazens de artig·os hellicos :~ 
tem direito aos rnesrnos soldos e r,ratífica­
~·ões addicionaes, concedidas aos OHlciacs cfl'c­
cti vos :~ pela T'abella e Deerctn do I. o de De­
zcntbro de 18 1f.1 , sob n. o 2GO ; excepto ha­
vendo al{;nma outra gratilicaç:io, ou onlcnado 
rnarcado para o exercício, em que csti verern 
em pregados, con1o h e expresso no artir;o f,. o 

do citado Decreto; devendo porêm a<ln~rtit·-se 
que neste caso ~não se comprchendem as gra­
tificaçôes da Tabella de 2H de l\brço de '1825, 
as quaes podem accun1ular-se aos vencimentos 
da Tabella do 1. o de Dezc1n hro : e ou ti·osirn 
prevenir-se, qne, qnanclo se passarem Guias 
á estes reformados empregados 1 se tenha todo 
o cuidado ·ern declarar-se a qualidade de re""" 
fot·mados, c o ~oldo da reforma; a fim de que 
acabada a Commissào voltem a perceber· tal 
soldo , e não continuetn a conservar o da nova 
Tabella: 2~o, que os Officiacs que m:nchão em 
serviço de humrts para outras Províncias só tern 
direito á etape ·nmrchando com os seus Corpos 
em destacarnettto; depet~dendo o abono de alu­
guer de cas'as .:.de ordem especial do Governo , 
que por <tquitlàde o tcrn concedido nos lugat·es 
onde ha falta ··de aquartelainento nacional na 
confnrnlida<le ·das Portarias de 22 de l\laio, e 
22 'de Outubro de 1'82!.,: c :3 . ., ·fina1mt.~ute, que 
aàs Officiaes que commandào destacan1entos, 
nenhumas gratiticaçües se devem abouar· por 
este titulo, alêrn das que lhes competirem pelo 
corntnando dos Corpo:s, ou l:ompanhias, que 
ctJrnpuz~I'~'rn 10S n1esmos desta'carncntos, por se 
uão acharcn1 Inarcadas por Lei. 
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t~ 1 ;, Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 

· J.1nciro en1 1. 0 de Abril de 18.1-2. -José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da Província 
fio Ceará. 

N.0 33.- Aviso de 8 de Abril 'le 1842.­
Declara o caso em que as Auton·dades JJI/­
litares tem ingerencia nos Corpos de Guar­
da,t; 1\r acionaes. 

Em solução ao Offi.cio do seu anlece~s,.:>r 
ce 11 de Dezernbro ultimo., sob n.o 20, ácer,ca 
(Ja inGerencia que possa (er o Comrnandante 
l: as A nnas corr1 a Guarda. Nacional ern servi;ço 
da Guarnição, não sendo em occasiões de estai' 
sujeita ·ao Regulamento de Linha; e qual a 
rnaneira de se conduzir con1 eUa nos casos de 
f:lltas commettidas durante o serviço; cQmtn:u­
liÍco a V. S., que S. M. o Imperador 1\landnndq 
C'uvir o Conselho Supremo l\lilila1· a respeito, 
Houv~ por bem Resolver q~e, na coufonni~ad~ 
do Art. 1:36 C~p. 3. o da Lei de 18 de AgoS,lp 
de 1831_, as Autoridades Militares só tem Úlf}~ 
rencia na Guarda Nacional,. quando os Cor­
pos destacados estiverern. organisados, porq'Qe 
só neste caso he, que ficão sujei~os ao Regu­
la~ento e disciplina do ~;xe.rcito de Linh;3<. 

Deos Guarde . a V. S. Palacio do I\ i o d;e. 
Janeiro em 8 de Abril de HU.2. -JQsé Cle­
mente Pereir·a. -!-Sr. Ma;uoel de Sousa Pinto de 
Magalhães. 
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N.o 3A-. ~ A\'iso de 9 de Abril de 184'2.­

[Jeclara a n.zaneira por que se devel'â pro­
ceder a Conselho, a re.çpeito das Praças de 
Companhias de Caçadores de Jllontanha , 
quando não haja no lugar do delt'cto 0./fi­
ciaes de ·1,a Linha, nem, de 2.a em. serviço. 

Illm. e Exm. Sr. -Sendo presente a S. 
1\1. o lrnperadot· o Officio dessa Prcsideucia , 
sob n. o A1 de 20 de l\larço do anno findo , ex­
pondo as duvidas que se otl'ercci:lo, áeerca da 
f(Jrmação dos Conselhos às Praças da l:ompa­
nhia de Caçadores de Montanha: Voi o Mesmo 
Au~usto Senhor Servido, Cunforrnan<lo-sc com 
o Parecet· tio Conselho Supremo l\lilit.ar, De­
terminar por Sua lrnmediata 1\esoluç:io de 30 
de l\Iarço ultimo, que~ para a composição dos 
Conselhos, quando não haja no lur;ar do dc­
licto Olliciaes de 1.a Linha, da '2.a em cfl'ecti­
vidadc de serviço, on refónnados , se remctta 
o réo, testemunhas, e a parte do Co.nman­
dante da Companhia, ou quaesque1· outras so­
bre o delicto, para o lu~ar mais prox1mo, 
em que possa reunir-se o uurnero suflicicnte 
de Otficiaes, a fim de se cumprir· as dispo­
sições dos Hcgulamentos, Ordenanças 1\lilita­
res , e Leis a respeito : visto não ser·ern os 
Officiaes _ das Guardas Nacionaes competentes 
para a formação dos referidos Conselhos. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio 
de Janeiro em 9 de Abril de 18.\.2.- José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da l)roviuc~a 
de S. Paulo. 
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N. • 35. - Aviso de 1 t de Abril de 1842. -
J.llanda elevar a1GO réis diaríos, o valor de 
cada ração de etape ds Praras de pret da 
Guanzicão da Côrte, desde o I. o do corrente 
me: atd o ultimo de Junho do presente anno. 

Attendendo S. l\1. o Imperador ao que 
lhe representou o Bt·igadeiro Commandante das 
A rrn:1s da Côrte , sobre a insu{Iiciencia da cptan­
tia t'stipulada par·a as rações de etape no se­
mestl'c corTcnte, a fim de serem conveniente­
mente municiadas as Praças de pret: lia por 
bem l\landat· elevar a cento e sessenta réis 
diarios, o valor de cada raçào, a contar do 
t .o do col'r·ente mez crn diante. 

Deos Gual'de a V m. Paco em 11 de Abril 
de 1842.- José Clemente P~reir·a.- Sr. A nto­
nio Rodriaues ele Araujo Bastos. 

N.0 36.- FAZE~DA.-Ern J I de Abril de '1842. 
- Detenninando que :~e ruiu construão ].Jan­
tes para o serviço das Ll'lesas de Rendas. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, deliberou 
em Sessão do Tribunal, de accordo com o pa­
recer do mesmo Tribunal , que nenhuma ponte 
se construa para o serviço das Mesas de Ren­
das, e que fiquem nullas, e de nenhum effeito 
as ordens que autorisárão despezas para taes 
construcções: o que communica ao Sr. lnspe­
ctor da Thesouraria da Província de S. Paulo, 
para seu devido cumprimento, e ent resposta 
ao seu Officio n.0 242 de 3 de l'Iarço ultimo. 

Thesouro Público Nacional em 1~1 de Abril 
de tSt\2. -Visconde d' Abrantcs. 



c ,,.o ) 

N.o 37.- Em 11 de Abril de 18.',.2.- Sobre a 
arrecadação do imposto de 5 por cento dos 
Oificiaes e Empregados Lllt'h.tares. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional , delibe­
rou em Sessão do rnesrno Tribunal , sobre Olli­
cios do Sr. Presidente da Província de Santa 
Catharina n.0 54.1 , e 5! .. 7 de 1 7 e 23 de Fc­
vereil'o ultimo, e do Sr. Inspectol' da Thesou­
raria da me:;ma J>rovincia de '1 G do di lo mez, 
sob n." 28, que os OH!ciaes e Empre~~ados Mi­
litares, sejão cffectivos, on reformados da 
1.a ou 2.a Linha, ou das Guardas Nacionacs, 
Jevern pagar o imposto de ;> por ceulo, na 
conformidade do § 4. 0 da T<1hclla anncxa á 
Lei de 30 de Novembro de ·1 ~4·1 , de todos 
os vencimentos, que a qualquer titulo lhes 
competirem , por se acharem estabelecidos 
por Lei, para os Postos, Comm<•IHios, c Com­
missões, de que foren1 cncan·er,ados; c pelas 
prestações mensaes, na fórrna da Advcrt.en­
cia 2. a {L dita Tabella : sendo a cxcepç<i.o, or­
denada na r.a Advertcncia, relativa somente 
a ffi'atificações extraordinarias , que o Gover­
no conceder por qual<{uer· serviço ou corn­
missão , para que não estejão estabelecidas de­
signadamente por Lei : o que o dito Sr. lns­
pector cumprirá. 

Thesouro Publico Nacional em 11 de Abril 
de ,1842.- Visconde d' Abrantes. 

., 
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N.o ;JH. - Ern 12 de Abril 18'12.- ..~1 respeito 
das partes das nutltas a que poden~ ter direi­
to os J-.:mpregados de Vigia ou Bonda das 
... -Jifàndcgas. 

O Visconde <lAbl'antes, Presidente do Tri­
bunal do The:3ouro Publico Naeional, em con­
fonnidadc de deliberação tomada en1 Sessão do 
Tribunal, sobre o objecto do Offtcio do Sr. lns­
pecto,· da Thesouraria da Província do Maranhão 
de 17 de Dezembro do anuo passado, n. 0 83, 
que acompanhou por copia o Officio á elle diri­
~i<lo pelo lnspector da .\lfande3a da dita Pro­
YÍncia, na data de ·12 de Novembro proxirno 
anterior, pedindo solução ás duvidas que se 
lhe ofl'crecern sobre as partes das rnultas a que 
poucm ter di t·ei to os Empregados de Vi~ia ou 
Ronda da Alfandega, á vista do Cap. 8. 0 c Art. 
·1 :~5 do ReGulamento de 22 de Junho de 18:36, 
Clll tudo idenlico ao Art. a. o do Regulamento 
do porto; dcclar·a ao nlCsrno Sr. lnspcctor, <file, 
quando ti,·ct· lugar a Inulla, não por apprehen­
s{ío, e sim por huma sintples parte de qtie Fula­
no atracou á embarcação tal, o Navio tal esteve 
sem i nz, o escale r tal não trazia luz, a canoa tal 
n;i.o tr·azia nome escripto , &c., não terá o par­
ticipante a terça parte della; e pelo que res­
peita ás que se impozere1n aos Commandantes, 
por deixarern atra·car embarcações e indivíduos 
á .bordo dos Navios de seu commando, ·que o 
.seu product.o dewe ser por inteiro recolhido 
aos Cofres Publicas, p·ois só a elles pertence. 

Thesonro Publico Nacional em ·12 de Abril 
de 184.·2.- Vi~conde d' Abrantes. 

• 
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N. 'l 39. -GUERRA. -A viso de 13 de Abril de 

1842. - Determina que os ol~jectos , qur. sa­
hirem dos J1rmazens, S(:iftO lan~·ados em des­
pe:a ao A lmo:rarifc , declarando-se o titulo 
da sahida, e quando tornarem a entrar, se­
rão carregados em receúa pelo valor que se 
lhes der, â vista do estado em que estt'l'erem. 

Expeça V m. as necessarias ordeus para 
ficar e1n re~l'a no Almoxarifado do Arsenal 
de Guen·a da Côrte , que os objectos que sa­
hir·enl dos Armazens , sejão lançados en1 des­
peza ao Almoxarifc, cmn declaração do titulo 
por que sahem ; c quanuo novamente torna­
rem a entrar, sejào carregados em receita , 
pelo valor que se lhes der, á vista do estado 
en1 que se acharem. 

Deos Guarde a V m. Paço em 1 :l de Abril 
de 184.2.- .José Clemente l)creira. -Sr. José 
dos Santos e Oliveira . 

N .0 l&-0. -Circular tlc 1 G de Abril tle I 8.'•·2.­
Ordenando que nas 1lhesouranás Provúzciaes 
se faça effectiva a cobrança do Imposto es­
tabelecido no Art. 2. 0 da T'abella mznexa d 
Lei n. o 60 de 20 de Outubro de 1838 ~ logo 
que n' ellas conste o despacho de qualquer · 
OJ!icial, bem como do sellu e mais despezas 
das Patentes, segundo as ordens estabelecz'­
das ~· pondo-se no verso das ditas Patentes 
a verba do paga,mento do sello. 

Ilhn. e Exm. Sr.- Observando-se que , 
Jepois tla publicação da Lei n." GO de 20 de 
Üul uhro de 1838 , OJficiacs do Exercito tem 
deixado de satisfazer o imposto estabelecido 
no Art. 2.n da Tahella ú ella anncxa; e qne 



nas Guias passadas aos que marchão para fóra 
de suas Províncias, se não declara , se clles 
tem satisfeito o todo, ou parte daquelle im­
posto. S. M. o lrnperador Querendo acautelar 
o prejnizo, que de taes otni~sões resultão á 
}~azcnda Nacional , Ha por bem Determina, 
({'lC V. Ex. expeça as convenientes ordens á 
Thesourari~ dessa Provincia, para que apenas 
nrlla constar o despacho de qualquer OHicial, 
que pela mesma deva receber seus soldos, faça. 
effectiva a cobrança do mesmo in1posto, sello, 
e rnais despezas das })atentes, segundo as or­
dens estabelecidas ; ponclo-se no verso das res­
pectivas Patentes, verba do pagamento do sello, 
co1n rcferencia á folha do Livro de Receita, 
em que ficào debitados os Thesoureiros , que 
recebem a importancia de~ta Taxa; declaran­
do-se nas Guias daquelles que marcharem para 
fi'H'a da Província, se tem ou não satisfeito o 
referido imposto, a fim de se lhes continuar o 
desconto do que possa faltar • para it•dcmnisa­
ção da Fazenda : cumprindo que esta hnpe­
rial Jeterminação se faça extensiva a todos os 
Otliciaes despachados depois da data da e:tada 
l.ei. 

Deos Guarde a V. Ex. Pala cio do Rio de 
Janeiro em 16 de Abril de 1842.- José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da Provincia 
de Minas Geraes. 

IV. B. Na mesma conformidade, aos Pre­
sidentes das outras Províncias. 
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N. 6 lr·1. - FAZENDA. - Em 18 de Abril de-· 
1842.- Declarando que rzs Assembléas Pro­
vinciaes estão no seu direito quando decretão 
Conzpromi.rsos para ds Irmandades, e que 
taes Compro1nissos são s1~jeito.9 âs 1 1a.ras es­
tabelecidas pelas Leis Geraes. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri· 
bunal do Thesouro Publico Nacional, respon­
de ao Officio n. 0 56 do Sr. lnspcctor da. The­
souraria da Provineia de Santa Catharina de 
21 de l\farço ultimo, que a Assembléa Legisla­
tiva da mesma Província está no seu direito 
quando decreta Compromissos para as h·manda­
des, que são associações lleligiosas ; 1nas que 
nen1 por isso devem ser· isentos ele pa~ar a Ta­
xa a que taes Comprornissos são sujeitos por· 
Leis Geraes. 

Thesour·o Publico Nacional em 18 ele Abril 
de 1842.- Visconde d' Abrantes. 

&. 

N. o 42. - JUSTICA.- AYiso de '18 de Abr·il de 
181,.2.- Ao P;esidente da Provincia do Rio 
de ,/aneiru, dando solução ri duvida por 
elle apr~s.Bntn.da en~ seu O.fficz·o de 22 de 
;}/arço antecrJdente, âcerca da intelligencia 
do Artigo 482: do Regulamento n.0 120 d~· 
31 de Janeiro do mesmo anno. 

111m. e :Exm. Sr.-Sua Mar~estadc o lmpe­
•·ador Ha por bem 1\'landar declarar a V. Ex., 
~m solução ao seu Officio n. o 28 de 2,2 de Mar­
ço proximo passado, que a distribuição de que 
falia o Artigo 482 do Regulamento n. 0 120 
de 31 de Janeiro do corrente a uno, refere-se 
aos feitos de todos os Tennos reunidos_, de-

1 
I 
I 



vendo assim os Escrivães dos Orphãos es-ct·e·ver 
t.,dos indistinctamente por distribuição nos 
}"eitos de Orphãos dos mesmos Termos, por 
<tuanto he essa a intelligencia que mais se 
(!o o forma com a letra do Artigo citado, e a 
que mais convem tanto ao melhor ex.pedientc 
dos Feitos, como á justa igualdade entre os 
Escrivães.· _ 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 18 de Abril de 1842. - Paulino 
José Soares de Sousa. - Sr. Presidente da Pro­
Tincia do Rio de Janeiro. 

N.0 4-3.- Aviso de 1i de Abril de 1842.- Ao 
Jui:. de Direito da 1.• Vara Crime desta Côr­
te , acerca das escusas de que trata o A r­
tigo 220 do Codigo do Processo Criminal. 

Sua 1\lageitade o Imperador Ha por bem 
1\fandar declarar a Vm., em deferimento ao 
requerimento do Conselheilfo lgnacio Ratton, 
que as escusas de que trata o Artigo 220 do Co­
digo do Processo Criminal, a que se refere 
o Artigo 241, devem ser attendidas, ainda mes­
mo quando apresentadas por Procuradot• ou 
Escusador, hum a vez que se verifique serem 
legitimas e fundadas em hum motivo real. 

Deos Guarde {1. Vm. Paço em 18 de Abril 
t842. --Paul i no José Soares de Sousa.- Sr. 
Juiz de Direito da 1.11 Vara Crime desta C6rte. 
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N.() ftJ~-. -GUERRA.- Aviso de 19 de Abl'il de 
1842. - Dirigido ao Cmnmandante em, Clu;(e 
do E':1·crcito em iJperaçties na Provincia de S. 
Pedro, approwuulo o procedimento que úvera 
com o 1'enente Jose Luiz ilJenna Barreto, e 
os Alferes João Daniel Damaso dos Reis, ~ 
Ctmdido Jose da Cruz .. 

lllm. e Ex1n. Sr.- Em resposta ao seu 
Officio n. 0 61 de 26 de l\iarço findo, trans­
Inittindo a ordem do dia 1 O do rnesmo mcz , 
na qual V. Ex. reprehendeo severarnente t} 

procedimento do Teneate José Luiz l\1enna Bar­
reto, e dos Alferes João Daniel Damaso dos 
Reis, e Candido José da Cruz, todos do se­
t:;undo Re~imento de . cavallaria de 1.a Linha, 
pelo facto de requererem passagem para ou­
lros Corpos, dando motivo a esta pretenção, a 
injuria que jul3árão haverem recebido do 
seu Comrnandante o Tenente Coronel 1\lanocl 
lVIarques de Sousa , na censura que lhes fez 
ern lnuna ordem Regimental , ·pelo pouco ar­
ranjo e limpeza que observara en1 algumas Pra­
ças das Con1panhias, que eommandavào, e man­
dando prender o Alfez·es Cruz, por ter sahído 
da fól'lna sem sua licença , declarando na 
1nesma ordem do dia , que lhes seria retar­
dado 9ualquer accesso, que por ventur·a lhes 
pudesse pertencer, até que por sua conducta, 
e maior· zelo pelo serviço , Jelle se rnostrassem 
merecedores: cmnpre-rne significar a V. Ex., 
que S. l\1. o Imperador Houve por bem Ap­
provar o procedimento de V. Ex. , por que 
nada deseja tanto, como ver restabelecido todo 
o rigor da disciplina 1\filitar no Exercito Im­
perial, a qual os referidos Oíficiaes deixárão 
de reconhecer, tnostrando-se despeitados con­
tra o seu Commaudante, qnc tem direito de re-
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prehender a todos os Officiaes que servem de­
baixo das suas ordens, sernpre que forem omis­
sos no cumpriinrnlo dos seus deveres : e Espera 
o Mesmo Augusto Senhor, que a reprehensào 
ele V. Ex. , seja sulliciente para charnar estes 
jo\'ens Officiaes ao reconhecimento da fàl~a que 
c·omrnettêrão, e que pela sua futura conducta 
se fat;ão rncrecedo,res dos accessos a lJUe pos­
são ter direito por seus scr\"iços, e antigui­
dades. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 19 de Abril de 181,.2. - José Cle-
1nente Pereira.- Sr. Conde do Rio Pardo. 

N.• 45. -Aviso de 21 de Abril de 1842.­
Dirigido ao Presidente da Pro"incia de Santa 
Catharina, declarando que a. superioridade 
de jurisdicc;ão do 1 ns pector da Tlzesoura ria 
da Provincia sobre o Conuni.~·sart'o Fiscal do 
Jlinisterio da Guerra, se limita ao direito 
de negar ordent de pagamento dos 1'itulos 
que este julgar con.formes, sempre que en­
tl•nder que não estão nos termos de serem 
pagos. 

111m. e Exm. Sr.- Tomando em consi-­
deração as observações ponderatlas por· V. Ex. 
no seu Officio n. • 530 do 1.0 de l\Iar·ço, sobre 
o conflicto de jurisdicção, ~~ue se tem suscitado 
entre o lnspector da Thesouraria dessa Pro­
víncia e o Commissario Fiscal do Ministerio da 
Guerra, pretendendo aquelle exercer sobre es­
te h uma jurisdicçào, que lhe não compete : 
cumpre declarar a V. Ex., de ordern de S. 
1\1. o Imperador, que a clausula- do qual he 
subordinado- cotn referencia ao Inspector, 
fJUe se lê no Art. 1. o das lnstrucções de 15 de 
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Setetnbro de 1811-1 , deve ~er entendida em har-
. monia com a disposição dos mais Artigos das 
mesmas lnstrucções; e pelo contexto destes se 
reconhece, que toda a superioridade de ju­
risdicçào do Inspcctor sobre o Commissario Fis­
cal, se limita ao direito, que o Art. 2.0 lhe 
confere de -- neçar a ordern de pagamento dos 
Titulos que este julgar conformes, sempre .que 
entender que não estão nos termos de sere~ 
pagos, competindo a V. Ex. a decisão em ~ 
taes casos. E qualquer outra ingerencia que o 
lnspectol' pretenda exercer· sobre o Commissa­
rio Fi~cal, he abusiva e opposta ao fim que 
se te..-e e:m 9Ísta na creaçào dos Commissarios 

· Fiscaes , e..-identen1ente instituídos para que' 
este Mincs~v-io ti ..-esse En1pregados seus inde­
pendentes dos da Fazenda, que fiscàlisassem 
os dinheiros do ftl«~tno Ministerio, sendo-lhe 
immediatatnente responsa-veis, e he satisfactorio 
confessar, que :nuita utilidade tem já resul­
tado de tal llistituição á Administração finan:­
ceira do Ministerio da Guerra, que anterior­
mente se acha..-a impossibilitado de fiscalisar 
as avultadas sommas, que por sua conta se 
despendem , e até mesmo de saber como ellas 
se despendião. E como as razões expendidas 
são reconhecidas por V. Ex. no seu sobredito 
Olficio, he de esperar que V. Ex. se penetre 
da necessidade <tu e h a a bem do serviço, que 
os Commissarios Fiscaes , sejão sustentados rio 
desem~nho da sua Commissão ; bem cotnó os 
lnspectoreg o devem ser no exercicio de soas 
attribuic;;ões, devendo esperar-se que pór esta 
fórma. ~enha a conseguir-se que se evitem 
muitas despezas, que aliás em muito boa fé 
podiio fager-se com manifesta illcgalidade, c 
muito damno da i''azcnda Publica , por falta 
de cscruptdosa ftscalisação. -



( 49 ) 

Deos Guarde a Y. Ex. 11a1acio do Rio de 
Janeiro 21 de Ahl'il de 1842.- José Clemente 
Pereira.- Sr. 11 residente da Provincia de Santa 
Catharina. 

----~-----

N.• 46. - A\'iso de 25 de Abril de 1842.­
~!andando ce.ssar o fornecimento de rações 
de Etape a O(ficiaes destacados, e de E tapes 
e comedorias de embarque ds mul/jeres dos 
Officiaes. 

_ 111m. e Exm. Sr.- Constando na At1gusta 
Presença de S. l\1. o I. -que em algumas Pro­
víncias se abonão indevidamente racões de 
Etape a Officiaes destacados, que se a~ hão se­
parados dos respectivos Corpos, e se dão ra­
ções de Etape e comedorias de embarque ás 
mulheres dos Officiaes; Ha por_ hem Ordenar o 
Mesmo Senhor, que V. Ex. faça suspender taes 
abusqs , qu~ndo por ventura cxistão nessa 
Provincia. 

Deos Guarde a V. E~. - Palacio do Rio 
de Janeiro em 25- de Abril de 184-2.- José 
Cle1nente Pereira.- Sr. Presidente da Provin· 
caa do Pará. 

luuaes aos, mais. Presidentes de Provi~~--

N.o 41.- Aviso de 27 de. Abril de 1842,.- Or~ 
denando. a remessa a St?crelaria. dtJ Esta,do· 
Jo1 lVegocÜ;s da Guerra das Ftis de- 0./fir­
~io de todos os Capellães, Cirurgz'ões llfo­
re.r ,_ e Ajudantes,. com as informaçõe~ que 

. nelte se declarão. 

lllm. e E~. Sr. -Sua Magestade o Impera-.· 
dor Hà por bern, que V. Ex. remetta ., cQ-m 
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urgencia, á Secretaria de Estado dos Negocios 
da Guerra as fvs de Officio de todos os Ca­
pellàes, Ciruq~iões l\lores, e Cirurgiões Aju­
dantes do Exercito, corn informação do seu 
estado sanitario, e juizo de sua idoneidade: 
precedendo-se ás mesrnas lnspecções que se 
fizerào á t·espeito dos Ofliciaes de 1.a Linha 
para o Quadro do Exercito. 

Deos Guarde a V. Ex.- Pala cio do Rio 
de Janeiro em 27 de Abril de 18!1-2. -José 
Clemente Pereira. - Sr. }>residente da Provin­
cia de .... 

N. • -'•·H. - A viso de 28 de Abril de 1S.í2. -
Declarando que os Q(ficiaes iV/ilitares anz­
nistiados não tem, direz'to ao pagamento de 
soldos, pelo tempo que estive rã o ausentes do 
ser'' iço por crimes politicos. 

lllm. e Exm. Sr.-S. M. o I. a quem foi 
presente o seu Officio de 11 de Janeiro do 
corrente anno, em que V. Ex. iuf<Jrma so­
bre o requerimento ele João Francisco de l\lel­
lo, Tenente Coronel Graduado c Commandan­
te interino do 3. • Batalhão de Caçadores de 
Linha~ que pede pagamento dos Soldos que 
deixou de receber desde o 1. o fle Abril de 1824· 
at~ q1 de Julho de 1831; Manda declarar a 
V. Ex. que não pôde ter lugar semelhante 
pretenção, á vista da Imperial Resolução de 9 
do correu te mez , tomada sobre Consulta do 
Conselho Supremo Militar~ que declara que 
os -Militares amnistiados, não tcrn direito ao 
pagamento de soldo pelo tempo que estiverão 
ausentes do serviço por crimes políticos, com­
petindo-lhes somente desde o dia ern que se 
lhes fe:~; efl'rc1iva a nmnisriay como já foi de-
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darado pelas Resoluções de Consulta de 6 de 
Outubro de ·1835 , e de 7 de Agosto de 18!f.1. 

Deos Guarde a V. Ex.- Pala cio do Ilio 
de Janeiro ern 28 de Abril de 181,.2. - Jos{· 
Clemente Pereira. -Sr. Cnnde do Rio Pardo. 

N .. " 49. -Aviso de 28 de Abril de 181,.2. -
Determinando que o soldo dos Auditores da 

. Gente de Guerra, lhes seja abonado pela 
1"labella annexa ao Decreto do 1 . o de ]Je­
zembro de 18h1. 

Illm. e Exm." Sr. -Sua 1\lagestade o lm­
p~ador, Attendendo ao que Lhe representou 
Severo Amorim do Valle, Juiz de Direito da 
Comarca do Sul da Provipcia. de Santa Ca­
tharina, e n'ella Auditor da Gente de Guerra: 
lia por bem Mandar declarar a V. Ex. , que a 
explicação posta na Tabella annexa ao Decre­
to do 1. o Je Deze1nbro de 1 Ri 1,- de que te­
rão os. soldos correspondentes aos seus postos, 
ou graduações que por Lei lhes cornpetiren1 , 
os empregados 1\'lilitares do Exercito, - não 
deixa lugar á duvida que lern havido a l'espeito 
do venciinento do Supplicante, que tendo como 
Auditor da Gente de Guerra a graduação e 
soldó de Capitão, não póde deixar de ser con­
templado com o soldo respectivo na fórma da 
dita Tabella, devendo por éonsequencia V. Ex. 
mandar-lhe abonar o que se lhe dever. 

Deos Guarde a V. Ex. Pala cio do Rio de 
Janeiro em 28 de Abril de 1842.- .José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da Provincia 
de Santa Catharina. 
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--------------~----------~------=------
C:OLLECC:ÃO DAS DECISÕES DO GOVERNO 

• .> 

DO BRASIL. 

181-2. 

T0!\10 5. 11 CADERNO ;, :• 

N. 0 50. -GUERRA.- t\yiso de G 'le 1\laio de 
1842. -Fixando os vencimentos a que tem, 
direito os Oificiaes A1ilitares e t:ú)is, segundo 
as CommissiJes em. que se acharem r>mpre­
gados, e qu~' nclle se dcclarão. 

111m. e Exm. Sr. - Forào presentes a S. 
1\f. o Imperador os seus O(ficios n.os 490 e !11~) 
tle data de '" de Janeiro e de 8 de Fevereiro 
do corrente anno, nos quacs V. Ex. pede di-, 
vcr·sos esclarecimentos áccrca de .-cncimentos 
militares: e o Mesmo Augusto Senhor Ha pol' 
bem 1\landar declarar a V. Ex. : '1. o, os Con1-
tnandantes das } .... ortalezas vencetn não só gra­
tificação addicional, como a Je 2. a Classe pela 
Tabella de 28 de l\larço de 182:> , c os 1nais 
Officiaes das Fortalezas vence1n unicarnente a 
gratificação addicional: 2. o , o Encarregado do 

, ~i Deposito de artigos belli~os somente poderá 
vencer a gratificação addicional no caso· nnico 
de que por este emprego não perceba a1gtHna 
outra r,rarificação, ou ordenado marcado em 

~ Lei, na fôrma do Art.:>. o do Decreto n.n 260: 
i 3. •, os Olliciacs tnanda<los da C{) r te para servi­

rem nessa Provincia ou outros qnacsque1· que 
na mesma existào, perdem não só a gratifica­
ção addicional, como outra qualquer vanta-

11,_"t gem,-logo qne ticão avulsos, poi5 qne as gra-

Ü 
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tificações somente são devidas pelo excrcacto : 
4. 0

, o Official empregado no Reg isto do Porto 
deve vencer a gratificação addicional , c a ele 
2.a Classe , como vence o do Registo do Porto 
desta Côrte: 5. o, o l\lar,istt·atlo que servir de 
Auditor deve perceber o soldo correspon­
dente á Patente de Capitão pela nova Tabella, 
sem r,ra ti li cação alguma : 6. n, ao Official que 
en1 virtude de Lei accumular o ordenado on 
gratificação ao soldo, deve este ser-lhe abo­
nado pela nova Tabella : 7. o, o Official refor­
rnado que serve de Secretario do Com1nando 
das Armas, deve continuar a perceber unica­
mente a gratificação de cincoenta mil réis para 
despeza do expediente militar·, pois que perce­
bendo ó ordenado de emprego civil não póde 
accumular outro algum vencintento militar 
aMm do sen soldo de reformado : 8. o, o Con1-
missario Fiscal e rnais ~mpregados qne o coadjn­
vão deYem continuar a vencer as gratificações 
que ora te1n : 9. o, os dous Coroneis de Legião, 
e o Major de 2.a Linha empregados nos ~om­
mandos militares dos districtos das fronteiras, 
podem continuar a perceber os vencimentos 
que actualmente tern , por serem regulares : 

.1 O. o, o Com mandante das Armas da referida 
Província deve tel' os vencimentos de Comman­
dantc de Brigada na fól'ma do Art. 16 da Lei 
do Orçamento de 15 de Novembro de 1831 , 
e não os de Commandante de Divisão: 1 -J.o, 
assim como hum Tenente ou Alferes do Exer­
cito quando' p;,tssa a com mandar Companhia, ou 
hum Capitão ou Major a comn1andar Corpo, não 
tern augmento de soldo, pois que sempre con­
serva o da sua Patente, e apenas entra no gozo 
das outras vantagens do com mando, da mesma 
fórn1a o Capitão effecti v o da 1. a Linha ou da 
Guarda Nacional, que passar a commandar 
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Corpo destacado da mesmn. Guarda, deve per­
ceber unicamente o soldo correspondente á 
s·ua Patente e as gratificações relati \'as ao exer­
cício, por quanto os Corpos destacados da 
Guarda Nacional , ficão em tudo igunes aos do 
Ex~rcito. Aos Oíficiaes reformados porêm, posto 
de,·essem accnrnular o soldo que lhes compe­
tir pela sua reforma , com o que for corres­
pondente ao posto que occuparen1 nas Guardas 
Nacionaes, sejundo a disposição do Art. '133 
da Carta de Lei de 18 de At;osto de '18:31, at­
tendendo ao melhoramento de soldo da Ta­
hella novissirna, somente se abonará o soldo 
correspondente ás suas Patentes, com as mais 
Yantagens do exercício; e os que não quize­
rem sujeitar-se a esta disposição serão despe­
didos. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 6 de l\Iaio de 181,.2. -José Cle­
mente Pereira. -Sr. Presidente da Província 
de Santa Catharina. 

N. 0 51. -FAZENDA.- Em 12 de Maio de 1842. 
Remo"endo embaracos e resolvendo du"idas 
por m?tivo da ex;cução do Art. 6. o § 4. o 

da Lez de 13 de No"embro de 1841n.0 231. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Publico Nacional, tendo 
em vista remover alguns embaraços e resolver as 
duvidas que tem sido apresentadas ao Tribunal 
do Thesouro, por motivo da execução do Ar­
tigo 6.0 § 4.0 da Lei de 13 de Novembro de 
18.\.t n.o 231 , ordena que se observem as se-
guintes Instrucções. . 

Art. 1 .o Os dinheiros pertencentes aos co-
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fres do;; 0.-phãos não poderão ser mais em··; 
prestados a particulares desde o dia em que 
foi publicada a Lei de ·13 de Novembro de 
-18.'f.1 n. o 2~H , e tanto os que existião nos rnes­
Jnos cofres nessa data, como os que posteri­
ormente forem entrando para elles, ~ornente 
poder·ão ser emprestados ao Governo, como 
delcrmina a citada Lei; sendo imrnediatamen­
tc rcm<~ttidos aos Cofres Publicos, c escriptura­
dos pda fórrna prescrípta no ArtiGo 5. 0 destas 
I nstrncçõcs. 

Art. 2." Pelas sommas que se hão de tomar 
por em prcstimo dos cofres dos Orphãos se en­
tendem somente as que nellcs se acharem na 
moecJa corrente; e <tuando algumas houvel'ern 
em prata e ouro, ern barras, pó, ou obras, 
ou em pedras preciosas, só poderão ser tonla­
das depois que tiveren1 sido red,Izidas á dita 
JllOeda, soh a inspccção e por ordens dos res­
pectivos Juizes dos Orph<ios , <{UC, a respeito 
da venda de taes generos , se dirigirão pelas 
Leis <} uc rer,nlào as suas attribni~ões. 

i\ rt. a. o Na disposição do ArtiGo 6... da 
.Lei citada não se comprehendern as sonunas 
dos cofres dos Orphi1os, que esta vão em p•·estadas 
a particulares con1 as formalidades e scgnran-

. ças ler;aes, na data da publicação da mesma 
~ Lei, 1nas estas· som mas deverão ser recolhidas 
·.aos ditos cofres dos Orphãos para terem o des-

,., •. 'I( tino marcado no Artigo 1. 0
, Jogo que finden1, 

ou por qualquer .modo se dissolvào os contra­
cl.os em vigor. 

Art. 1,.,0 Porêm se as somrnas qne esfavão 
emprestadas ao tempo da publicação da Lei, 
e que lwnvercm de cnlr;u· por ter findado o 
tempo dos conlraétos. pelos quaes forão cmpr·es­
tadas, n;io (Hiderem SCI' paGaS L'IIl totalidade 
'~<'111 r~l'llY<' delrÍHH'll(O dns l['l<' l\S turn{lr{ltl, OS 
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'Juizes respectivos arbitrarão a estes, precedeu~ 
elo appt·ov3çào do Tribunal do Thesouro na Côr­
te e das Thesourarias nas Províncias , as quo­
r as parciaes e prazos razoa v eis dentro dos <I uaes 

1·• .. ·~< ,. 

IL 

· iaçào a entreha total elas referidas som mas c 
sens juros, até que a Asscmbléa Geral resolva 
a semelhante respeito. 

Ar·t. 5." Na Corte c nas Capitacs das Pro­
vincias cntrilrào directarnenle no Thesouro c 
nas Thesourarias os dinheiros dos cofres dos 
Orphãos, c ahi serão cscripturados debaixo do 
titulo- Ernprestirno dos cofres <los Orphã.os. 
~os mais lwp.res entrarão nas E;:;tacõcs de 
arrecada<;ão da Yilla, ou Cidadt~ em q~te r·esi­
,Jir· o Juizo, donde serão reru t'll idos (ts Thc-
sourarias, da mesma fórma pc11· <[IH' o são as 
rcnd~1S por ahi arrecad,tdas. ()~ \:!IH in Ístr:Hlores 
de Mesas dt~ l~(~iulas e Collectur·t·:-. n:'io per·cdwn1o 
porcentagem alf~Uina po1· esta aJTt.~c:Hlaç:io, ·e tc­
r·ão tão somente huma commiss;io pela remessa , 
a fptal não dever,á ex.ce(ler de hum por cento. 

Art. l). 0 Os juros dos dinheiros dos cofres 
dos Orphãos que tiverern entrado por cmpres­
tilnO e forem reclamados pelo Juizo, e bern as-

;ii sin1 as sornrnas que da Incsina fc'n·ma forent it exigidas, ~ejáo )ira ai~'!IJ~Q!<:>s_, ouy_am >;_C~W tJ!_ ;';.. :/ 
'- entrer,ucs a_Q_s._OrnE_~Os, ~~~-~e a~ª!_e_If_!_SJQan • .1c..- .. "'.,.....,, 

1 
, cipados, -sê rã o pagos pela Estação de arrecaêt-1.:. <--/i~ a ... 

,,.:. ~gar e1n que tiverem ent.J·ado, inJe-;, v~Y .-.L... 

I ' pendente de precatorio judicial , e de autorisa- c'!"!"--/ 8 y, 

·i.~ ção da Thesouraria, c tão somente á vista da 
:: · . .- re((Uisiçào official do .T uiz de Orphãos. 

:: · Art. 7. o A entrega será abonada pela Thc-
souraria como despeza ao Collcctot', á vista do 
O!licio do .Juiz e do recibo do The~oureiro 
dos Orphã'os; devendo pon~m nas Collectorias 
escrpiturar-se con1 distincção o capital e os juro~ 
que por conta do mesrno se png-arcrn. 
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Art. 8.0 As sf>mmas dos cofres dos Orphãos 
que passarem por· emprcstimo para o Governo , 
serão rernettidas en~lobadarnente pelo Juizo, 
sem declaração dos individuas a que pertence­
rem c da mesma fúrma srrào feitos por elle 
os peditlos de entrega, devendo porêm mui­
to explicitamente declarar·-se nos OUicios a 
importancia do capital e juros reclamados. 

Art. 9. o Se na Mesa ou Collectoria não hou­
ver fundos para fazer-se a cntrer,a das sommas 
que assim forem reclamadas pelo Juizo, o res­
pectivo Administrador· ou Collector represen­
tará immediatamente á Thcsourar ia para que 
dê as providencias precisas , a IIm de que não 
haja demora na entrega reclamada pelo Juizo 
dos Orphãos. · 

Art. 10.0 Nl!s Thesourarias que por falta 
ue renda propria recebem su ppri meu to do The­
souro, farão parte delle as som mas entradas 
dos cof1·es dos Orphãos , em quanto não forem 
reclarnadas, e quando o forem, e as menciona­
das Thesourarias não tiverem fundos para fa­
zerern a entre6a, sacarão contra o Thesouro 
p~la impor·tanc1a da somma que assim houve­
rem de entregar ao Juizo dos Orphàos. 

Rio de Janeiro em 12 de Maio de 1842. -
Visconde d' Abrantes . 

·.1, 

N.0 52. -GUERRA.- Aviso de 13 de l\'laio de ·~ 
18/,.2. - Declarando quaes os rencinzentos .. ; 
do Encarregado dos artlgos bellicos, dos 
Ojficiaes destacados, e dos da Companhia de 
JJ-1 ontanlza. 

111m. e Exrn. Sr.- Sendo Presente a Sua 
1\lagestade o Imperador o Oflicio de V. Ex. 
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n.• G, de ·I O tle Janeiro do corrente anno, que 
,·eio cubrindo outro do lnspec:tor da Thesou­
t:aria dessa Provincia, em que pede esclareci­
mentos sobre duvidas que lhe occorrcm na 
.:·xecnçào do Aviso de G de Dezembro pro­
limo passado, a respeito dos vencimentos que 
~e devem abonar ao Tenente encarregado dos 
nrtit;os hellicos, aos O(Iiciacs destacados, e aos 
da t.:ompanhia de Montanha dessa Província: 
o ~Iesmo Aug~sto Senhor 1\'landa responder­
lhe: primo, que o Tenente encarregado dos 
artir,os bellicos deve ter a gratificação addicio­
nal ele que trata o Decreto do 1. o de Dezembro 
ele i 841 , e a de 2. a Classe designada na Ta­
beBa de 28 de 1\Iarço de 1825 , no caso de que 
não perceba alguma outra r,ratificação ou or­
denado, na conformidade do Artigo 38 do Re­
gulamento dos A rsenaes: secundo, que os Ofli­
ciaes destacados em S. Matheus, e ,}tapem i­
rim, e os empregados ein fortalezas armadas, 
de\·e1n ter a gratificação addicional: terdo, 
que os Officiaes de Caçadores ele 1\'lontanha, 
não obstante serern força fóra da Linha, tem 
sido abonados de vencimentos) como em ser­
\'iço effcctivo : quarto, que nenhum Official 
deve percebe1· gratificação ·para casas, pois que 
não ha Lei que lh'a conceda. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Jantjiro em '13 de 1\laio de 1842.-José Cle­
mente Pereira. - Sr. Presidente c.la Provincia 
d() Espirito Santo. 
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N.a 53.- Circular de 11,. de l\faio de 1S·í2.­
Aos Presidentes das Provúzcias, que tem por­
tos de mw·, remettendo copia da 1'abella 
dos dias jestÚHJs. 

Sua l\lage~tade o Imperador l\Ianda rernet­
ter á V. Ex. a inclusa Tabella, por copia, 
dos dias festivos, em que as Fortalezas dos 
Portos das Capitaes das l)rovincias, dcYetn con­
servat· içada a Bandeira Nacional, desde o 
romper do dia até ao pôr d') sol, a fitn de 
que se execute nessa Província. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de Ja­
neiro crn 1 .t,. de Maio de 1 8.'12.- José Clernente 
Pereira- Sr. Presidente da Província de ..... . 

]{,bella dos dias festivos em que as Fortale::,as 
dos portos das Capitaes das Provincias do 
1 mperz"o devem conservar irada a Bandeira · 
!Yacimzal, desde o romper d~ dia até ao pôr 
do sol. 

~ I 
~I 

Janeiro 9: Dia ern que Sua l\fagcstade 
'lrnpe1·ial o Senhor D. }>edro I. 
i Se dignou declar~r, que fica nl 

, :no Brasil ................. . 
:Março 1111 

Natalício de Sua Alteza hn-
perial a Senhora Princeza D. 

I 
Januaria ................. . 

)) 

Abril 

)I 

25 . Anniversario do Juramento 
. da Constituição do lmperio .. 

'") Natal i cio de Sua i\'Jngeslade 
I l<~idelissima .a Senhora U. 1\ia-
, na da Glona ............. . 

'i Elcvaçào <lO Throuo de Sua 
l\fagestade o Imperador o Se-
llllc>rl). l'e{lro 11........... :.; 



: ~laio 3 

r Julho 23 

Agosto 2 

Setembro 7 

Outubro 19 

Dezembro f 

)) 2 

)) 8 
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Abertura da Assemblea Ge-
ral Legisla ti v a ............ . 

Anniversario do dia em 
que o l'lesmo Senhor foi de­
clarado Maior ... : . ...•.•.. 

Natalicio de Súa Alteza a Se­
nhora Princeza D. Francisca. 

Proclamação da lndepen­
dencia por Sua Magestade o 
Imperador o Senhor D. Pe-
dro I ..................... . 

Dia do Nome de Sua 1\la­
gestade o lmperader o Senhor 
U. Pedro Il .............. . 

Natalicio.de Sua Alteza a 
Senhora Princeza D. Amelia. 

Natalicio de Sua ~fagestade 
o Imperador o Senhor O. Pe-
(Iro li ................... . 

Conceição de Nossa Senho- · 
ra, Padroeira do Imperio .. 

OBSERVAÇÕES. 

3 

3 

1 

3 

3 

1 

3 

As salvas ~erão de 21 tiros. Quando se atl:.. 
nuncião tres salvas, serão dadas em todas as 
Fortalezas a primeira ao toque de arvorada, a 
segunda a. hum a .. hora da. tarde , e a terceira 

. ao. pôr· do sol. Nos outros dias em que se an­
. nuncia só h uma,. será dada á hum a hora da 

.tarde .. 
Secretaria d' Estado em 6 de Maio de 184-2. 

-José Clemente .Pereira. 
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N. 0 54 .. - Aviso de 17 .de 1\faio de 184.2.­
Autorisando a marcar hunt novo prazo para 
que possão os Negociantes da Promizcia in­
trodazú· iropas de bestas. 

. Illm. e Exm. Sr·. - foi presente a Sua 
1\lagestade o Imperador o seu Ofiicio n. o 55 de 
28 de Abril, informando os rec1uerimentos ele 
diversos ~ommerciantes que pedern que se lhes 
conceda prazo razoavel dentro do qual poss<lo 
introduzi1· nessa Provincia as tropas de bestas 
por elles compradas no Estado Oriental , e na 
l)rovincia do R i o Grande, e que se a chão já 
a 1 ~lO lcguas da fronteira, nlleganclo que lhes 
não foi possível verificar antes a sua eutrada, 
por obstaculos que não puder<io vencer: c o 
lVIesino Augusto Senhor Atte~dendo ao grave 
prejuízo que poderião soffret· os supplicantes, 

. se I !les não fot· concedida a permissào que per~ 
tendem, apezar de deverern imputar aos seus 
errados calculps os embaraços em qu~ ora se 
achão, Ha por hem Autorisar a V. Ex. para 
n1arcar hun1 novo prazo dentro do cpwl os 
Ines mos supplicantes, e todos os mais que pos­
sâo achar-se em iguaes circun1stancias, deve­
rão fazer entrar nessa Província as tropas de 
bestas, que actualmente tiverern compradas na 
sobredita Província, em lugar qHe se não ache 
occupado por forças rebeldes; ficando todos 
na certeza de que o mesmo prazo será impro­
ro~avel, e <{Ue se far·á effectiva a prohibição 
absoluta de comme.-cio com a parte (la Pro­
víncia do Rio Grande do Sul occupada pelos 
rebeldes, em quanto de todo não terminar a 
guerra, e que se n1andará. impedir a marcha 
de t{nalque1· tropa, que actualmente se não ache 
já comprada em territorio occnpado pelo Exer­
cito Imperial. 
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Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro• em 17 de l\iaio de 18'1·2. -- Jos<~ Cle­
tnente Pereira.- Sr. Presidente da Provincia 
de S. Paulo. 

N.0 55. -Aviso de 17 de :Maio de 1842.­
)/andando proceder correcionalmente contra 
os OJ!iciaes que apresentarenz reci!Jos dupli­
cados. 

111m. e Exrn. Sr.- Tenclo Sua t\lagestadc o 
Imperador Ordenado que sempre que na l)a­
(pdor·ia das Tropas da Côrte se apresentareTn 
recibos duplicados sejão elles enviados a V. 
Ex. para que proceda oorrcccionalrnente con­
tra os Officiaes que,tiverem commettido tão re­
prehensivel abuso, o participo a V .. Ex. para 
sua execução. 

Deos Guarde a V. Ex. Paço em 17 ·Je l\]aio 
de 184'.2. -José Clemente Pereira- Sr. Barão 
de Caxias. 

N. 0 5G.- Aviso de 17 de l\laio de 18~·2.­
Ordenando que o Inspector remetta ao Com­
mandante das Armas da Côrte os recibos du­

. plicado3 que se- lhes apresentarem·, para 
I. se proceder corret:cionalmente contra os O.ffi­

ciaes que tiverem commettido tão reprelten.siCJel 
·abuso. 

Sua 1\lagestade o lmperado1· , Confonnan­
do-se com o p~recet" do Conselho Supremo l\li­
)itar, Ha por bem Determinar, que s~rnpre que 
na Pagadoria das Tropas da Côrte se apt·c-



sentarern reGibos duplicados, Yrn. os rcmet­
ta ao Com1nandante das Arn1as da Côrtt!, a fim 
de que este· proceda correccionalrnente contra 
os Otfieiaes quetiverern commeuido tão repre­
hensivel abuso. 

Deos Guarde a Vm. Paço em 17 de l\laio 
de 18!,.2. -José Clemente Pereira.- Sr. An­
tonio 1\o(higues de Araujo Bastos. 

N.o 57. - Aviso de 19 de l\faio de 18!&-2.­
Jlf andando continuar o abono de meias ra­
çrles de e tape ás mulheres, e filhos de a l­
guns OJ!iciaes e soldados que se aclúlo na 
Campanha. 

Illm. e Exm. Sr. -.Sua 1\;f agestade o I m­
perador, Tomando ern consideração as obsci·­
vações ex pendidas no seu Officio n. o 77 de 23 
tle Abril, sobre os inconvenientes que se offe­
recem de mandar c8ssar absolutamente as 
meias rações, _que desde o principio da de­
sastrosa guerra dessa Província se tem man­
dado abonar ás mulheres e filhos de alguns 
Officiaes e soldados , que se achão na campa­
nha; Ha por bem Autorisa:- a V. Ex. para 
mandar continuar esta d€spcza , esperando do 
seu reconhecido zelo, que dê as providencias 
nece~sarias para que este favo1· se limite pre­
cisamente ás pessoas que delle necessitarem, 
por não terern outros meios de que possão 
subsistir. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 19 de Maio de 1842. -José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da Provincia 
do Rio Grande do Sul. 
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Nu. 58. - A viso de 23 de l\Iaio de 1 8'a.2~ -
. Declarando qaaes os vencimentos que devem, 

ser abonados aos QfFciaes reformados, quan­
do empregados ejfectivamente, quer no ser­
vi:·o do .J~xercito, quer r~o dos Corpos des­
tacádos da Guarda ~IV acwnal. 

Illm. c Exm. Sr·. ---Foi presente a Sua Ma­
gestade o Imperador o seu OUlcio n. 0 70 
de 30 de Abril ultimo, e mais papeis que o 
acompanhárão , versando tudo sobre os ven­
cimentos que devern set· abonados aos Olficiacs 
reformados, empregaJos nos Corpos destaca­
dos da Guarda Nacional: e o Mesmo Augusto 
Senhor Houve por· bem Detern1inar que aos 
Offiéiaes reformados, quando empregados elfe­
ctivamente, quer no serviço do Exercito, quer 
no dos referidos Corpos destacados, somente 
se abone o soldo pe suas Patentes, regulado 
pela novíssima Tabella, corn as mais vanta-

•gens que lhes competirem pelo exercicio cnt 
.. que se acharem, não devendo, em attenção ao 
melhoramento de Soldo da referida Tahella, 
ter lugar a accnmulação do soldo de suas re­
formas, rnesmo pelo· que respeita aos empre­
gados nos referidos Corpos da Guarda Nacio­
nal, apezar d'ella ser facultada no Art. 133 
da Carta de Lei de 18 de Agosto de 18:3 I ; por 
~~gue não querendo elles sujeitar-se ao que ot·a 
se dispõe, deverão ser despedidos do serviço 
dos mencionados Corpos. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 23 de l\Iaio de ·184.2. -José Cle­
mente Pereira.-Sr. Presidente da Província de 

~ Pernanbuco. 
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N. o 59.- .lUSTICt\. -A viso de 23 de l\In i o de 
18!12.- JJú·ig·z)o ao l-igaria Capitular, .S'l;de 
l 7 acanle do Pard, dando esclarecimentos rí 
duvida por elle apresentada em seu (?{jicio 
de 20 de /Je~embro do armo pro;:rimo passado, 
sobre quent compete receber as renuncias ou 
demiss/Jes, que alguns Sacerdotes requerem 
de seus Bene_ficios. 

Levei á Augusta Presença de Sua 1\Tarres­
tade o Imperador o seu OHicio ílatado ele 20 de 
Dezembro proximo passado, relativamente ás 
duvidas, que tern sobre qnern cmnpetc recebct· 
as renuncias ou demissões, q ne a lr~nns S:: cer­
dotes requerem de seus nenelicio~; c o ~,lcsrno 
Aug-usto Senhor, depois de ouYir ao Conse­
lheiro d' Estado Proellrador da Corôa, Sobe­
rania, e Fazenda Nacional, eom cujo parecer 
se conforma, lla por bem l\lalldar declarar a 
Ym., <[UC os ditos Saccrdoles dc\·cm 1:tzc1· as 
rcnuneias ou demissões de seus Beneficios nas 
1nàos dos respectivos l)relados, ou de quem le­
&ititnatnente fizer snas vezes, i:;to he, dos llis­
pos, dos Vigarios Capitulares Séde Yacante, e 
na falta destes, elos Cabidos, com as seGuintes 
clausulas: 1. a, de serem as ditas renuncias sirn­
ples, puras c absolutas, sem reserva. on con­
dição alguma de qualqncl· natureza que seja: 
2.a, de serem fundadas em justas causas suf­
ficicn temeu te dernonslradas : :3. a' d.e nào pro­
duzil·em effeito sent a acceitaçào c confirmação 
do Governo. 

Dcos Guarde a Yrn. Palacio do Rio de 
Janeiro em 23 de l\Iaio de 18 í2.- Pau li no José 
Soares de Sousa.- Sr. Yit;ario Capitular, Séde 
Vacante do Pará. 



,. 
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N. 0 GO.- GUEilPu\.- Aviso de 31 de l\laio de 
18 \.'2. -Declarando que a A ssembléa Legis­
lati<·a ProCJincial e.rorlnútra de suas atfl·i­
l;tu~·r)es autorúando o Presidente a proceder 
a recrutamento, e que tal recrutamento he 
illep,·al. 

111m. c Exm. Sr. - Sendo de parecer o 
Conselheiro d · L~stado Procurador da Coroa, So­
bt'rania, c Fazenda Nacional, que a Asseinbléa 
l..er,islativa dessa Província, no Artigo ~Lo da 
Lei Provincial n. o 5 de J 8 de Abril deste anno, 
exorbitara de suas attribuicücs marcadas nos 
Artir,os ·1 O e 1 '1 da ·Lei de"') 2 de Ar;osto de 
183-~, c offend.era a Constituição do lrnperio, 
por autori:-ar a V. l~x. par·a proceder· â re­
crutamento, a respeito do qual, só c pr·iva­
tivamcntc p()lle legislar a Asscmbléa Geral, 
competindo a iniciati,·a á Carnara dos Depu­
todos, corno em A \·iso de 20 deste mez me 
cornrnunicou o Sr. l\linistro do lrnperio: cumpre­
tne declarar a Y. Ex. que J:.al recrutamento hc 
illeaal. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Jan~iro em 31 de Maio de 18lt.2. - José Cle­
mente Pereira. - Sr. Presidente da Provincia 
d'as Alagoas. 
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N.o G1.- Aviso de :n de Maio de 18!&-2. -
Declara que a disposição do Artigo 8.0 das 
abscrCJaciJes á 1'abella de 28 de JJ! arco de 
1825 nfio he applicavel aos CirurgiDes ~f/n·es 
que tenlúlo graduaçi)es Superiores, conser­
vando-se 1zo exercicio de Ct'rurgiües JJlr)res 
dos Corpos. 

111m. e Exm. Sr.- Em solução ao reque­
rimento do Cirurgião l\lór Graduado Tenente 
Coronel Antonio José de Sousa e Aguiar, pe­
dindo o soldo correspondente á sua graduação, 
e que V. Ex. informou em Officio n . ., 53 de 
27 de Abril ultimo : Sua l\lagestade o Impe­
rador l\landa declarar a V. Ex. para o (azer 
consfar ao supplicante, que não tem lugar o 
augmento pedido; porque o disposto no Artigo 
8. o das observações á Tabella de 28 de Março 
de 1825, não póde ser applicavel a Cirurgiões 
1\fóres, que tendo graduações superiores , to­
davia se conservão em exercício de Cirurgião 
l\lór de Corpo, ou .outro corl'espondente. 

Deos Guarde a V. Ex. I-alacio do H i o de 
Janeiro em 3'1 de l\laio de 18'•·2. - José Cle­
mente Pereira.- Sr. Presidente da Província 
da Bahia. 
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COLLECÇÃO D1\S DECISÕES DO GOVEl\NO 
DO BRASIL. 

18!1-2. 

TO~IO 5:• Ct\DER~O G.n 

N." 62.- l1'AZENDA. - En1 G de Junho ele 
·18/•2.- Declaranqo que com o restabeleci­
mentô do Juizo pri"ati"o dos F'c:itos da Fa­
·&enda, cessárão as razões por que se adiarz­
tawlo sommas para as despe;::,as do expe­
di'tuzte dos processos, e que nas Repartiç()es 
Publicas se de"em passar gratuitamente as 
Certidões necessarias á bent do Ser"it;o Pll-
blico. , 

Em solução á requisição, qne ern Officio de 
2\. do mez findo rne dirigio o Procurador (b. 
FaZenda, ácerca da conveniencia de continuar­
Se à practica seguida antes ela Lei n. o 242 de 
29 de Novembro do anno passado, de adian­
tar-se pelo Thesouro Publico as sommas ne­
cessarias para as despezas do expediente dos 

~.-.. ·_- processos; e de expedir-se
1 

ordcrn á H.ecebcdo­
J· _ :ria para se passarem .gratuitamente as Certi­

. dões que lhe forem necessarias a bern do Ser-
~-~· ·· viço Publico, tenho de declarar· a V. S. que 

com o restabelecirnento do Juizo privativo dos 
Featos da Fazenda , havendo-se mar·cado orde­
nados fixos para os seus Empregados, cessárão 
as razões, por que d'antes se fazião aquelles 
adiantamentos; por quanto das diligencias , 
que forem feitas ex-ofiicio a bem da Fázenda 
Nacional nenhuns emolurnentos 1 Óu salarios 
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devem ''encer o .Juiz, Escrivão, Procurador, 
Solicitador, e Ofl1ciaes de .J usl i~a; c das que 
forern feitas a requerimento de partes, uu em 
feitos, em c1ue ellas se,iíio vencidas , he das 
mesmas partes, e não da Fazenda Publica, 
({Ue Ueverão haver O pagamento; e pel~ que 
pertence ao Sello, quando tenha de se1· pro­
Jnovido pelos Empregados Fiscacs, plldcrá fi­
car averbado ua Recebedoria para ser satis­
feito pelas partes, quando as h ou ver, q ne ao 
pagarnenlo sejào obri r,adas. Quanto tina I men­
te ás Certidões, nenhuq~a duvida ha ern que 
ellas lhe continue1n a ser dauas serb despeza 
pelas Repartições Pub1ica5. 

Deos Guarde a V. S. Paço em G . ele J u­
nho de 18/,.2.- Visconde d' Abrantcs.- Sr. 
Juiz dos Feitos da Fazenda Nacional. 

N. 0 63. -.Em 6 de Junho de 1842.- Determi­
nando a fórma por que Je deve calcular o 
preço da .aguardente. · 

O Sr. Administrador da Recebedoria uo 
Município, em solução á sua representação de 
12 de l\faio ultimo, fique na intcllipencia: 1.0

, 

<In e, á vista da mui clara disposição J do Art. 1 ·I • 
do Regulamento de 8 de Abril proximo passado, 
he fóra de duvida, que o3 preços, sobre que 
8C ha de calcular o termo 1nedio, s:lo aquclles, ~ 
por que se vender a ar,uarden te no tnercado . 
em cada semana, c por tanto ao n1esn1o Sr·. 
Administrador cumpre organisar a sua pauta 
especial , procurando informar-se por todos 
os rneios ao seu alcance do preço c1 ue o r,e­
nero tiver tido no mercado dur·ante a serna­
fta, Jlodendo servir-se dos preços eorrentes 
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dos Jornaes, que deverá corrigir, quando pe­
las informaçõet; qne obtiver, reconhecer que 
são lesivos á },azenda Publica: 2.", que, se o 
preço <pJC ti ver a aguardente fóra do Muni­
cipio for igual ao que tiver nelle, dever·á a 
pauta ser a rnesma: se porêrn o preço for di­
verso, deverá fazer-se hu1na pauta especial 
para cada hum dos lugares, por· isso que os 
20 por 0 j o se devem cobrar do preço do consu­
mo: 3.0

, que os Lançadores devem lotar o nume­
ro de pipas que em cada casa se vender , com 
distincçao de ~ada especie c.le liquidds, e que 
aa totalidade dos preços se deve tomar· o ter­
mo medio; sendo n1uito conveniente que exa­
ctamenle se avalie a quantidade da aguarden­
te restilada, e de canna quflj se vender , por 
que como h e constante o preço da cachaça, e 
sempre n1ais subido o da aguard~nte restila­
da, e de canoa, haverá prejuízo da Fazenda 
não entrando no calculo taes elementos-: 4. 0 

finalmente., que ácerca do que propõe sobre 
o pagamento do imposto no acto de se lhes 
passarem as Patenles, não convern alterar o 
que a tal respeito dispõe o citado Rer,ula­
mento. 

Rio em 6 de Junho de 18"\.2. - Vi$con<.le 
d' Abrantes. 

N. 0 64.-Em 6 de Junho de 1842.- Decla­
rando que os Louvados, nos casos de que 
trata· o Regulamento de 28 de Abril n. o 

156, devem ser nomeados pelo L:'dmini.flra­
dor da Recebedbria. 

Sempre que se houverem de apresentar 
loovadps por parte da Fazenda Nacional nos 
easos ,- de que trata o Regulamento de 28 de 
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i\ bril proximo ·passado, n. • 1 !)6, tlcvern clles 
ser nomeados pelo Administrador da Recebedo­
ria : o que V. S. f:u·á constaa· ao Procur·ador da 
l"azenda para sua intelligencia. 

Dcos Guarde a V. S. Pnco em G de .Tn·­
nho de 1~).',.2.- Visconde d'VAbrantes.- Sr·. 
Juiz dos I<'eitos .ela Fazenda da Côrte. 

Portaria nrsta data ao Adrnini~tradol' da 
1\eccbedoria f~1zendo essa dcclaraçào. 

N. 0 G;>. -- GUERHA.- Aviso de G de .f unho· de 
·18-'J.'2.- Declara que Angelo José da Silva, 
1'enente .. ~,ecrctario do e:rtincto Governo das 
./J rmas da Província de Gora:, não tem direi­
to ao soldo e grat~ficaões .. da IZOWl 1~abella 
llfl!le:I-'a ao }.Jecreto ll. 11 260 do 1. 0 de lJe::.enl­
Úro de 18/a.l , por não ser OJJict.al combatente. 

lllrn. e Exm. Sr.- Sendo presente a S. l\1. 
o lmpcr·ador· os Oflicios da Presidcncia da Pro­
víncia de Go~·az, datados de 15 e 16 de Abril 
proxirno passado , pedindo se declare se o Te­
nente Secretario do extincto Go,·erno das Ar·­
mas da 1nesrna Jlrovincia, Angelo José da Silva, 
tcru direito ao soldo marcado na Tabella an- ' 
nexa ao Decreto 11.0 260 de 1 de Dezernbro de 
1841, e lts gr·atificações do exercicio e1n que l' 
se acha de Ajudante d' Ordens do Governo , e 'i' 
bem assin1_ se poderá ser elle, encan·egado do ; 
Deposito de Artigos bellicos ; o l\1esmo Augusto ·

1 
· 

Senhor Manda responcler a V. Ex., que não:.: 
está o dito Tenente Secretario no caso de ser 
contemplado com o soldo da nova Tabella, · 
nem con1 as gratificações do exercicio , por não 
pertencer ao Exercito, não sendo Official com- ,. 
batente, nern tendo }latente militar; e que só l 

j 
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1Kide ser ·ernpregado em exercicio para que se 
"cbe ·habilitado pela Provisão de 20 de Agosto 

1· Je -t840. . 
~ Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 

.Janeiro ern 6 de Junho de 184-2. -José Cle­
mente Pereira. -Sr-. Presidente da Província 

. ele Goyaz. 

·. 

N.o GG.- :FAZENDA. - Ern 7 de Junho de 
1842.- IJeclarando qne o Trapiche da Or­
denl continúa a ser o deposito da aguar­
dente de producçãu do Pai:,. 

O Sr·. Adrninistr·ador do Consulado tique 
na intcllitp~ncia, em solução ao <(UC r·epresen­
tou en1 2'•· de 1\Iaio, de c1ue c1ualquer que 
seja a inteqH·cra"-·ào <t ue possa ter o Art. 21 do 
Regulamento de 8 de Abril deste anno, não 
he a de ficar o deposito da aguardentf em 
qual<tuef· dos Tr·apiches da Cidade, e pór· is­
so deve continuar· a fazer·-se o deposito da 
aguar·dentc de producção do Paiz tão somente 
no Trapiche da Ordem como até agora. 

1\io ern 7 de Junho de 18.'12.- Visconde 
d' Abranles • 

.. · N.·~-67.- En1 1 ·I ~(1e Junho de 1842.- Dando 

1~.; . ezp,licação sub,;. ll 'cobrança do Ínlpostn de 
i !$.por 0 / 0 . de que trata a Tahella annex·a á 

'í',t' ~i~Je .• 3Q de Novembro de 1841. 
r'l~. ·~ - . 

~ . O Visconde d'Abrantes, Presidente do Tri-
.buual. do Thesouro Publico Nacional, de accor­
do 1com o Tribunal, responde ao officio do 
Sr.,lnepector da Thesouraa·ia da Província do 

.. : Pará de 9 de Março deste anno, n.o -t 6: 1. n, 
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que os direitos dos 5 por· 11 /o são devidos do.: 
augmento ·de qualquer ordenado, soldo, apo­
sentadoria, tença , pensiio, cong-rna, reforrna, 
jnbilaçào ou gratificação anuual, que os Em­
preGados ti ,·erem 'obtido depois do 1. o de J a­
neiro de 183.U; n1as que somcn te desse a~­
gmento se devem paf~ar· os ditos direitos, ain­
da que os Empreg<ulos os não tcnhào par,o dos. 
primitivos ordenados, soldos, con({I'Uas, &c., 
por lhe terem sido concedidos antes daqnella 
data: 2. 0

, ·que ·ora, em virtude da Ta beiJa an­
ncxa á Lei de 30 de Novembro de ·18-i I , so­
mente se devem pagar os referidos direitos 
dos officios, c émprer,os r,craes, corno h e ex­
presso nos §§ 1.0 c 4. 11 da mesma Tabella. 

Thesouro Publico Nacional em 1 I de­
Junho de 1842.- Visconde d' A bran tes. 

N. 0 68->-GUEH.RA.~Aviso de 11 de Junho de 
181,.2.- Dé~lara ·que os J1laforcs e /~judan­
tes de 2.a Lin.ha.não tenz dú·eúo a au{.(mento 
de soldos pelos J ··ostus á que tivere;;z sido 
promovidos na mesma 2. a Linha, .f/;ra dos 
casos designados no Artigo :~. 0 da Carta de 
Lei de 24 de Setembro de 182~). 

Illm. e E~tn. Sr.- En1 resposta ao seu 
Aviso de· 18 de Sete1nbro do anno passado, 
ácerca da solução que pede o Inspector da 
Thesouraria·, r1a Provi ncia do Pará, no Officio 
que devolvo, a respeito dos Soldos e vanta­
gens que devem perceber os Officiaes da 2. a 

Linha, que para eJla passárão antes do Decreto 
e Instrucções de 4 de Dezembl'o de ·1832, cuin­
pre-me ponderar á Y. Ex. , que os Ajudantes 
da cxtincta 2.a Linha para ella sahidos da pri-



.rc:::~t:s do dito (l):~: .. ~to 'e Instruções, que .,~:~ achaváo .,m exercieio quando JUi pnbli-
7' cada ,a C a r ta Lei de :2 '" de Setclll hro Jc I t-)2~} , 

~..., ~•pll' os ii;ualou crn vencimémtos ao~ promo­
: vidos depois do éitado Decreto, dcvi;i.o em vir­

~~ tuJc do Artiao 1.0 da mesma Li.~i, passa•· á ven­
~- ccr o Soldo de 22h000 réis, que pela 'l'abclla J!' de "lS de l\lar~~o de '18'25 cotnpctía ào Posto de 

:r:·~ ;\ ~~~~res, por· i S5o <( nc pelo Decrpi.o de :-, de 
~ ·· Jlarço de 182a f~1i determinado qnc para os 

Po:õlOS de Ajudantes de 2.a Linha fos~crn so­
rnente admiuidos os Cadetes, e Sarrrentos da 

·: ·t.a. com a Patente de Alferes; entretanto ina-
.. ,. tle,·ertiuamente em al!!urnas Províncias, e mes-r ,y 

rno nesta Côrle, se lhes abonou o Soldo de 
; ·.· '15j000 réis c_orno Tenent.e~, arbítrio este, que 

, aos desta Corte foi approva<lo ern A viso da 
Secretaria de Esrado dos Negocias tia Guerra 
de 27 de· l\Jarço de 1,830: á vista elo exposto 
he e,·idente que o Capitão Ajudante da Wi•lCta 
2. 3 Linha da Proviucia do Pará. l\lanó-er .losé 

·dos S.\ntos Falcão, nenhurn direito tem· á maior 
vencirnento·, por .não estar comprehendido na 
exóépçào <lo Artigo :to da rriencionada Car­
ta de Lei, o <(Ue se deve entender a respeito 

· . · dos 1\Iajorcs, c mais Ajudantes de que trata a 
' -~ mes~a Car·ta de ~i, os quaes, fora dos casos 

~:.~:f-designados no citado Artigó 3.~, nenhum di­
i(f:1: reieq tem a augrqento de Soldos pelos Postos 
~~;1 , a que tivessem sido promovidos nn mesma 2.a :4. ~nba• t'm conformidade do Ar·tigo 3.0 do Ti­
!'i1JJ .. Inl~~·Milicias--. di> Decreto e lnstucçõcs de 
,.~ 4 de Dezembro de 1 R22. · 
··. ··. .. · Deos Guar·de a V. Ex. Paço em 11 de Ju­
-~;;. ab.,.:de i8/l2.-· José Clemente llercira- Sr. 
· J Vilcoode d' A bn1ntes. . . 

,1' . ~' ~ ~ 
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N.o 69. ~JUSTICA.- Avi~o de L\. de Junho de 
l 

18.\-2:- !Jirigúlo ao Presidente da Provin-
cia do Rio de Janeiro, dando .<Joluçilo ri du­
"ida apresentada pelo Jui:: de /Jireito da Co­
marra de Angra do.~ Rez".t; ; sobre quem, de­
verti juranzentar o Promotor Pnbhco t'ntt•rino, 
nomeado 1jor qualquer únpct!t'mrnto do eff'e­
ctivo. 

111m. e Exm. Sr·.-Tendo levado ao conhc­
cirnento de Sua ~lagestade o Imperador o OlHcio 
<tue V. Ex .. me.dirigio em data de 2G de Abril 
proxi1no passado, sob n. 0 /1.5, cobrindo outro do 
.Juiz de Direito da Comar·ca de Angra dos fieis, 
em que poem dtivida sobre quen1 de,·crá jnra­
mentar o Promotor Publico interino, nomeado 
por qualquer impediménto do effectivo, ou or­
dinario, nas diversas hypotheses <{UC fiBura, 
lia o Mesrno· Augusto Senhor por ben1 l\landar 
dec1arar· a V. Ex., para o f~tzer constar ao so­
bredito Jui~ 'd~ l),ireito, que· as disposições do 
Artigo 54·. da'"Lei do 1.0 de Outttbro de 1828, 
e do Artigo 5.0 § 1 O da Lei de :3 de Outubro 
de 183.\.' relativos ao juramento que uevem 
prestar os Eínpregados, são, em regra, unica­
rnente applicaveis áquelles que são regular e 
definitivamente nomeados pelas Autoridades res-. 
pectivas, ás quaes compete a nomeação or~ 
dinaria par·a a seryentia de propriedade elos lu­
gares, ou empregos, e por conseguinte 11ào 
obstão a que ~. juramento dos que forem ex- ' 
traordinat·ia e interinamente nomeados em ca­
so de .urgencia; po1· Autoridades~ ás quaes aliás r· 
a nomeação não competeria' seja tomada por 'i 

essas mesmas Autoridades, e pela mesn1a razão J 
por que conveio autorisal-as a nomear. Pelo 
que deve o referido Jniz de Direito receber 
o juramento dos Pron1otores Puhlicos , qne '11 

'.f~ 
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nterinamente nomeat·, nos casos do Artigo 2·1 
Lei de 3 de Dezeinbro de 1841. 

Deos Guarcle a V. Ex. Palacio do Rio. ue 
anP.iro ern 14 de Junho de 1R42.,-. Paulino 

· Soares de Sousa.- Sr. Presidente da Pro­
incia do ·Rio de. Janeiro. 

;; . 

• 0 70.- FAZENDA.- Em 17 de .Junho '~]e 
f842.- DeterrAinando o modo por que· se 
deve cumprir .o- disposto no Art. 12do De­
CTl!l<} de 20 de Fevereiro de_ 1840~· < l:t: ; 

~.. . O Visconde d' Abrantes, Presidente do 
~ . TribUnal do Thesouro P,úblico NaciQnal, não 
~f: ~'pbdendo · conforhlar."'7se .cO.rn . p m~do · practico 

~· .... r que nas Thes$?urar1a~.,s~ .. tem dado. ~x~çu­
, Çlo ao disposto· no. Art. 1,l~2. do Deçt;~tq~rlp."20 
~:<le Fevereiro de 1840, porque alêm (ft!>;não 
·.Satisfazer àos. fins da disposição daquellc Art. , 
· traz ao· Thesouro accrescimo de trabalho des­

. ~i,necessar~Ô 1 e delongas prejudiciaes nos paga­
mentos·' dos credores do Estado; e querendo 
obter o, triplicado fim de evita~ aquelles in-
~11l\'en:·rentes, e de estar a tempo habilitado 

req~erer ao Corpo Legislativo supplemen­
.. . . ito, n~~ c~so 1qe s~r p,reci,s(),~~~çp~-
• . . ··~a The\ourana da:fraruicJa 

. · . ·que,, :.~hiranté ~s. seis inezes em 
, coritinuat. aberto o Exercício para os 

, men'Ciobados ~o Decreto acima refet:ido, 
.,. . · liq~ideín e pagúern OS:_-. serviços .feit9s no · 
r;; .. #~n~ i~~!~iatament~ anterio~, h uma ~ez que 
\~V: :-.)do ex~dao aosc~ed1tos abertos ,,e ha.ta fup­
,;. ;: '". :Jloa próprios para esses paga~entos.:: .2. ;~., que 
l\! , . encerrado o~Exerci~ió depnjtivamente e~ De­
:w .zembro se remettão para o Thesouro ;· im-
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preterivehnente no mez de Janeiro, tantas 
relações classificadas pelas r·ubricas da r·especti· 
va Lei do Orçarnento, quantos forem os Mi­
nisterios por cdnta Jos quaes houver· divida 
liquidada não paga até o encerramento do Ex­
et·cicio, ou seja por· falta de fundos, ou por 
(1ue os credo1·es não procurassern o seu em­
bolso, ou porque excedão os creditas aber­
tos, ou por outr·a qualquer razão, para qne, 
examinando cada hum dos l\Iinisterios se hou­
ve ou não transporte de credito para o Ex­
ercicio subsequente, ern huma só onlcrn se 
autorise o pagamento dos serviços em divida 
do Exercicio anterior, en1 quanto se não ve­
rificar· a hypothese do Art. 1 l,., do Decreto , 
ou se mande sobr'e$lar até se obtet· o neces­
sario supplemento de credito do Corpo Legis- · 
lati vo; e :to, que não continue a rernetter ao 
Thesouro reclamações parciaes de credores) 
salvas aquellas que, por não estarem liqui· 
~ad<1s por oocasião de se organisarem as re­
lações que pela pr·esente ordem se exigem, 
tiverern deixado de set· compl'ehendida~ nellas. 
O que cumprirá. 

Thesouro Publico Nacional étn 17 de 
JtJnhô dE! f 8.-l2.- Visconde d'Aht·antes. 

~-~~---·-L. 

l
i 

N. 0 71.- Em 18 de Junho de 1842.- Decla• ,. 
ra_ndo ·que .YÓ das demandf!~,. propriarniJflt~ · 
dttt18 ~ se *ve cobrar a Dtzuna de Chánctl- -~ 
faria. ~ 

O Vis~onde d·' Abtant.es; Presidente do 
Tribunal do Thesoul'o Publico Nacional, tan-... 
do presente o officio do Sr. Inspector· da The ... 
souraria da Pa·ovincia do Rio Grande do Nor-
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te de f 9 de Ab'ril ·deste anno , n. o 28 , pelo 
'<1ual submetle á resolução do Tribunal a du­

. "'ida que se lhe offerece ácerca. da cobrança 
da Dizi1na da Chancellaria das Sentenças pro­

.. feridas ern justificações de qualquer especie, 
,.,:":.e das de julgamento de partilhas ' communi­

cando ser a sua opinião, á vista das genericas 
tJi,pó~ições do Regimento de ·1 G de Janeiro de 
1 ~~8~, que a Dizima se deve haver tão somen­
t.:'! daquillo que he demanda propriamente 
dita; responde, de accordo cotn o Tribunal , 

"}, . que regular· e hem fundada h e a opinião do 
:}'I,."PSr. , lnspector, e que na conformidade della 

se deve proceder; observando-se assim as dis­
posições da I .. ei de 3 ·J de Outubro de 1835, 
Art. 9 § 2, da Je 22 de Outubro de 1836, 
Art.14 § 21 , e do Regulamento nltimàmente 
dado. · 

,> Thesouro Publico Nacional em 18 de Ju-
nho· de 1842.- Visconde d' Abr·antcs. ' 

.. •' 
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DAS DECISÕES DO GOVERNO 
DO llRASIL. 

18~2. 

TOl\10 5. ° CAD~RNO 7.0 

•
0 72~ :._ JUSTICA. ~ Aviso de 8 de Julho de 
18.t.2.- Ao Juiz de ]Jireito do Crime âtl La 
Para desta Côrte, declarando-lhe que lze 
menos regular a admissão dos áccusadores 
particulares, com exclusão do Prornotor, 
nos crimes por elle denunciados, quando os 
Processos jd estão ern andamento. • 

. Tendo o Doutor· Promotor Publico ~st.a 
. . , repr.esentado os incon\•enientes . qúe · re-
sultão da practica recebida por alguns Juizes' 
de admittirem accusadores particulares .nos cri­
mes por· ell~ denunciados, e quando ós Pro­
eessos se· achão ja adiantados, excluindó-o as-· 
sim de proseguir nas accusações, que começa­

' e cujos termos promovera= Ha Sua lVlages­
o Imperadór por bem , Conformari<lo.:.se 
o parecer do Conselheiro d'Estado., ~Pro-

I!IIII'SilJior da Coroa, Soberania, e Faienda~·Nª-cio·· 
, e com a informação por Vm~''dadit»>em 
Officio de 7 de Junho proximo ·passado, 

·Mandar declarar-lhe, f[Ue h e menos regular 
a admissão dos accusaclorcs particulares~ com 
éxclusão do Promotor, nos crimes por elle 
~denunciados, quando os Processos já estão .em 
· nto, e isto principalmente pelas razões 
~'-lEtlintes: 1. o, porque admittida esta practica, 

o áecusador particular accusar sem apré-
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~~nta.r·p~tição com as forn1alidades exigidas pe ... 
lq,$~~~"179 .dh Codigo do Pro~...oso, e perseguir~· 
o seú·offensor sem comparecer pcssoalmenle no 
Juizo formador da culpa, e sern depcndencia 
de procurador, contra as disposições do mes­
mo Codigo e Lei de 3 de Dezen1bro prox-imo 
passado, que exigem o comparecitnecto elo 
accusador ou do seu procurador, nos casos ern 
que he este arlmittido: 2. o, porque esta pra­
ctica favorece o intoleravel abuso com que mui ... 
tas, p~rt~f!, para se pouparerr.La.o trab'!lho da 
aec\lsação, deirio o Promotor promover a for­
mação da culpa e mais termos , para a ppa rece­
rem e excluil-o, ..quando a parte mais trabalhosa 
do Processo está concluída: 3. 0 finalmentç, por­
que he conforme á boa raz~o, que tendo igual 
direito o accusador publico e o: p~rticular, prí' 
fira aquelle que primeiro intentou a accusação .. 
E se esta regra se observa sempre que o accn­
sador particular foi o primeiro eJn profllovel-a ~ 
ra~gpvel h~ que:.té}.mbem :S~- ·gp(lJde no caso 
cq~~io~ sen(J~ :"dmittido por:êiJl o accusador 
par,iQIJ)ar a ajudar a justiça, e a dar ao Pro­
mptor os esclarecimentos que lhe puder dar, 
nos ~rmos do Art. 279 do Codigo do Pro­
ceaso. 

· .. · D~ Guarde a Vm. Paço em-8 de .Julho 
de 1842.- Paulino José Soares de Sonsa. -
Sr., Juiz de Direito do Crime.· da 1. a Varà •. 

IJ 



r: N." 73. - A viso de ~ :: ~ulho de 1842. -Di­
rigido ao Presidente da l 1ro(,Jincia do Cea­

r râ, en~ solução ao seu Oificio de 27 de 
Abril ultimo, declarando-lhe que não podenz 
os Supplentes dos Juizes 1J1unicipaes ser no­
meados Subdelegados, e Supplentes dos Sub­
delegados. 

111m. e Exm. Sr.- Sua Magestade o lm­
pel'adot· Ha por bem Mandar declarar a V. 
E~. , em solução ao Oflicio que 1ne dirigio 
em data de 27 de Abril prox!mo passado 
sob N .'' 56, que, cotnbinadai as disposi,ões dos 
Artigos 7, ,26, 27, 54 e 57 do Regula-

-i( mento N.0 120 de 31 de Janeiro d' C$te anno, 
·'!'' i não podem os S1.1ppJentes dos Juizes Muni-
't. ~~paes s~r nome~dos Subdelegados e Supplen-

tes de Subdelegados, porque he isto máni­
festa e directamente opposto ao systema ·da 
organisação adaptado pela Lei de 3 .cJ~; De• 
zembro pro~imo passado , e sobredito Regula­
mento. Por quanto se no citado ArtitJO 67 se. 
declara que os Supplentes dos dos Juazea 1\fu~, 

· nieipaes o podem s~r dos Delegados he poT~ue 
no Art. 26 se tinha determinado que os Jui­
zes Municipacs pudessem ser nomeados Dele~ 
gados; e se os Joizes Municipaes podein· set 
nomeados Delegados e os seus Suppl~nte~,. o 
podem tatnbern ser dos Delegados, be por.:.! 
que estes Em pregados , na fórma do Art. , 7 J8

1 
tem jurisdicçào em todo hum Termo oú l\lu..,\ 
nicipio, conto os Juizes l\lunicipaes; não cdn~ 
cordando com esta sua qua~idade de 1_\;Iagi~trn­
dos de hun1 Termo, o serern encarregados si• 

. multaneamente do exercicio de hnmà jtiris<.lic- · 
çào limitada a hum só Districto d' esse rnestne' 
Termo ou 1.\lunicipio. 

Deos Guarde a V. Ex. Pnlacio do Rio tie 
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Ja~~i(()t,ctn.;S deJulho de 1842.- Paulino.Jósê·; 
.-. So .. ei(·de S3usa. ~ Sr·. Presidente da Pro,•incia . 
~o': Ceará. 

N.o 74. -.Aviso de 9 de Julho de '1842.- Ao 
Presideáte da Província da Bahia, dando· 
esclar:ecimento ás duvidas propostas pelo Jui-:. 
Municipar da La Para da Cidade, Capital 
tla nzesma Provincia, âcerca de -suas attri­
bp,ições em materia Civel, nu quanto existi­
rem J ui:.es de Direito du Civel. 

. 'a· .... \ 

111m~ c Exm. St·. ~Sua 1\lageslade o Impera­
qor, ~onf~r.(llau'do~se· com o parecer de V. Ex.; 
Ha: ·pot· hcail-.que. V. Ex. Etça constar ao Juiz 
Municipal:da.1. 3 Yara d'e,ssaC!d~~e~ em solução 
ás duvidas 'pot' ellc propostas· no Offlcio, qul! 
llor copia acompanhou o que V. Ex. ·me <liri­
gio sob N. o 52, em óala de ·1 S de J,~nho proxi-

m_. ~.:_p~ssa ·--_._l~:;:,<··:·S_._·_ ~-. · J\!'~~JR~a~_-*_.:·_"exi~tirern ~3-
·-,Jpl_Z ,., ,.)f.~~~~j~p~eS séiij~nte.podel'aO 
. eX:~r~e.~~~;~;5tnas. fun,cções em. n~ater&a· Ct\'el des­
pach~nâ(fj . processando , e Julgando nas causas 
de;:Allri.o\~Ç~ria que exceLicrern a alçada dos Jui­
zes ·:de·, Paz;, salvo o caso de stibstituirem os 
ditos: Juizes do. Cível; o que muito clara e cor­
rentemente se deduz das disposições que r~gu­
lão' a j-urisdicção e compelencia de huns e 'ou­
tros Juizes nos Artigós 115, 116, 117, 118,c 
123 da Lei de 3 de Dezernbro de 18/d , nos 
Artigos 475, 4 76, 4-77, 4 78 e ~-79 do Regu­
lamento N. o 120 de 3t ·de Janeiro deste anno, 
e no Artigo 2 do de 15 de Março proximo 

. passado:· 2.0
..; que com a· mesma excepção ares­

peito das causas de Almotaçaria ,- compete· aos 
Juizes do Cível a execução das Sentenças civeis, 
salvo o caso de substituição acimà: menciona-
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,f,por.quanto a Lei de 3 de Dezen1bro de 
.. 1s.t.J conservando os actuaes Juizes do Civel 
·em i quanto não forem empregados em outros 
lugares, conservou-lhes tambem a jurisdicção 
c1ue até então exercjão, visto que não a coar­
ctou por disposição algurna peculiar. 

; Deos Guarde a V. Ex. Palacio do R i o de 
Janeiro em 9 de Julho de 1 Sq.2.-:- Paul i no José. 

' Soares de Sousa.- Sr. Presidente da Província. 
da Bahia. 

f':~ N.: 75.- IMPEIUO.- Aviso de 9 de Julho, 
']:;.t.t ... : de 1842. -Ao ·Presidente da Província do 
'* ·.· .•· · Piauhy, declarando que as multas inzpos-
: : ·· tas aos Vereadores, por faltarem ás Ses-
lL·. sões das respctivas Camaras, são compre­

hendidas na disposição do Art • . 52 da Lei. 
do 1. 0 • de Ou,tubro de 182~ , para .. não podtil-

. ' rem ser quitadas -em .. ·p'refuizo. do. seu ; lega~.";. 
destino ; mas que z'sso não inhibe as Cama-

. ras de poder:em refornzar as decisões , que 
.~ tomarem para. a imposição. de.· taes multas, 

~ ~ t ... . quando Jorem procedentes as razões,, com 
t '! . que os multados.se justifiquem. 

~ ~'y, 

. ( ~~' '-/" Ilhil. e Exm. Sr •. - Tendo sido presente a 
~-~:r;·, sua l\lagestade o Imperador o Officio , de -5 .de 
~~'.,t,:_Maio ultimo, em que V. Ex., por occasião ,de 
' ;· se lhe have1· representado contra a Camara 1\fn­

:.'' , -nicipal dessa Cidade, pela deliberação de alliviar 
• a hum deseus Membros da multa imposta por 
;~. ·.faltar á Sessão, solicita q,ue se lhe explique 

·:t -~l~Se na disposição do Artigo 52 da Lei do 1. o de 
.. · .... Outubro de 1828. estão com prehendidas taes 

c_,;multas: l\fanda o,l\fesmo Augusto Senhor de­
.,,~ ~iclarar a V~ Ex •. ;, que as multas impostas na 
~ .. .'. conformid~e do :..~Artig~ . 28 .da_ Lei citada , 

:r 
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quando bem rondadas' e passadas em jnl-' 
gado; são sem duvida comprehendidas na dis~ 
posição do Artigo 52 da mesma Lei, para não· 
poderem ser quitadas pelos Vereadores, em 
prejuízo do seu legal destino; o que todavia- é 

não inhibe aos ditos Vereadores de pollerem re-' 
forrnal-as, quando forem procedentes as razões, 
com que os multàdos se justifiquem da fal-
ta de compa.rencià. . 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 9 de Julho de 18/~2.-Candido José 
de Araujo Vianna. -Sr. Presidente da Província 
do Piauhy. 

N.0 16. _. JUSTICA . ....._Aviso de 11 de Julho de• 
1842. --A o Pr;sz·dente da Prot,Jincia de Afinas· 
Geraes, dando solução á dut,Jida apresentada·· 
pelo Vice-Presidente da mesma Provincia, .f 
se, perzdente o recurso de appellação da Sen­
tença .do ·J·~ii. tle Paz que jttlgozc improce­
dente. a. cltfr.unci- ,'llada pelo Promotor Pu­
hlico respectivo , contra os Vereadores da Ca­
mara Municip_a~ da p,:zza do j?residio, que . 
por Ordem do Got,Jerno forao suspensos, · 
po.dem ,o~.-'!ão a.quelles Ver~adores continua. r.,-~-~ 
n!> e:rere&~io de 'suas fu~croes. . . ~' ;j 

·JlJm. e Exm. Sr.- Fot presente a Sua Ma-1 I; 
gestade o Imperador o Officio N. o 69, que; 
coin data de 5 d~ l\faio antecedente, me di- ~~:';I· 
rigio o Vice-Presidente dessa Província, em l 

1 

que, depois de participar que quando o Jüiz ,ji: 
de Direito da Comarca da Parahybuna tra• 14; 
ta v a de cum,prir as. ordens, dessa Presidencia, :,i: 
relativas ao processo dos Vereadores suspensos ~,i 
da CaiDllra Municipal da Villa do Presídio, .f 
constou-lhe qu: ellf!a tinhão sido (como os de<.~ 

l, 
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!'Pto"'••·•L) denunciados pelo Promotor Pu­
perante o Juiz de Paz respectivo, que 

'.WMILJJPlO improcedente a denuncia , dera lugar 
~mp Pro~otor appellar· para a Relação 

•• Ci •• , .... eto; pergunta' se' pendente o recur­
.. l~IJitc, 1ern ou não aquelles Vere~ores sus-

,,,8IIMIQ.tt: · por acto do Governo, continuar no 
-~Oia.t'o de suas funcções: e o i\lesrno Augus­

«:DJJIOr Manda declarar a V. Ex. , em res­
P.P54!';ao: citado. Officio, que, quanto á appel-
1~; ~m ou mal inter·posta, deve-se esperar 
o~,resultado; e em quanto aos effeitos' da Sen-:­
teoça~ que julgou improcedente a denuncia 
dada dos Vereadores suspensos por ordem do 
,Governo, eleve esta suspensão subsistir em 
~qtlalltO. aquella Sentença não passar effectiva e 
:·iet~looente em julgado, depois da decisão do 

da appellaçào ex-otficio, que, no en-
Cf.Of.p', conserva os susp~nsos no estado em 

• achavão. · : 
Deos Guarde a V. Ex. Palacio do l\io de 

;- J;meiro em 11 de Julho de 184-2. -Pau li no 
José Soar~• de Sou~a.-Sr. Presidente. dA. Pro-

u-~•·-·'··-··--:-:·:- de Minas Geraes. · 

"' +it !I", 
~ V~onde d' Abraqtes , Presidente do 

lli•-.t,4o. Thesouro Puhliço Nacioo~J , p~ra 
••l~~~~;: qualqper ~rr~da intell1sencja. que 

flf\4o : OJD. algumas d• 'fhEtsou-
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. rarias Pro~i;;Les á( ::b~lla annexa á Lei ,)e i! 

30, de Novctnbro de 1 S!d , e Onlens que a ·r,. 
tem explicado, declara ao Sr. Inspector· da '.· 
Thesonraria da J>rovineia de .... que se de- : 
vem cobrar os 5 por o/ o de novos direi tos ; 
estabelecidos pela referida Tabella, somente .~ 
dos soldos e augmentos dos soldos , e não ~ 

nem das qneea Tabella de 28 de l\1arço de ~;. 
1825 estabeleceo para os uifferen tes exerci cios, ··. 
e!ll que sejão ~tnpr:g~dos os Officiaes do Excr- ·j 
Cito: o que cbmpflra. ~ 

'fhesouro Publico Nacional em 11 de Ju- (-~ 
lho de 1842.- Visconde d' Abrantes. i~ 

~'~ 
,~:r~ 

N.0 78. -JUSTIÇA.- Aviso de 15 de Julho·] 
de 1842.- Dirigido ao Presidente da Pru..J..~ 
virzcia de S. Paulo, esclarecendo-o sobre as .~:c:~ 
d_zwidas pol{ielle. al!resent~d~s, ácerca dos Ar-_ ~ 
t1gos 110 .cf(! .Código Crzmmal, e 93 da Lez· .J 
de 3 ç/é'·Dezêmbro dv o.nno passado. · · ;~'~; 

Illm. e E~~ts;. - Tendo levado á A ilgus-'~ 
·ta Presença de Sua Magestade. o Imperador o .i';' 
Officio que. v.~·~Ex. me dirigi o em data do 1. OI '; 

do corrente •.sob n. 0 61, em o qual pede: 1.0
, • 

que se determine o vago do Art. 11 O do Co~··~ .. 
digo Criminal, estabelecendo-se regras fixas· · ~ 
para a classificação dos cabeças de rebelliào ~ : 
2. (), esclarecimentos ácerca da applicação que · 
possão ter nessa Província as disposições do 
Art. 93 . da Lei de 3 de Dezembro de 18/.,.1 ,;' 
á vista da maneira por que na mesma Provin-' 
cia lavrou a rebellião, que felizmente acaba 
de ser suffocada : Ordenou-me o Mesmo A u-· ·· ·• 
gosto Senhor que, em resposta, declarasse a 



. .t:x.: 1.Q, que a palavra- Cabeças- de que 
usa .o Art. citado do Codigo, applicada ao 
arin1e de rehelli&o, quer dizer o mesmo que 

palavra- Autores- applicada á outros cri­
, entendida pela maneira por que a defi­

o Art. 4. o do mesmo Codigo. Por· quanto 
sendo· licito dar áquella palavra- Cabe­

- huma intelligencia vaga, indefinida e 
"traria~. he sem duvid~ ~uitj bem cabidá. 

la que na mesma Lm Ja se acha consa-
' e definida: 2. 0 1, que não tendo sido 

anchadas . pela rebellião as Con1arcas 5. •, 
a e 7.a dessa Província~ não se póde di­

que lavrou por toda ella indistinctarnen-
, e ·tanto devem os réos désse cri me ser 

1tltll~:ad(>S nessa Capital , pelas ajustadas razões 
V. Ex. expostas no mencionado Officio, 

m- as quaes Sua Magestade o Imperador' 
ve por bem Confofriiat-se. Finalmente 
pre ac~rescen tat , qiié nos· termo·s d'ó .Art. 

do Codigó Criminal , não estão os reós , 
_.,., . ...,..-....... qualquer modo complicados em rebellião, 

das penas que lhes possão caber por 
crimes não réfet-iclos no Art. 11 O do 

e.,;;.m~esulo· Codigo. · 
Dehs Guarde a: V. Ex. Palacio do Rio de 

em 15 de Julho de 184~~ - PauJirio 
. Soares de Sousa. - Sr. ·Pr~sid~nte' dà:) 
· n~ de S. Paulo. ;. 

~}·~·4·,~~? 
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N.0 79.- GUERRA.- Aviso de ·19 de Julho de 
1842. - jf anda que , do 1. o do dt'to mez em 
diante, as contas da Repartt"ção da Guerra 
sejão classificadas e escripturrzdas na COI~{or­
midade dos modelos que acmnpanlzão o mes­
mo A"iso. 

111m. e Exm. Sr·.- Sendo de absoluta ne­
cessidade estabelecer-se huma norn1a fixa, e in­
variavel na escripturaçào das conlas da uespeza 
do Ministerio da Guerra, paga pelas Thesou- . 
rarias das Províncias, em hannonia com o 
systerna de escripturação que tem de ser ado- , 
ptado e seguido na Contadoria Geral desta Re- ·~· 
partição, a fim de facilitar, não só o seu exa- ~ 

·me, como a classificação da mesma dcspeza : 
rogo a V. Ex. que se digne de dar as suas or-- ' 
dens, para que as contas da despeza da llepar­
tição da Guerra sejão, do 1." do corrente mez 
de Julho em diante, classificadas e escri ptura­
das na conformidade dos rnodelos juntos, e · 
remettidas mensalmente á esta Sccr·etaria de 
Estado pelas respectivas Thesour·arias, onde 
não houver Commissarios fiscaes do Ministe­
rio da Guerra. 

Deos Gurde a V. Ex. Paço ern 10 de Julho 
de 1842.- José Clemente Pereira. - S•·. Vis-· 
conde d' Abrantes. 
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... 80.- Circular de 19 de Julho de 18!,.2. 
- Jllanda que, do 1.0 de Julho em diante, 
os Commissarios Fiscaes da Bepartição da 

.. Guerra junto das 1~hesourarias das I 1roCJin­
cias de Pernambuco, Parâ, Ceará, Ala­
goas, Bahia e Santa Catharina, eJcripturem 
e classifiquem as suas contas segundo os 

·· modelos que se lhes remette. 

i .. Sendo de absoluta necessidade estabelecer 
.·buma norma fixa, e envariavel na escriptura-
,ção das contas da despeza do Ministerio da 

·-Guerra, paga pelas Thesourarias das Provin­
. cias, em harmonia com o systema de escri­

:: .pturação, que tem de ser adoptado e seguido 
/~na Contadoria Geral desta Repartição, a fim 

;. de facilitar não só o seu exame, como a clas­
sificação da mesma despeza: remetto a Vm. 
os modelos inclusos, pelos quaes se deve re-
gular para a classificação e escripturação da 

.. despeza paga pela Thesouraria dessa Provín­
cia, que tem de ser enviada mensalmente a 
·este Ministerio do 1. o do corrente mez de Ju­

. lho em. diante. 
Deos Guarde a Vm. Palacio do Uio de Ja­

neiro em 19 de Julho de 18! .. 2.- José ele­
Pereira. 

N. 0 SL -Aviso de 2·1 de Julho de 18q.2.­
.t'Wanda suspender na ProCJincia de S. Catlza­
rina, do 1.0 de Agosto em diante, o paga­
mento de gratificaçties , e mais CJencimentos 
de Campanha. 

llln1. e Exm. Sr.- Tendo cessado as cir­
eunstancias que obrigárão á considerar essa 
Pn)\·incia no estado de guerra, Ha Sua Ma-
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gestade o Jmp~rador por he1n Detcnniuar, 
que, do 1. o de Agosto por diante, se não nbo- i 
nem mais na mesn1a Província gratificações e i.:! 

quaesquer vencimentos de Campanha. :. 
Deos Guarde a V. Ex. - l)alacio do H.io ~1 

tle Janeiro ern 2·1 de Julho de 181,.'2. - Jo~é i! 
Clemente Pereira. ti 

I! 
~~ 
~. 

f 
N. () 81. -,FAZENDA.- Em 22 de Julho d~ ~.· ... ,~·· .. 

·18lf.2. - Os Procuradores Fiscaes das 1~he- . 
sourarias , não podem, tomar de aforarnento · \I 

terrenos de Marinha na mesma Provincia e1n til 
j·.,.~ que servem. i 

. ;, 
Ilhn. e Exm. Sr.- Em solução á duvi'da. . 

por V. Ex. proposta em Oflicio de 23 de Abril.~ fl 
ultirno, sob n. 0 30, tenho de declarar-lhe, l: 

que bem entendeo que aos Procuradores l"is- 'l 
caes das Thesourarias não he lieito o afora- ~! 
mento de ter~eoos de Marinhas na mesrna fi 
Província em que servem, não só pelo que ti 
dispozera o Art. 193 do Regirnento da },a- t·~~· .. 
zenda, n1as tambem pelo que he decretado 
no Art. 146 do ·Codigo Criminal. Não poden-· 
do pois preva.lecer o titulo já passado ao Pro-, 
curador Fiscal dessa Prov,incia, deverá o ter- · 
reno em queetão. ser aforado a algum dos 
pertendentes·, q\,le for considerado com me-·: 
lhor· direitQ,_ no caso de que não seja recla- . 
mado pe]~ Camara Municipal, nos termos .'~ 
do Art. 14 da L-ei de 15 de Novmnbro de 
1831. Quanto finalmente a applicar-se o dito 
terreno ·ao uso e serviço Provincial , sem afo­
·ramento, só o poderá ser com expressa per- . 
Tnissão da Assembléa Geral Legisla ti v a. 

Ocos Guarde a \ . Ex. Palaeio do Rio, 
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i~·o ena 22 de .Julho de 181,.2. -Vis­
fi' Ahrantcs.- Sr. Presidente· da Pro­
de Pernambuco. 

N.o ~a.·- Em 22 de .Julho de ~t8~·2.- Provi­
~-. deliCiando sobre a l.'tgia dos ancoradouros, 
't. despachos de carne secca e sebo, e dt~sem­
.' harque de· mercador/as 110 ancoradouro de 
· fr(lnquz'a. 

O Sr. hispector· lla Alfanueg~~, em respos­
ao seu Officio de 22 de Mar·ço deste anno, 

Gque na intell igencia de que por est~l se lhe 
ordena: 1.", que d'entre os Guardas de me-

~ ... reputação e confiança, escolha ({Uatro 
se1·vircm por escala,. hum ern cada se­

a; tle chefe dos destacamentos d~s ·Barcas 
·de viffía;·scfyniri'do o' que dispoze•:.em às: ins­
trucções, que forem dadas pelo Guar·da l\Jór, 

·e approv~das pelo dito Sr. lnspcctor, abo­
'nando.ase a cada hun1 dos ditos Guardas por 
~dia que servirem· a gratificâção de 1 ~t;5ooo: 

0
, que logo que cheguem ao ancoradouro 

embarcações carregàdas de carne secca, ser•io 
lacradas e· fechadas corn cadeado, como In ais 

. convenle.nte for, as· escotilhas e anteparas, 
que'' sQ.: se,;: abrirão ·quando comecar a descar­

,'..a·~~ue. assistirá; hum Guarda,~ que 'não sa-
• . bo~do, ·se~ que as deixe de novo la-

·-enlaast~' ou· fec~adàs; com !·cadeado : 3. o. que 
·não :dêm · descaq~as de carne secéa além do 

por que durar o expediente da ~lfan­
~dega: '·o, que sejào rev~a.do:; diar~amente os 
~~~das, que· <levem ass1sttr a taes de~ear~as, 
Wde mado ·4.1ue hum mesmo Guarda naQ sirva 

· vezes em hum mesruo Barco: 5. o , que 

! • . . 



huma vez por· outra, c sempre que o euten-. 
der conveniente, faça verificar· ern terra o pe­
so da carne secca: 6. 0

, que do mesrno rnodo 
se verificará o peso, quando hajão vehemen­
tes suspeitas de frautlc, ou seja por denun.;.. 
cia, ou, porque vindo o Barco abarrotado, 
não combine a 'sua lotacão com o numero de 
arrobas. constantes do rninifesto: 7. 0

, que faça· 
recolher a deposito todo o sebo para ser d'ahi 
despachado: 8.0 e finalmente, <tnc <lora en1 
diante não será permittido, senão por ordem 
especial do Tribunal do Thesouro, o desem­
barque de qualquer. volume no ancoradouro 
de francplia, devendo todos os Barcos, <pJC 
ahi estiverern c quizerern descarregar· algum 
genero ou mercadoria, passar para o ancora- • 
douro da descarga. 

llio em 22 de Julho de 18!,2.- Visconde 
d' Abrantes. 

Fizerào-se circulares á todas as Thesou­
rarias das Pro~incias, ueste sentido, ern 5 de 
Agosto. ·' ·. 

N.o 8!,..- JUSTICf\.- Aviso de 29 .de .Julho 
de 181,.2; -· - .Dir;gido ao Jui~ de Direito do 
Crime da 2. a J7ara, esclarecendo a duvida 
por elle apresentada, âcerca do conheci- · 
menta das âppellaçi)es interpostas das sen- .· 
tenças_, crimes· definitivas, proferidas pelos . , 
Juizes Jlfunicz'paes _, Delegàdos e Supdele-:. 
gados. 

Tendo levado, á Augusta Presença de Sua, 
l\lagestade o Imperador· , o Officio que V m. 
1nc dirigia crn data de 20 de Junho proximo: 
passado, en• o. qual expõe a diversidade da' 
practica que se tcn1 scr;uido 110 conhccirncnto 



s appallações interpostas· das Sentenças c1·irnes 
inativas. proferidas pelos Juizes l\funicipaes _, 
legados c Subdelegados, entendendo V m. 
e deve ,executar o uispost<' no Artigo 221,. do 

,....,..,u~··e:O Jo Processo Criminal, relativo ús .ex­
ta~ Juntas de Paz, e outros Juizes o con· 
· ; e pede que sobre essa materia §e fixe 

regra que estabeleça a necessaria uni-
rniuadc; Hou_ve o :Mesmo. Augus~o Senhor 
. be:,m. Ordenar-me, que declarasse a V m., 
. tesposta: ·1. o, que não tern lugar o pro-

O. Juiz de·Dir·cito, no caso em questão, 
çonformidade do Artigo 22/,. do. Codigo 
Proces~o Cri1nioal , em virtude da disposi­
do. Artigo fiG da Lei de 3 de Dezembro 

18/d, não somente porque .. a fórma do 
~.rt-ocess;o estabelecida para hum Tribunal Col­
E.Jac~tlllro ,· não se deve applicar a hum Juizo 

guiar, como .• tambem' porque as·~disposi­
uu•:,·...--·:d~. citado .. Artigo 224- estão· etn. oppo­

com as do Artigo 25 § · 3 da Lei ·de 3 de 
mbro de 1811-1, e bem assim .com as do 

...... -., .... ulamento n. o 120 de 31 de Janeiro pro­
;~:••·-:-·-- passado; c1ue o desenvolvêrão. P.or quan­

.. o Art. 224 do Codigo do Frocesso Crirni-
1, manda, em·.todo o caso, e sem fazer ex-

cel~ca.o ~,pu· differença ~·.ratificar. a queixa e de­
, •.cw-e'p,erg\u~tar a~ testemunhas' e o § 3.0 

~r~-~~5~"'a,. ~e~-citada,:>.estabelece mui di­
: t\Putrina: ~-.;·que ~~t(}lldendo o !uiz de 

...... ll'!••••#·~fC?WO, Ju1z~dC:'·App~lla~ão, :·que o pro­
:CeSS()~i.e&,tL, regular i que ·cOptem todos. os ne­

••~au·••c'tl esclarecimentos· de facto, e que não 
•t!IM:~-r.•lec:es~;ar•·a alguma das · diligencia~ de que 
n••r~tta. o Art. 25 .§ 3. o da Lei· de;; 3 de Dezetnbro , 
r;*Jll)~Jde não obstante . conceder ,ás partes aJgu1n 
~ , · • prazo : pana arrazoar;~m ou allégarem : o seu di­
~tW rei to' D~ fónna. do Art .. 25. do 1\egularnento 

! ':·' ~~ ~ 
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das H.cbções, · sendo pol'ein o prazo re3Lricto 
a cinco dias, igual ao que a Lei citada de 3 
de Dezembro no Art. 7:J concede {t cada hurna 
das partes no 'caso de recurso. · 

Deos Guarde a Vm. Paço em 2U de Ju­
lho de 18!,.2.- PanJino José Soares. de Sous·a. 
~ ·sr. Juiz de Direito do Critne da 2.a Vara. 
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N. 0 85. -l)JPEriD.- Aviso do Lo de Agosto 
de t8!a.2. -- Au Jlresúlente da Pro~:·n~ia do 
Pará, declara,zdo que as C amaras Jliunici­

<' paes · de~em assignar ent Corporação tudo 
J: o que dirigirenz 1Jor escrtiJto ds Autorida­

des Superiores, sendo-lhes só pet:mittil!o ex-
pedirem, com assignatura do Presidente e 

, Secretario, o que ht:! i·elativo ao cumpn:mi!n­
to ,das suas Postur!ls, e ao dds Leís, cuja 
execução esteja a seu cargo. 

:~ 111m. e Exm. Sr. - Subio .á presença _de 
· J Sua Magestade o lrn pera dor· o Oflicio de 1 de 

Junho ultin1o, no qual V. Ex. fazendo ver que 
;.5 em tempo anterior á súa administração intro­
!~' · dnzio-se a practica de dirigir a Camara i\lu-
1( ~! nicip~l ~essa Capita.l ~)fficios á Presid~ncia . da 

I i., Prov1pma, apenas ass•gnad~s pelo. P. res• .. ?ente na 
't m~ Camara, ~· .(1ue nao lhe pareee . ~n~ 

1 ~ ,forme .. com o esptnto do Art. 61,. dà L~• do 

I ··~~ 1. o de;-. Oo~ubro d~ 1828, combinad~r o ~~tio­
:r~ do· priinetro com o segundo, p~d~ se lhe de­
,f: i clar-e como deve fazei· executar a Lei naquel­

'11é la parte, para obviar questões de etiqueta, 
: :xU as quaes não poucas vezes trazern gra:-te8' in-

. eonvenientcs. Em resposta pois ao dito Offi­
eio Manda o MesmO Augusto Senhor significar a 
V. Ex., que tia Jitteral disposição daque11e 

. ·.lli . :' l 
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Art., em ambas as suas par·tcs, se deduz (1ue 
as Camaras Mnnicipaes devern assignar· en1 
Corporação tudo o que dirigirem por escripto · 
ás Autoridades Super·iores; pois que só espe­
cial, e explicitarnente lhes he per·miuido cx­
pedirent con1 assignatura do .Presidente e Se- .. 
cretario, o que he relativo ao cumprimento das 1 

suas Posturas, e ao das Lei~, cuja execu{.;ào cs- i 
teja a seu cargo. 

Deos Guar·de a V. Ex. Palacio <lo Rio 
de Janeiro em o 1. o de Agosto de 18t,.·2.­
Candido José de. Araujo \lianna. - Sr·. Pr·e­
sidente da Província do Pará. 

I 
i 
! 
i 

~~ 

N.0 86.- GUERRA.- Aviso do 1.0 de Agosto., 
de 1842.- Concede licenca aos Commercian­
tes de tropas de Bestas ~xistentcs nas ÚNer- · 
nadas do Llfunicipio da Cruz A /ta, para as· 
conduzirem para a Provincia de S. Paulo, 
e passai-as no Registo do Rio Negro, sendo 
tal licen ~a extensiva d quaesquer outros que 
estiverem em identicas circunstancias. 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
i 
I 

i 
I 

lllm. e Exrn. Sr. -Levei ao conhecimento ~~ 
de Sua Magestade o Imperador, o Officio n. 0 94 ~~i 
que V. Ex. me dirigio em 7 de Junho do cor- ;: 
rente anno, com os requerimentos de di ver-

1 

sos Commerciantes de tropas de Bestas existen- -~~ 
tes nas invernadas do l\Iunicipio da Cruz Alta, f 
pedindo permissão para poderen1 conduzil-as ;: 
para a Provincia de S. Paulo, e passai-as no 
Registo do Rio Negro. O l\1esmo Augusto Se- . .~ 
nhor, Conforn1ando-se co1n o que V. Ex. expõe 
no mencionado Officio, sobre semelhante per- .· 
tenção, Ha por bem Conceder a licença re- j 
quer·ida, não só aos Supplicantes, tnas a quaes- ~: 

l 
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que1· outrt\5 que por· ventura se poisão achar 
ern identic.ts circ•1nstancias. 

Deos t;uanl•! a V. Ex. Palacio do Rio 
deJanei1·o em o t .~de 1\gosto de 181,.2. -José 

· Clernente Pereira.- Sr. Presidente da Provin­
clc S. Pt!uro do Rio Grande. 
Pa rli<·i pou-5e ao Presidente de S. Paulo. 

N.u 87. --FAZENDA.- Ern 2 de Agosto de 
I H-1-~~. -· Jl1ond,z suspendi/r a arrecadação do 
imptJSI(J de 20 pur 0

/ 11 no consumo d' aguar­
deni'e (' liqut'dos ~!spirituosos, de que trata 
o § 14 do A Nigo lt-. o da Lei ]Jrovincial do 
J.Jlara,..ziu7o n. 0 80 de 27 de Julho de 1838. 

~j 
~:: t=: llln1. e E:xm. Sr. O irnposto de 20 ppr 0 /o 

no consumo d. aguardente, e mais liquiclos 
e:.pirituosos, (h~ que trata o S 14 do Ar·t !, .. o 

d:1 IJ{!Í Provincial n.• 80 de 27 de Julho 
·.. de 1838, não póde subsistil' sem offensa dos 

imp<,St<~s Geraes; em cons~quencia cumpre 
que V. Ex. , sern pel'da de tempo, expeça as 
pr~isas ordens para cessar a sua arrecada­
~ão; ·'bem coino praticou a respeito do im-

~ posto lançado sobre os vinhos e cervejas , em 
;, !: "1irtndtr do meu 4-viso de 1 O de Março ultimo. 
li t'' ; ..•. , ~ ~uarde:·a V. Ex. Palacio do Rio de 
( .;J~ii'O .em 2 de ~gosto de 184-2. ~Visconde 
:; ·:fd'·~~~rarites. - ·S~. Presidente da Provintia do 

~lf;í'~ tv•ra~h~o. 
t ~;· ~,f 'Í .• 

1~i :;- " ;. ~t·' 

'f .f ;, 
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N.n 88.- GUEI1RA.- Circnlat' de 3 de Agosto. 
Ue 184~. -- nesolvc VO /'ÚlS duvidas SlLSCltada.'i : 
.sobre a intl'lligencia r/o Decreto n. o 260 do 
1.0 ele De :zembro de 18/d. 

111m. P- Exm. Sr.:- sendo presente a Sua 1\la~~. 
gestade o lmper·ador, hnrn Ollicio do Presidente·~ 
da Provincia do Hio Grande de S. Pedro do .. 
Sul, propondo varias d tn'idas, que se tcro 
suscitado sobre a intclli~encia do Decreto n. o t 

260 do ~.o de Dezernbro de 18/..t , que são: 1. o, 

se os Officiacs perden1 o meio soldo só quan- ·. 
do estão presos ern Conselho de Gnerr·a, ou:· 
tambern quando correccionalmente: 2. 0

, se per­
dem as gr·atifieações addicional e de campa- : 
nba quando obtem liccn<;a para tratar de st ·: • 
saudc dentro da }>rovinci:t, ou só quando 
reoolhen1 aos llospitacs l\Jilitnres: ::J. 0

, se os jul­
gados, ern Junt.as de Saudc, incapazes do ser ... ; 
viço rle ·Campanha, que se :1ehào em prq~ados . · 
DOS Deppsito~ cQmo Inslruclores, ou em outro$;. 
serviços nas: 'Pa~aças, se lhes deve continua•· 
a ahonal' a f}r~tificaçào de campanha, ot~ só .. 
a addicion~J., e as que lhe~ possão con•pe.tia·: · 
por seus ex.!lrcicios: A. o, se aos Cirur·giões Mi~~ 
litares, empregados nos Hospitaes, quer co.m 
Directores., quel' co1no Encarregados das Eu~ 
fermarias, ob,mpct-em o soldo e gratific 
ad~ici.onal da TabeHa novissima, ou se 
em vigor o ·Artigo 7." da Lei n.n 1a0 de· 
de Agosto. de 1,81a.1: 5. 0

, se as etapes e cavalo;. 
gaduras marcadas na Tabella de 28 de l\Ia~~ 
ço de 1825, são só para os postos effccti+ 
vos, ou · :tambem para as gradna(;ões : o. o 

se aos Oíficiaes em exercício ,}e commanJos s 
periores aos seus Postos competem só as r, 
tificações correspondentes a cs~es exerciciosJ~ 
ou tambem as etapes c cava)gaduras rcspec 
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; o ~lesmo Aur,usto St~nhor, confonnando .. 
Se cvm a• informaçües da Contadoria Geral da. 
Guerra, e do In~peetor da Pagadoria das Tropas 
da C•)rt·', Foi Servido l\landar resolver as duT 
vidas I' ·opostas pela maneira seguinte: quan.­
'to a 1.', na couformida(le do § 2. 0 do Alvará. 
:de ~.l:J (I e A br·il de 1790, só perdem rnctade 
reJo re!'i 1)et!livo soldo os Officiaes presos, que 
entrar•~ 1 Il ern Conselho de Guerra: á 2.a, os 
Officia~:•:; doentes quer nos llospitaes 7 quer nos· 
tens QuartciR, não tem direito a gratifieações 

· de (1ualq11C1" n~tureza, que só compet~tn aos 
que e:-:táu em efl'ectivo serviço, não obstan-r­
lc a p,o, is:1o do Conselho Supremo Militar de 
19 dt! ')titubro de 1S:J5, que rnundou cônser­
var a gr;J t.iticaçio addicional aos Officiaes doen­
tet ~ a <( 11al não pôde continuar á subsistir a 
Yi.tta. tlo Artigo 4. 0 do Decreto n. 0 260 do 1.~ 
de Dt'Zembro de 18/J-·t : à 3. a, os Officiaes jul,.. 
gados incapazes do serviço de campanha, não 

. tent ~.Ln·ito á gratificação da 3. a parte; rnas 
quando empregados ~os Depositos, Praças, ou 
·outro al1;urn serviço moderado devem pereebe~r 
a ·adoieional, e a5 que possão competir-lhes 

~ ·pelos exercicios em que se. acharern: á fa..a, aos 
~~L Cirurf~iões 1\lilitare!t~ empregados nos Hospitaes, 
r.r. C qut.~ na qualidade·. de Directores, (1uer na. de 
J~~~;sncarre~ado das E.nft?rmarias, bem eomQ aos 

· e Bt1gadas, e Divisões cbmpete~n as gru·tifica-
.; tç&si1 mar-das· no ;Art. 7. o da Lei n .. o ·19() de 
j [24 de Agosto· de 181•1 , e os soldos corres.pon­
fdeotls ~ás~ suas Patentes, na conformid:lde do 
:ArL 7.0 do Decreto n.o 260 do 1.0 de De-

jf zemb,·o de ·18/• I : á 5. a, as elapes, e ca-valga­
Lduras marcadas na Tabella de 28 de Março de 

· ·tS!$ devem ser abonadas conforme os Postos 
· ~~eatetivoa, e n~ em: relação· as g,aduaçõe~; 

~ ''j)Or tse.plo, o. Major Graduado, c0tnmandan-

~ • o ,,;· ' 

lo. \ <4:lr • .l;6;.. ~~ Jl! fi \ 



do Corpo~ ···:::~~be ~: 0:a~ tagens marcadas''~~' 
referida Tahella para Capirão commandand~, 
Corpo: á 6. a finalmente, os Officiaes em cxer- ·Í 
cicio de comrnandos superiores aos seus Pos- ·~ 
tos, que não tern vencimentos nmrcados ua·l. 
mesma Tabella, devem perceber as gratifica....;d 
ções, etapes. e cavalgaduras designadas part{ ~ 
taes exercícios, embora correspondentes á Pos-'~! 
tos mais elevados; o que assi1n communico a,: i 
V. Ex. para seu conhecimento e execução. . ~ 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do H.io de ~ 
Janeiro em 3 de Agosto de 181,.2.- .José Cle- i 

. mente _P. ereira. - Sr. Presidente da Província ., .. 
do Pará. . 

Nesta conformidade se escreveo aos Pre- : 
sidentes das mais Províncias, e aos Commis-· i: 
sarios Fiscaes da Repartição da Guerra junto:.;} 
ás Thesourarias das Provincias do Pará, Per- ~ 
nam~uco , Ceará, Alagoas, Bahia, e S. Ca- J 
thar1na. l 

N.0 89. -Circular de 3 de Agosto de 1842.- · 
Manda que fallecendo q~talquer O.fficial ou 
Praça áe pret que tenha dei~·ado em. ou- ; 
tra ProvincJa ou o seu Soldo ou parte d' elle, 
e:c-officio "se. participe á dita Província o, 
dia do fa~.lecimento ; e que se não passem~ 
Certidões ·sobre assemta?1ento dos falleci?..,J 
dos, sem que os herdelros paguem qual~:~ 
quer divida contrahida por aquelles com~ 
a Fazenda Publica, declarando-se nas Cer;.. ~ 
tidões quanto vencia por outra Provincia·, ;, 
e apresentando Certidão de estar quite. · 

1 
•, l 

111m. e Exm. Sr. - Sua l\lagcstade o hnf-. ; 
perador Ha por bem Determinar que serO: 1 

pre que fallecer tJual<JllCI' Official, ou Praçá 4 
1 

·Jl 



pret, que tenha deixado e1n outra Provin· 
•> seu Soldo, ou parte d' elle, sejão obri­

' ex·ollieitl, os Encarre1~ados das The­
nr·arias, Caix.l:-~ l\lilitares, ou Cornrnissarios 

aS< aes, a. parti c i paren1 o dia do falJecimento 
aos das Provinrias, onde se paga vão taes con­
'tÍ(~nações, a tlm <le serem suspensas. Outrosim, 
que se uão. passem Certidões sobre assenta­

, ancnto deOfijciaes fallecidos, sern que seus her­
,dei1·os .. ajão p:1go qualquer divitla, que os 
·<mesmos Ufliciaes tiverem contrahido com a 
:·Fa2enda Public<l, devendo-se na rnesma Cer­
~diio declarar o que percebia por outr·a Pro­
:1'iocia, e da 'lual se deve apresentar o doeu­

.;. me o to de se achar quite. . 
Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio 

de Janeiro em 3 de Agosto· de i 842. - José 
. Clemente Pereira. 

' ,) 

J'i.·) 90. - :FAZENDA. ;,..._ Em 4 de Agosto de 
1842.- O imposto sobre legitimações, de qutJ 
trata o .Artigo 93 do Regulamento de 31 de 
Ja11eiro deJ'le anno, só tem execução no 
Municipio da Côrte. 

O Visconde' d' Abrantes, , President~ ,. do 
n~l do Theso9ro Publico NacioO:al , de 

qo~d~~tcom o ~ribunal, responde ao,Ofiicio 
: S:r., tl,nspeétor· da Thesouraria da Provin­
~íl do Mttranhão de 8 de Junho ultimo ~ 

· aob n. o 59 , relativarnente á arrecadação do 
~posto sobre as legitimações , de que ,trata 
:~ Art. 93 de Regulamento de 31 de Janeiro 
~este; anno, que a disposição deste Art. só 
~m execução no \funicipio da Côrte, onde 
até agora sornente se . recolhiào ao Thesouro 



• : .. ··~1!1~ 

~~ ~:~:~;~u,1r~to~la dfeip~l~ci;,,;. ~~ ~t:1t~~~~·:;;d;~; l 
1832, não podendo jul{~ar-se estabelecido pe..J I 
la dita disposiç:i.o hunt imposto geral sen1 au- i 
tofisaçào de Lei. · ~ 

Thesouro Publico Nacional em 4. AIJ'o~to·:, 
de 1842.- \" isconde d' Abrantes. u 

N. o 9L - F.rn '" de Agosto de 1 S!t-2. _.;. Os: 
Juizes fi:e. Direito de,,em apresentar os attes ... · 
tados, de" que trata o Decreto de 2 de 1lfar ... . 
ço de 183:1, ''t"sto que actualmente são paJ:141 
gos pelos Coji·es Geraes. ~~ 

O Visconde d'Ahr:1ntcs ~Presidente do Tri .. 
bnnal do Thesouro 11 uhlico Nacional, tendo á i 
vista o Aviso da Repartição da Justiça de 29·de ,: 
Julho proxirno passado, responde ao Officioulo :; 
Sr. lnspector. da. Thesouraria da Província do l 
Ceará de 31 de Março deste anno, sob n. 0 ,. 

24 '} em que 'declara hesitar se deve ou não 
.e:~~igi:r dos, .~uizes de Direito as attestações de 
que . falia o Decreto de 2 de 1\'larço de 1833 i 
para poderem ,ser satisfeitos do seu respectivo 
ordenado·, ;:que~ sendo actualmen te pagos 
J·~izes (\e.-Qit.c;i,to pelos Cofres' Geraes, não 
p6de isentá~ de apresentar attestações 
frequencia ,; para receberem os seus ord 
dos,. a: Lei ,,Provineial citada pelo Sr.· Inspe 
ctor. ~ feita pata o tempo em que erão p 
pelos Cofres da Provincia , e por consequeno.t: 
«ia que es~o .. eomprehendidos no Art. 1 oo; 
lila Lei de 4 de Outubro de 1831. 

. Thesouro Publico Naciona] em 1, de Agos~; 
to de 18/Jl2. -Visconde d~ ALra.ntes. :. 



Em ~ c.le A~ost.o de 1 R't-2.- ./1u­
. '5 por 0

/. ma/~ rws preços da ]Jaula 
das A lfandegas , por se ter verificado 

do Art. ·-~;>r, do Begulamento de 
lzo de 183G. 

ndc d' Abrant.es, Jlre~idente do 
~tpw••;_do Thesourq Publico Nacional, con·. 

corn o voto do Tribunal do The­
.Publico Naeional , por se ter veriticado 

•lll'ti»>tbe;e do Arr.. 2:J5 do Regulamento d~ 
_._., •• un· ho de 1836, orden~ .que· se au­
tlbeDiet:n· os preços da Pauta actual con1 mais 

~lo,· e que, «los preços assim augrnen-
•. , &e cobren1 os respectivos dii·eitos: o que 
Inspector da Alfaudega desta Côrte cnm-

~ffhesouro Publico ~~acionai em 5 de Ago~­
t842o -Visconde d'.Abrantes .. · 

sentido fizerão-sc Circulares á todas 
fesourarias . das rrovincias. 

·-----~-

.• Êin 5 de Agosto de tS/>2.-'- Remet-
•niiM.j,.,,o Decreto de 22 de Julho n.0 203 ,. al­

~14,.C.:Itdro as dt'sposiçõt~s do Art. 11..!> do; Re­r_.._.nw- das"A!far;,degas, e dando rnais 
, • .,..~t·j ~as.•·s~brtt~ à.~ declara~,)es·que siJ, rl8· 

IHJ~lll::~nds·~f;lnifes~os. ;·· · . .,.,, ·<~,,~ ..... 
~!·,···. j~ l ~<.. :. ;, 

ode d' Ahrántes , Presidente do 
b'IWAIL<t>do Thesouro Publico Nacional). re­

, Sr. lnspector· da Alfandega desta 
•• ',.o o exemplares do Decreto de 22 de 

f!Jb n. • 203 , alterando as disposições 
•· dG ··Art. !145 do Regulamento..- de 

~-ae~~.1:unbo .de. 1836, e bem assim a co..: 
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pia do Aviso expedido ao l\linisterio dos Ne­
gocias Estrangeiros sobre a declaraç<io <l'Jc 
mais deven1 fazer os Mestres das Embarca­
ções, para acompanharern os respectivos Ma­
nifestos, a fim de que na Alfandrrra desta Pro­
víncia ter.hào a devida execução. 

Thesouro Publico Nacwnal em 5 de AGos..: 
to de 1842.- ·Visconde d' Abrantes .. 

Fizerão-se Circulares ás Thesourarias. 

Aviso a que se. refere a ordenl acúna. 
;f ,r··. '-• 

IIJm.e Exm. Sr.- Incluso remetto a V. Ex .. 
100 exrnt piares do Decrecto n. o 20a de 2'2· ·. 
de Julho prox.imo passado, pelo qual foi al.­
tet·ada a disposição do § 6." do Artif~O 11J.5 
do Hegulamento de 22 de Junho de 183G ,. a 
fim de que· se digne transrniuil-os aos Consü~'~ 
les Brasileiros, para lhe darem toda a publi....;. 
cidade e a devida execução. E por· esta occa-· 
siào rogo a V. Ex.,, que na ordem que ex-·· 
pedir aos <~·rnes~os Consules , previna-os - d~ 
que, logo .depoit: de publicado o referido De-f 
ereto, devérn ~xiair dos Cornrnandanlcs dasl 
Ernbarcações, ',àlênt das declarações <pie 
tão en1 · uso 1 fazeren1 nos l\fanifestos, a qu 
consta da eopia lambem incbJsa, que p 
economia~~de ~el:npo e comrnodidade das 
tes poderá.fser·t,'impressa_, com tanto po 
que \seja ·"dà~l e assignada pelo Comní 
dan.te ida· :Emüa,cação, e elle Consul a aju 
á an1bas ;~s ; vias do 1\'lanifesto, sob sello 
rubrica., sEi i fo~ separada. 

Deos :Guarde a V. Ex. I .. a co em 4 
Agosto , de 18'~2. -Visconde cl' Abrantes •. 
Sr·. Aureliano de Sousa e Oliveira CoutinhO. 



rPrl.ntwr•o""·n que os Consule.r; Brasilez'ros deve1n 
Ífrigir"' dos f~ommanrlantes das Embarcaçr)es, 

.· dlém das r1ue estilo e1n uso fazerenz.:..se nos 
: ~ .Lfl an~[estos. 

, ;Declaro mais cu F . . . . . Com mandante 
taf Embarcação, ·que ·durante a 1111inha via­
.• farei por es~ripto quaesquer outras de­
~ações, que deva accrescentar ás que se achào 
te Manifesto, .. tanto por falta, como por 
r~imo de volumes~ a fim de en~regal.-as 

. o di\o Manifesto, á primeira ''isita .da 
fandega ;. que a meu bordo "ier no porto 

fneu destino, ou em .qualquer ()Utr·o do 
•t, onde primeiro aportar; por quanto 

sciente de que depois desta occasião 
hurna d.eclaraçào mais ser-me-h<~: admit­
._~Jas· Autoridades Fiscaes do lmperio. 

. -se a data · e assignatura. ) ·· 

94. - Em 5 de Agosto de 184-2. - Deter­
t.:JJu.nando r() modo por que se deve cobrar o 
.. ,,.,rPlrra. de ancoragem de Embarcaçijes de ca-

an.tn..Jr.J"í!l'l'l ,. que se destinem a cn.'agein de lon~ 
"'Curso.• )' · 

Nisconde-:' d: Abrantes , .Presidente do 
~~Dal'!I:IID. ~h .Publi.co Nacional; =·pa-ra 

!DIIIr'}C:S~tCJJrtãct~ de •hum modo '~ifqrme . 
·mtoe:IU(lW a~idi·sposição.M dd; &gí.fla-
3~ de;,,_ aio de· '1836, pelo que 
··.Embái'cãções de cabotagem, que 

. não a Portos estrangeiros, ordena que 
'~ do .. Consulado se· obser,'e o . se- • 

:: toda ·e qualquer Embarcaç<io costeira , 
:y~~-'1,,U~» Port~-·do Imperio, e, depois de 
alguns dias ancorada, con1eçar a receber· 

· para Porto fóra do Imperio, de,~erá 
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pagar os <lias· que ti \'C r \·enciclo "con1o cos-' .· 
teir·a, e os rnais que principiar a vencer· des-.j 
de o dia em que começar a receber carga ~ 
para fóra do Imperio, até 50 dias: o fJUC o-~.·~ 
Sr. lnspecto~ da Tl~esouraria da Provin~ia··· 
de ..... fara cumpnr. · 

Thesouro Publico Nacional em 5 de Agos- ;1 

to de 1842.- Visconde d' Abrantes. 

N.0 95.- GUERRA.- A viso de & de Ar,os~o 
de 18! .. 2.L.:J Declara, que o Art. L, .• 0 doD· . 

. t:reto n. 0 260 do 1. o de J)ezembro de 184·1, n"" 
comprelzende os Officiaes da e.rtinta 2.a Linha~ . . 

111m.· 'c :E~m. Sr.- }.,oi presente a Sua ~f 
gcstade o hnperador o seu oflicio n. 0 57 de 3 
de .Junho do corrente anno, que acompanho 
cDpia do qoc a V. Ex. dirigio o Inspector· 
'Thesou~~ria de_ssa Província, propondo a d 
vida em'.que,f':~sta\·a sobre, se o Art. '"·o 
Decreto n~o,. 260 do 1." de Dezembro flc 1 
he applica,·eL aos Officiaes da extincta 2.a 
nha,. e :a copit.rda resposta de V. Ex.; e o 
mo Augusto-::'Senhor, coufonuando-Se corn 
informaÇão da Contadoria Geral da Gue 
e con1 à."··dbf lp$pector ela Pagadoria das 

. pas da ~(]6rte~f.Mnnda declarar, que hPrn•'1r.-I!'D 

·pondidd'"" foi.;pPr V. Ex. o precitado offici 
Inspector.; ~. ~térulo já sitio decidido peJa· 
perial< Resolu.ção de 11 de .lnnho, tomada­
bre'Corikübi~~do Conselho Suprcmo·l\lilital· 

· 7 de Mttio,;~Jeste anno, qne o citado ArL . 
c.lo Decreto 'n~0 2qo não comprchendc os O 
ciaes da cxtincta 2.a Linha. \~· 

Dcos Guarde a V. Ex.- Palacio do 
dr~ .J;JnPiro Clll f, de :\[!OSlO de ·18 '1'2. - J 

.;~ 



Presidente tla l'rovin-

:•., 
~:~-FAZE~ DA.- f~rn 1 O de Agosto cle 
St'l:.-· - /}ec/arando quando tem os r7"i- / 

Rresidentes· das Províncias direito so-
....... ___ ,,_ á metade do vencimento do ·ordenado. 

:visconde ,,r Ab~antes, Presiclcnte do 
i.Jr·ib•llnl_. do Thesouro llnblit•o Nacional , res­

é Officio elo Sr. Jnspector da· Thesou-
da Pro-\'Íncia do Rio Grande do Norte 

_{)e Maio ult~mo, sob n. 11 32 ~ peiõ qual 
e~~larecime.ntos sobre a intelligencia do 
~··da Leit de a fie Outubro de 183lr., 

-~.,.aO' ordenado dos Vice~Pr·esidenles, 
1n~·-con fol'fi)Íuade elo A viso de 20 ile Ou: 

~ Je 18:.l4. ;· _o flireiro que tem O Vice­
retiGe~ntede Província, qiie he Deputado á As­

ral Legislati\'a, de continuar a ven­
.:Of'denado durante o tempo· dépor­

ll!!l!!r:~·,v•...-·~· .. o dia en1 que deixou· o ernpre­
••~llCU'OA:!m flue· tomsu assento na Camara, 

...... _..,11AJ'Iiaaeçar outra ''ez a Jencel-o da dia se­
,.--··""'·"'~ do encerrarnehto ·da Assembléa Ge­

ea.alro•JII! ·nne_: a respeito• desset; tempo , 
-~~ílotJ:·á.·S~o, tica:t<tYi~,e-~!:~"" 

lb'lft~lüi,:JJr'Def ea&tl·:da~part~· .final~,8(JI-Sb­
lm'9ett. somente~ . meta­

unr:~9\l'•rlénado'. .., . :· t. 
\Pí~ ·_ ,NabionaJ, crn 1 O ele '·Agos· 

., ........ V~tonde\!d' Abrantes. j 

·~: 
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N .0 97. :- Em 12 de AGosto 
111.esourarias não devem sacar, ou ncceitar 
saques de outras, smn pre<'Úl autorisação dn 
Tlzesóuro. ..ds ordens para supprimentos, 
grafitt'cações, e outras despe~.ns não .funda- · 
das em i Lei, ternlinão com o e."I·ercicio a que 
dz'-:.em, r,espeito. •· 

O · Visconde d' A brantes, Presidente d 
Trib\uml do Thesouro )">nbiico N acionai, obser · 
vando pelô 'exame a que se jJrocedeo nos n 
lanços me os~~· das Thesou rarias de Pernam 
buco, e., ltio Grande do Norte, que a primei 
ra das duas ThesQurari:;ts continua a forne 
á segunda as .sommas qne esta saca pa)•a se 
suppriment~, por virtude das ordens de 6 de 
zembro de. 1838, declara aO Sr. lnspector d 
Thesouraria de.,. •..... que as ordens .. autor· 
sando supprimentos de h umas á outras Th 
rarias, e ben1 assim as que concedem grati 
ficações, e autorisãq quaasquer outras despe 
não fun~-a:das·.@n• Lei , são annuaes, e tertn 
não con1 o e~ercicio, a que dizem respeito, 
pod'endo I}O :seguinte continuar a fazer-se 
peza!? de' semelhan~e. natureza sem nova.·,~ 
dem dcr T.hesôuro , quando a despeza per 
cer. ao Ministe.rio • da Fazenda; e se o servi 
pertenc~ ~a' ~~tro Ministerio, sem nova · 
torisação ~.9 ·.Ministro respectivo, transrui 
pelo intermedio do da Fazenda. E por·;.­
occasião declara tambem ao Sr. Inspecto·r, 
somente pêcletá acceitar saques feitos por . 
t.ras Thesoura_tias, quando esteja para isso\~ 
vidame~te autorisado pelo T4lesouro. O que 
Jnesmo Sr .. lnspcctOI' curnprirá. 

Thesouro l1 uhlico Nacional em 12 de 
to de ·18.~·2.- Visconde d'Ahrantes. 
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'! 
98. r- GUERPlt\.- A v i:-;o de ·1 G de AGosto de 

l~·'t:!.- Declara que o Capitão /~judante da 
~· Lillha illanoel Joaquim de A lffleida, não 

tent direito d continuacão do soldo de Ca­
püão, por isso que fui n"omeado ./~judante an-

'm:·"''rJ!I.J 'r''·'~-'nle ao Decreto e lnstruceões de lt­
:de De::,enzbro de 1 8.'12, na mesma~ 2. a Lti1ha 
;le"e ·uccesso, e â ella ficou perten~endo, na 
L.u ••••••• midade do Art. :3." das ditas lnstruc­

~;$C!;~r:ot~s -. :- Titulo j)'filicia s. 

, ,JJim .. e Exm. Sr. -·Em solução ao Officio 
V;. EL ·n.0 5 I ·I de. 28 de Janeiro do corren­
anno, expondo o .ocorrido ácerca do: sol...;. 
.de•• trinta rnil réis, que percebia o Capi­
Xju'dante da extincta 2.a Linha l\lanoe1 Joa-

de. Almeida, e pcdjndo resolução deti­
tiva a· respeito:! Sua Magestade: o lmper~...; 

, . eonforrnando .. Se· com as informações . da 
ntadoria Geral da Guerra+ e do lnspector 
Pagadoria: das Tropas da Côrte, Manda de- _ 
rar a V. Ex., que bem fundada foi a du­

do. lnspector da M'hésouraria dessa .Pro­
•-pcJla.,;,;.~_ justa a ·decisão de V. Ex.; ·porque 

.. ~:~;~dito ;Official sido nomeado 'Ajudante 
2.a •Linha anteriormente ao Decreto e los·..; 

Q'IJICOOOS· de 4 .de. Dezembro de 1822, ~não po­
ter~"*~ug·l m·lento · de~sold~o., quando premo ti ... 

_continuar a. pet;te~oer~~~­
.... IAJ-iloh~.-:.na fórma dispostf(: ,,,no. :~t 
~'"'~~jUkat~'iliei3f· ~-: da~mesmas lnattuc~ã~s; 

u.,~._ ••• \-~:.o da.t .• Carta de Lei de'24 de Se­
IJilll)rcJd(jlfl.f182~-.• Ahe;, poclia __ ap•·oveitar, para· 

.,;cooli.lâ•tlac.;~ao· do soldo de,!30~000 rs, por não 
pe:rc.~nl:t.<Io a -1./~: Linha. E quanto ao ex­

.'soldo~ ·'indevidamente percebido, o 
Augusto Se!lhor, ··em· consideraÇão aos 

ltPata~ .. , ·-que, conio V. Ex. in forro a, elle tem 
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. ' ~restatl::. "~';: ~:~ fé ~~1:12 .:.1c os recebeo, llou-l 
ve por bern Hesolver, que lhe não fossem dcs- fi 
contados. t! 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Hio de / 
Janeiro crn 18 de Ar~o:;to de 1842.- José 1 

Clemente Pereir·a.- s,. Presidente da Proviur"" 
cia de S. Catharina. · 

~f 
t 

N. tJ 9U. - FAZENDA. - Em 20 de Agosto de :: 
181,.2.- As dividas nze!lo/'eS de ;1.oo~mooo I J 
que pertençi"io- a diversos herdeiros ou ces- ·i 

.)·ionarios, de"em inscrever-se enz nome de ca­

' da hum, com as qúotas respecti~as. 
't 

O Visconde d' Abrantes, l)resideule do f 
Tribunal do Thcsour·o Publico Nacional, .de- . 
clara ao Sr. Inspector da Tbesouraria da Pro- · 
vincia de ..... que as iuscripções que se tenhão 
de fazet· no Gr·ande Livro da_ Di vida l)ublica 
de quantias meóores de 400t'!DOOO , que per- . 
tençào a hea·deirqs , ou •cessionarios, por ces- : 
sões anteriores á Lei de 15 de Novembro de 
1827 , o deve·m ser em nome de cada hutn 
dos ditos herdeiros, ou cessionarios , das· quan- l 

tias que Jhes. ~Ç)Carem: o que o sobredito Sr. ; 
Inspector .fará' cumprir. ,~ 

Thesouro Publico Nacional ern 20 de Agos- 1 

to de 181t-2. _:__ Visconde d' Abrante~. r 
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100 -FAZENDA.- Em 21 •. de Agosto de 
~ S.\.2. --A lU. ma C amara JJ1unicipal não de­
ve collceder licenras para se aterrar o mar, 
e dar de aforanzento esse terreno art~ficial_, 
'que f'Ssim pernzitte formar-se, annexo âs 
praia.; do JHunz"cipio. · 

' ~ O 'is'conde d' Ahrantes,- Presidente do Tri-
bunal do Thesouro Publico Nacional, comnlu­
:bica á IJI.ma Carnara Municipal desta Côrte, que 

, }Sua Mar;estade o Imperador Houve por bem 
rdenar que a sobredita 111. ma C amara M unici-
1 não conceda licenças para aterrar o mar, 

., e dar por aforamento o terreno artificial, que 
!f7,assirn ·permitte formar-se, annexo ás praias 
~~este l\lunicipio, por não lhe ter sido conce­
~~~dida essa faculdade pot· alguma expressa dis­
'1~ posição ele Lei ; pois que , nem o mar adjacen­
J:)te aos limites da Cidade e-1\funicipio he com~ 
} prehendi:do entre os bens 'Municipaes, de que 
.~~de- dispor, na ·conforrnidade da Lei do 1." 
'~ ae Out.u bro de 1828 ; nem elle pó de ser .. con­
.,siderado como Marinhas, de cujos terrenos, 
~.· .. i~-,, aqu._elles que são designados. pelo ·llegnlamento 
~.
1

de .24 de Novembro de 1832, expedido para 
>execução do Artigo. 51 § 14 da ~ei de 15 de 
i- ~?vembr~o de 1831 ·, lhe forão dados. o~ ~e~-
: .~tmentos, quando afo~ados , pela diS'POS_IÇao ·· 
t ijo Art. · 37 §, 2. o da Let de 3 de Outubro de 
:' ~S3.t.: e outrosim que' no caso de entender 
' !_er necessario o aterro de alguma parte do re-
~ _ferido mar, para satisfazer aos fins de pronlo-
~r ver e manter a segurança, saude , e comrno­
~didades dos habitantes, o asseio, segurança, 

. '· elegancia , e regularidade externa dos edifi­
i ·cios , e Tuas da Cidade e Povoações , deverá 
trequerer a approvação rlo Governo pelas Se­
Jf._ retarias de Estado dos Negocios do lmperio 

lilí . 1 
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e da Marinha, e tarnbcrn dos da F<tzcnda; 
se o at~.:~rTo se h ou VCI' de fazer na prox i mida­
de dos cdifieios da Alfandcga, Consulado 
~eus annexos: o que participa á mesma lll. 

· Camara lHunicipal par·a sna intellit~rncia 
execução; e para que na confonniJade des : 
Irnpe1·ial. J)eterminaç<io proceda a respeito rl 
concessão feita ao finado Lourenço }<'aliá, 
bre que versa a opposiç:1o de José Anton 
Alves de Carvalho. 

Thesouro ~ublico Nacional cn1 2!t- de Aa 
to de 18.\.2. Visconde d'r\hrautes. 

N.o 101.- IMPEIUO.- Aviso de 29 de Ago 
to de 1842. - No qual se resolven~ dwn· 
sobre o paganzento dos venct'mentos dos L 
tes, nos casos no mesmo .Avt'so declarados. · 

Lev~i: á presença de Sua l\lagestade o .f : 
perador, o Ollfli9 de 2'r· de l\Iaio deste anuo., I 
~m que V. S .. expõe o que occorrera corn 
Lente Substituto desse Curso Jnridico, o Do 
tor Luiz,. Pectreira do Couto Ferraz, que 
do .exced~:do: ª- licença, corn que viera á 
Côrt~,~ ~~~~n~lera justi.fic:1r o seu proc 
wentct · ··~9.,1{1L ~lJma certldao de doença, 
~qui ·llí~- · ~ep-.ettera; . e que assim obtive 
não SQ ·o~ .pagàmento do ordenado, sem: 
.V .. S.: Jh~. de~e attestado de frequencia, 
tam~m,;que~ se lançasse no respectivo D' 
com~ ~u&tifiQada a sua ausencia, que aliás 
S. não replít'Wa legal ; pelo que, e po 
infelizmente apparece affora hum outro 
quasi identico, pede V. S. que se lhe d 
re o seguinte: 

1. ~ Se o Lente ausente legalmente, 



·lm.· .. 1~~·.". ~r11"tp"r ... · ~,:.,,.r; ........ ~~."'·: ;,i',ff· 'f; 
i: p i' rfll( 1-·1 s:n) : 

1 
· .l&él egd, pÓJe Ctllltinuar f~'H·a Ja rrovin~ 

, ou Cid:1.Jr~, remcllt'Jlllo ao Direclor descul• 
, ~cu cer Llào d'c d(w11le. 

2. 0 Se q l..ente an.ente ~em licença tem 
• ·to a. ·rt!ccher, peln tnenos _, o ordenado 

,(cmpo das feria~. 
3~ 0 . Se üS Inspcdores de fazcn~a podem 
,. , nà• tendo o ~~~mpreGado :lltestudo do 
tor; (: :~e bast3. hurna autorisação do 

J!residente ~la Pro,·inci:t para f:ea1· sem effeito 

(

··Art. i03 da Lei d{~ /1 de Outubro de 1831. 
E inteir·ado ó Mesmo Ll\ugust l Senhor dé 

I odo u quE V. S. ex pende no mencionado 
· .9filcio, 1\l?Hda declarar-lhe: 

'· Quant ~· ao prín1eiro quesito, que a doen-
• ou ourr,) qualquer 1Y1oti v o urgente, ou atten­

.,, ... _., ...... i ·pôde ser\'Ír de fundamento ·ao Lente-
iiUliE~nte·~conl licença p:1ra requerer ao Gover-: 
DO lmpen:ll-, ou ao PresideQtc da respectiva 
Província, a prorognção da licença; mas;:nun­
éa para justificar perante o Director a a.usen­

, c:xced•!nte á mesma licença. 
Quant,y ·ao segundo, que não ~endo ; os 

illJblllllte$' · obJ·.i{~ados a: re~idir · na Cidad~; ou ··na 
, ern tempo de ferias, não he a au­

motivo de ·se lhe não pagar o ordena­
~-·-·"·~=C!.A tempo; ententlendo-se as ferias, nos 
~~blllrMí:' e~Test~:ictos ·te.rmos do Artigo L0 -~o . 

l!ll~APII:aljB.i:·t~; · 'Estatutos, isto h e, 'desde;·qúe 
ós t1·abal h os do a-nno Jectiro. 

IS'4JG•lnto. ·finalmente ao terceiro, qu~ ·nem 
:lftlllledtOréS das Thesourarias pnuem ordetHrr, 
: Ollltll!lentir que se pague fi quaeEquer Empre­

habilitados para recebe1· sens· or­
.nos tern1os do Artigo 103 da Lei·.de 4 

•·•llll1tull•ro de 18.11; nem aos Presidentes· das 
--~Ylilléltas he hci't~ dispensat· a observancia 

dispõe o referido Art. da Lei, man--
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dando pagar aos Empregados a quetn os rcs- · 
pectivos chefes tiverem negado as certidões 
de frequencia; por não ser este dos casos ex-· 
traordinarios, de que trata o Art. la.8 da di-i_ 
ta Lei : sern que comtuclo se restrinja por 
isso a faculdade, qne tem os rnesmos Presi­
<1entes, de conhecer da justiça, ou injustiça.·; 
com que esses chefes ti verem negado as re­
feridas certidões de frequencia, e de dar o~ 
provirnento, que entenderem, quando a elles~. 
reccorrere~ os Empregados prejudicatlos. . 

Deos Guarde a V. S.- l)alacio do Rio .. 
de Janeiro ei.n.-· 29 de Agosto de ·181,.2.- Can ·: 
dido José de 'Araujo Vianna.- Sr·: Director .. 

1
. 

interino do Curso Jurídico tle S. \aulo. ,j 

N.o 102.·- l{AZENDA.- Ern 3·1 de Agosto de; 
184.2. -lJeclara que não ha obrigação de; 
fàzer-se. g. despacho da po[r,Jora, antes de ser: 
recollzidtl~flbs Arnzazens Olt Depositas destz'-' 
nados par1 ""'ó seu recebimento. · 

O Vis~onde d' Abra~tes, Pr~sitlente do Tr\iu·
1 

nal do Thes.ouro Publtco Nacwnal_, tendo prê .. 
sente.o ~ffid~do Sr. ln_:;pector da·Th~souraria 4·, 

' Prov1ncra don\faranhao de 2 Je .Ma1o deste an1 
no, n.0 45; qu~ acompanhou por copia a rep~~~ 
sentação que á dita Thesouraria dirigírào ,oJ 
Negociantes Britannicos Henrique, c João Mogrl 
& C. a:~ por occasião de pél·tender o lnspec\Ô~ 
da Alfandega da Provincia que clles despàf. 
chassem imrnediatamentc h uma porção· de pgi...:: 
vara, que os mesmos pertendião recolher ad· 
])eposito Nacional para esse fim destinado,' .• 
que se acha debaixo d~ inspecção do Inspecto 
do Arsenal da l\'1arinha, bem assim a infor· .. 



f~spr~clor da Alfandega, apresentando 
• .. •ra~~es em que se fundou para aquella ·exi­

e o despacho <la Thesourar·ia, dando 
.....,..~..,'""'·••igencia cpu~ lhe pareceo mais acertada 

rL:t.S2 do Regularnento de 22 de Junho 
836; ,responde ao dito Sr·. Iospector, de 

llailllllllllhr'lln con1 o voto do Tribunal, , que sendo 
be especial e priva ti v a a respeito da pol­

a ultima parte <lo citado Art. 182 do He­
IQil&Dl_erlto de 22 de Junho, e nio subordina­

__ tJependenté á primeira parte relatiYa 
DlflniiPtl"n• inflamaveis, approYa o seu des-

_..mo:: datado de 27 de Abril ultimo. · 
· Thesouro Publico Nacional ein 31 de 

d,e 18/t'l.- Visool)de d' A brantes. 

, .. ;r., 

.(, 

J ·' >;', 

.,,. 

;,. .. 

,, 
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N,.0 : 103 . ..:....._ GUERRÀ~---:Aviso do 1.0 d~ SeierÍí-
. , ., bro de 1842.~ Declara que somente q. Ordêin . : .,, 

. do Cruze~·re. em . tod~s às--~~seus,:~g'!áó~/ (~ ''~~. '· · 
da Rosa até .O.ffiétal, com.petem por Lei, h'fJRf; · · 
ras rm·litare_,r. . . '' . ~ 

:.;· .-- ;_i·, 
'· ' 

·· Communico a· V~ S.·, ~em resposta'.tioflé~ú· 
l.ra&llV&., .•• ;n.0 27 de .. i() -~e Abril:. ultimo' .eWJ. :' úe':; 

,~:~declarass~: ·quae~· -ai"-~hon~~ _:~·'·.~ ... ~:; 
liefllCillL_I, ~·~Utare9 , ._ ~tte~ c~p~tiâ·q - 1d: -~ . j ós~.~:. 

au·Ordens de Chr1sto,, de S. Bento de · ,, 
, e de óntrás interiores á fundação doJm...: __ 
· .-·qu~ S,ua l\f~n~~~~d.e.·o ImperaRqj!Jiõ~v~;~~ · 

, "por Sua·lm.me4tata ·ResoluÇtJO·~qe.-,'~0-_·: 
a~.UD •• U proximo findq',' 'tomada sobf~yc,ôp:- .. 

do Cooselho.-'Su_premo. Militar, nesolver , .. 
he·~·:sqmente ·a :9rdem '$do -,:Cru~ei'ró ;(~m·<~ ·~.-; 
ôi léllé. gr·áo!/ 'ê. a: tia Ro~a áté·~tJftieidl; ~ :t:}:> 

· ·, -~~ ·_·Ç?pé_e~ê~i.~. ltr:~a~~~b~. J&ifi~i~ :i.~:,· 
·~--·--. ·- ......... mpet•n_do ·a;s o~t~?r~~·-~-r ·· 

__ ~a tar-~. po,~t' 9\i~.PJir.~at~,~~a,.~~ _ 
foi'ã<J'7'~ór)cedtdtS. ,tl- . ::~:ti ~-·1: · 
-:v/·s:' ··_ · i"aeio ··do .. ~ni·ô :~aê··' · 

· · · de. 184'2. -L Jo-·· · 
liJ..ae:~~nJj~":~J~er·ei,~-- .. ,=-- Sr. ~:c~om·màhdabtérdtl.s: 

:/:f~?!~, ,;.:: :~~t~ :i,: i;- . 
. : .... íf!!-·,·:ili~~;:. k~~d :.!!,~- ' 
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N.• 104-.- Circular Jc 3 de Setembro Je 184'2. :,:, 
-Declara a maneir'a por que, findo o anno 1 

, de exercicto se devera pagar aos Officiaes :·~ 
··.\~,.do; Exercito, o soldo e 1nais vencimentos, . l, 

.. fi~~ :se l~zes ficarem devendo. . ..:1 
{• ' .• •l 

•• ' I· 111m:' e Ex~ Sr. - Constando que em ai-· '",~ 
gumas das Thesourarias Provinciaes se tem ·.~ 
adoptado np pagamento dos soldos, e veo- ~~ 
cimentos dos, Officiaes do Exercito o estilo me- ~~ 

··nos curiaLde lc.?go que findo o anno de exer- ;~ 
cicio. '4eixar-s.e· de pagar-lhes a parte dos ~! 

· vencimentos que se lhes deve, correspondente ~~ 
a~· mesm~ exercício ; pelo motivo de não' 

· ha~er' fyndos·. consignados para semelhàntea 
pagatnent~s ~te' não sendo regular nem justo, 
tltle a hum ;hiesma individuo se pague parte . 
dos Yencimentos de hum mez, Hcando em di~ 
vida outra p-Rrte·, dando-se assirn lugar a que:' 
não só ,possão haver duplicatas, co1no m · · . 
difficuld~d~.no .• e~ame. da 'desreza a que tem 
proceder;. a .:~oJ;itadoria Gera da Guerra; S 
· Magesdde .p ·lrilperadór, Querendo obviar 
incoúvenierites ,: Ha. por bem Determinar, q 

· ôccortendo. não haver fundos suffieientes · 
. que' h~ .P~~~~ntos dos sol~os e vencim'en 
· dos l\IJ)Jtar~,-·lJ?dem em dm, se p~oceda 
pagar os·~·.aotâo&; ·e mais vencirnent.os do 

. -·~ q~e es_ti~~r o/~is:att·a~ado, depois os do i 
' dlato, e assnn.:iuccesstvamente os que se 

. rem até. fifiãl <'extincçào da divida.- , , 
>;· · Deô·~ · <4àrde à V. Ex. Palacio do Rio 

Janeiro· em · 3 dé Setembro de 181,.2. - J 
Clemente. Pereira.·. · 

Nesta ·conformidade á todos os Presid 
t.es e Com.missarios Fiscaes da Reparti'ção 
Guerra. 
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:N." i Oi>.- Circular de 5 de Setembro de 181,2. 
-- Declara que findo o prazo ntarcado pa· 

• ra a duração dos ca"allos , que são da-
do.· aos O.fficiaes do Exercito , (lOS qutltJs 
competem ca"algaduras, se não abone no- , 
va rentonta, nem mesmo· quando dentro d'elle 
tenhão hum, outro exercicio , ao :tjUal esteja. 
in.J~erente semelhante abono. _ · . . 

. .. · 111m. e Exm. Sr. - Çhegando a~ Conheci-
.. o1ento de Sua ~agestade . o Imperador, que 
abusivamente se teni abonado dinheiro para 
' remonta de cavallos a alguns Olficiaes .. d,o 
~rcito ,<.a. quell) .elles competem _:pot · ·.séj'' 
· xercicios, depois de findo .o ·prazo de séte 
annos, marcadQ para·sua duraçãó'no §. 18 

}~lano que- baixou có._m o. D~cret{) d~ 5 .d~ · 
.de: ~SJt~ ~, e·y.c~mptl,odo·:eY_ttar à­

,~ .......... ~ção, de ~Ih ante. praçticà , · -que ne~ 
~· J~i ~utQria&_::.Jia~p~r ·_.I?~~~:: 'r· Mes~~ 

1\lilll!aito·Senhor·. Mandar.:deelarar . a~_-V. Ex.,·· 
, ·.~findo·, o referido prazo de sete anno$ ~ 
h~ dire~to pan.se aboüar ~ova <r.em,on~,a ~ 
so .~se) conc_e~.e ·p.or hu!Jl!l ;VeZ'\ . quan~o~ .. 

VDICIIIles_. · entvao :·em ex~rca01o , .a 'lue co~-:­

~letL1cava~gadur~s ;, . e . ,que quando·, ~~nJrO .. 
. ~ P.~~s~o ~a ter outro . ~lie~.~IC1Q ,*._ · 

~ltlme~m~ntlDt~_m_ ~pmp•t~~:._ ícavalgad~ras_. 1: .BJ_~Qr _ 
-~ ~~t~•\9· a no~.~-. ab~n~. !' e1-- :~~~re~. 1 c~~•; .. 

r copt .. ··· .. o. s _._ca_ :vaU os. J_. -.~ __ .. -1}~~----' ~-~~§_~-· a$~}1~~ fa~4·.: o~serv~JJI~ ~ ._,, ... ~ . , 
~ldil.·~~-~ru_.ar_t _I_e .. fa·,~Vi~-: .Ex. r. Pa~~lO ~- ~o. Rto ' 

em? -~;·.~!:.~~~~mbro·~de. ~8~2·.,.,+_ 
"·~K=,,,.\.t1lem1ente Peretra-.. ·,,r e-.;~ . ~ . . . i· ·_ -: · 
~~l:t!•;~~!MA•: çon,formi~ade :~á·· f4·~os·· os J.>residén;_ 

·~. . .. --·~·:·~" .. :~is~aes -~:!~1~:'. J\~P-~l\f~;,'d~ 
' ' j . . . ·,,. _·· ;, . 4_,_. ':: /';·;:;?-.:. : 
• ••• , ....... f. -~ " •'. ~ ., 

. ; ,_:: __ ·.~.·:_é_ .... }.· l·_.7_:·~.1 :_'·~· .. ~···: ·. ":.Jt:_._ ' .• ~.·.·.: ' .. '• ··: . .. 
·!&t.,;· ~~·:»UI~! .. :~ .t;~-~~''" . ·.<~-;~-~,.~~i.:~ .. ··._fr'~~ ~:'' · 
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N. o 106 . .....:... Circular de 9 de Setembro de 1842. 
- Prohibe que se permitta ds l-1raças de 
Pret deixar na Provi'ncia d' onde marclzão 
soldo ~u parte rl'elle, por qualquer motivo i 
que sqa. 

Illm. e Extn; Sr.- Constando que em algu­
mas das Províncias se pcrmi tte ás Praças de 
pret, quando marchão, ueixar ás suas fami-

- lias seu respectivo soldo , ou parte delle, e 
sendo tal permissão, alêm de abusiva, pre- · · 
judicial ao serviço, por difficuhar os descon­
tos. á que os soldos daquellas Praças estão 
sejeitas, quando por doentes entrào nos Hos­
.p'itaes, ·OU quando inutilisão peças de farda­
mento, equipamento, ou armamento : Dc­
termin~ Sua Magestade o Imperador, que V. 
Ex. não permitta taes licenças ás ditas Praças 
de pret, sob qualquer pretexto, fazendo logo ·· 
cessar todos os abonos desta natureza que ahi '. 
tenhão océorrido; e quando existão nessa Pro­
víncia Praçàs. ,·indas de outras, onde 'tenhão ~ 
deixado seus .soldos, H a o Mesmo Augusto Se­
nhor po,r bem Ordenar, que V. Ex. as man­
de incluir no respectivo pret, a contar da data 
desta em diante. · 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 
Janeiro em 9 de Setembro de 181,.2. - José 
Clemente Pereira. - Sr. Presidente do Pará. 

Na memna conformidade aos mais Pre-. 
si dentes. 
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N. o 1 f1i;- l'AZENDA.- Em~ de Setembro de 
1 ~'f2.- N({o se abonem. aos Empregados as 
jt~ltas por nzolt(JV de exercicio do l~mprego 
tf,, I nspectores de Quarteirões. 

O Visconde d' A brantes, Presidente <lo Tri ... 
bun a I do Thesouro Pu Llico Nacional, de a eco r­
do com o Tribunal, · responde ao Officio do 

· _ Sr. lrspector· da Thesouraria da Provincia do 
Maranhão de 30 de Julho deste anno,. sob 
11.'1 i{j, em •que dá conta do procedirncnto <{UC 
te•n para com o OfHcial da Sect·ctaria da mes­
m:t Thesouraria .João Antonio da Costa, ·-ttue 
fitltnr. ao exercicio do seu emprego por t~r 
cMaÔ•) occupado como Inspector de Quartei­
rão; que mui bem obrou flào abonando as 'fal­
tas com1nettidas por sen1elhante motivo, mor·­
·tnente tendo tido antes o Sr". lnspector a pru­
dente prevenção de advertir ao .referido. Offi­
eial de Secretaria, de que lhe cumpria éxcn­
sar·S·~ do Emprego de Inspector, c't1jo exer­
cício era e he incompativcl co1n o que tem 
na Thesouraria, tanto que por Ordens do Go­
verno e do Thesouro se tem determinado que 
para Inspectores (le Quarteirão se não norneien1 
Empregados, para não soífrer detrimento o 
Serv:tço Publico~ e que os Empregados das 
Thesour(lrias, quando nomeados, se cxcüsem 
de Empregos semelhant~s., para )que- não te­
nbão occasião ,de '.faltar a~ desem'penho de 
seus deveres. ·~.: ·::,:_ ·. -. · ·. . ·. · ; · 

Thescruro Publico N~~ional 'em 9 ·de Se­
embro· do .1842. ~Visconde d' Abrantes.·· 

.. ;~·~·{\i] • -.•. ' ·- -.·. ' 
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. ( ,. 
N.o 108.'- Ern 9 de Setembro de 1842.- Pena.t:. 

que~ .... dei•enl se;: impostas aos. Corr1:mandantes·l·:. 
de EmbarcacueJ por trazerem mats ou menos ·t. 
nlercadorias: do que as constçtntes dos .Ll'lani~-~~1 

festas. i\. 

O Visponde d' Abrantes, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, ordena 
ao Sr. lnspector da Thesouraria tia Província,·. 
do Ceará, · que faça constar ao lnspectOI' da .. : 
Alfandega da Cidade, em resposta ao officio i; 
por elle dirigido ao Thesouro na data de 11,. L 
de.Julhodesteanno, sobn.0 2, que aspenas')l 
que deven1 ser impostas, quando o CoinJnau ... t.i 
dante de Embarcação declara trazer a'seu bor-J: 
do mais ou menos'· mercadorias, do que as. : 
constantes dos Manifestos, mas não justific~ · 
não ter havido _intenção de fraudar, não po..eh~'f 
den1 ser outras senão as dos Artiaos 155 e 156 r.i:~ 
por quanto ainda que nelles se exceptucm asd} 
mercadorias,. cujo accrescimo ou fi1lta for de~ ~~1 
clarada pelo Commandante, he obvio que taes ' 
declarações não sendo devidamente justitica- ?i 
das e att(mdidas, como exige o Artigo 14-8, ~ 
se devem reputar como se feitas não fossem.~ . 
As disposiçõ~: (los ditos Artigos tem lugar, e·~· 
fi cão em seu vigor, depois mesmo do Decre- ~· .i 

ereto de .22J de. Julho ultimo, que. não fe~. ~­
mais do que exigir que as declarações dos ;t 
Commandanoos fosssm feitas antes da visita de;f: 
entrada na porto.· - ·L 

· Tbesduro· Publico Nacional em 9 de Se..::" · 
tembro· de .. f·S42~:-" Visconde d' Abrantes. . ,J 

' J' 
~-h,+' 
1 j,t~: 

,., . •' iill 
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• . :___Em 9 de Setembro de 184'2. - De-
.: ·e/arando o Ordenado que compete aos Solici­
~ tadvres do Juizo dos Feitos da Fazenda 

lfacional nas 11rrwinct'as. 

O Visconde d' Ahrantes, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico ,Nacional, remette 

·.ao Sr. luspector da Thesouraria da' Prpvincia 
de ... : ... a Tabella dos Ordenados qu'e devem 
veneer os Solicitadores do Juizo dos Feitos 
'da Fazenda Nacional , conforme o que· dispõe 
o Artigo 9 da Lei de 29 de Novembro de 
~•841, para que tenha a devida execução •na 
'_parte que lhe diz respeito. 

Tbesouro Publico Nacional em 9 . de Se­
tenlbro dé 1842.- Visconde d' Abrantes. 

1 Tahellá dos Ordenados das Solicitadores do 
-~, 'Jctizo dos Feitas da Fat.elzda nàs Provincias, 
: -'f<• conforme o de'sposto nô Art. 9 da Le1: de 29 
r· de No"·embro de 1tV,.1.. . : 

l 

;Os Solicitádores ·das Provh1cias da Bahia., Per-
~: " 1nambuco, e l\1aranhão ....... ~ . 600;f))OOO 
;O'do Rio de Janeiro .....•........ 700~000 
Os de Minas, S. Pedro, S. Paulo e 
·- Pará •......................... !,.oo;~ooo 

' das A l~goas, · Parahibà ; Cear á, .e . ' ,. 
:ét-&étà~ Cátharina i .. i. ·: • · ~·· ~ • • • • • • • • 325·~ 000 

tlt ·iEspirüo· S~u\to';, ·Sergipe, Rió · :···>: ':t; .~- ·'·" 
Gran~e do N~rte; Pi~uhy, Góyaz e _ .' :! ' 

~ Matto ·Grosso .. ~ . .'~ • . ·~ ~ ....... ·. 250 ~ 000 
~ Secretaria -·do Tribunal do Thesouro Pu­

. Naciónal' em 9 de Setembro de 1842. -
. ~ria Jacobina. 

-11. 
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N .o 11 O.-· GUEHRA.- Avíso de 17 ele Setenl­
bro de 1 S,,.2. - JJ! anda que no Arsenal de 
Guerra se não entrep.·lte ds partes os Conhe­
ciázentos dus generos pass·ados nos Armd- .... 
zens do Almo:rarij'arlo, sem que se tenha 
ultimado o competente processo, e feito to­
dos os lancanzentos. 

" 
Convindo ao melhor arranjo da escriptu .. 

ração_, e fiscalisação a cargo da Tercei1·a Sec:­
f:.'ào da Contadoria Get·al da Guerra, que· os· 
Conheéirnentos dos generos passados nos Ar­
mazcns do Almoxarifado desse Arsenal se não 
entreguein· ás partes, sen1 que esteja ultimado 
o com petcnte ·processo na sobredita Secção, 

- e feito nella todos os lançamentos·, não só pa- · 
ra evitar :emendas, e outros vi cios, .a que: 
~stão sujéitos os Conhecimentos en1 poder da~ 
proprias · partes, corno, para não acontecer es­
cripturarem-se primeiramente aqnellcs, que 
cotn nu meros., e datas posteriores são 'ali i I é.-.: 
v~dos, ao tempo qtie os anteriores, por omis~·?, 
são das Inesm,as partes, são ali i eotrerrnes 
h uns n1nito. tempo depois, e outros se , não 
tern apresentado, resultando desta lacuna igno..; 
rar-se na competente Estação Fiscál a totali~·. 
dade dos. Conhecimentos mensllmente expe;f 
didos, c a sua importancia: expeça Vrn. as.~ 
necessarias ordens_, para que o' ora em diante:· 
se não entreguem os mencionados Conheci-.. 
mentos,, sen1 qu·e esteja concluído o cornpe:.-· 
tente processo desse Arsenal, c o ·respectivo·. 
laoçan1ento naquclla Secção, á <pwl nesta n1es;.. 
Illt.\ uata se. deternlina' qne o não dcrnore; 
cumprindo·, qué neste mcstno sentido Vr~1. tam- :.r 

hem o faca const<.tr nas H.cpé!rticõcs a seu cargo. 
Heo~ Guarde a Vrn. Pa'ç; em 17 de Se-·: 

tetn hro de 18!,2.- Jo:;(~ Clemente Pereira . ....:.· 
Sr. Jo[ío Edn:1rdo Pcreir:1 Collaço Arnado. 
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• o -1 ti.- A viso de 17 de _Setembro de 1S42. 
?· , ~ · Pre,scre"e a maneira porque se devem 

fazer os Conhecimentos das costuras feitas 
. fúra do Arsenal de Guerra. 

Observando pelos Pedido's, que me tem 
·sido apresentados, importar rnensalmente na 
somma de dous a trcs contos de réis a des­
peza. feita com as cos.turas d~se Arseri~t; e 
co~Yindo sobre o processo destas Contas em­
-pregar •:huma màior fiscalisàçào ' remetterá 
Y rq._ á..~:esta Secretaria de ·Estado a Tabella 
:doi. pr~os"·_ dados . ~:; mencionadas costuraS,, 

~ -:a.c;pr!lP'~hada d~ hum a infonnação ~opre· o· 
~mq_dp, .~por que se. expedem os respectivos .Co­
,o~inentQs ;.' dandq uesd'e já as convenien­
:,tes .. órd~ns, para que os Talões, d'onde · se 
+~~ os referidos Conhecimentos , sen-

1 ~j~:-~!=Pbricados ·pelo Vice~Director ~ .e_cot:lte:ndo 
rcàd~. hum cem; folhas;'~~ depois' de.:._~.c'lo,o.rtàdas 

: ~es_tas.pela competente tarja, que deverao,1:er, 
sejão entregues. na Terceira Secção .da Con­

.. ~doria, Geral: da Guerra, devendo entretan­
. ~$.qu~t se. não :-.faz' esta en~rega, existirem 
:.~~/ po~r .do Secretat·io desse Arsenal, e s~b 

.~ ~IJa-· responsabilidade. 
· ,., ... Deos. c-uarde a Vm. Paço em 17 de .Se­
·~e~no,~ .de., 1842. "'7-·José. Clemente Pereità.­

--~ .. ···-·•-"' · Edriat;do Per:e.ira Collaço Amaclo .• · ·. · 
~ . -. 
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N.o 112.- FAZENDA. -.Em 20 de Setembro 
de 1842.- Ordena que nada se alte;·e do que 
esta enz prática, segundo o Art. {) do Decreto 
de 20 (le Setenzbro de 1829, até Resolução da 
./1ssembléa Geral Legislativa, a respeito do 
Sello dos papeis que servenz ao expedien(l! 
dos processos da conzpetencia dos Juizes de 
J->az. 

. 111m. ~. E~·m. Sr.- Sua l\Iagestade o lul­
perador Tomando eh1 consideração o )Jarecer 
da SecÇão _dos Negocios da l''azcnda do ~Conse­
lho de Estado, sobre a dúvida occorr1da uo 
fôro a respeito do -pagamento do Se}] o do~ 
papeis, que ._servem· ao expediente dos pro-­
cessos, actos, e diligencias cr·iminaes, ·e po­
liciaes, que d' antes er·ão ela priva ti \'a com.-. 
petencia dos Juizes de Paz, na fór.ma do Art.· 
5 da Lei de 15 de Outubro de 'I 827, ·e do Art. 
12 do Codigo do Processo Criminal; com a 
isenção estabelecida pelo Decreto de 20 de 
Setemhto de 1829, Art. 6, e qne or·a ou são 
ineúmbidos. aqs Chefes de Policia, De1egados, 
c Subdelegados,· e Juizes Mnnicipaes, ou são 
da· cornpetet:~cia· cumulativa destas mesmas 
Autoridades,-, e daqueJJes Juizes, segundo a 
Lei de 3 de Dezembro de 18lf.1 , que por dis­
po~içào geral deterrninou no Art. 100 leu hão 
lugar os· julgarne_ntos nos processos criminaes 
independeutem~nte do Sello, que podia ser paGo 
depois: Ilou,•e .,pPr hem Conformar·-se com a 
segunda parte do ~eucionado Parecer da sobre­
di~a Se~çãp, .e Ordenar, en1 Yirtnde desta Sua 

. Impe-rial Reso.ução, que nada se altere do que 
está ém pratica,, , segundo o Art. 6.C' do citado 
Decreto de 20 de Setempro de 1829, até f{lle 
haja declaração da A'ssembléa Geral Ler,-islati va, 
O que participo .a V. Ex. para sua intelligencia. 

Deos Guarde a V. Ex. Paço em 20 de Se .. 



'ten1br·o de ·1842 . ...:..:.... Visconde d' Abrantes.- Sr, 
Pau li no José Soares de Sousa. ' 

Neste sentido cir·cular ás Thesouraria8. 

N.o 113.- ·Em 23 de Setembro de 1842. --.·No 
impedimento dos· J.1rocuradores Fi'scaês, e 
falta de quem sir,,a interinamente_; poiletn ser 
encarregados deste Emprego os Officlaes · 
··Jllaiores das Secretan:as das Th~~ourarias, 
ou outro· Official mais idoneo. •· · ·· · 

O Visconde d' Abrantes, Presidente elo Tri­
bunal do trhesouro PubHco Nacional, respo_n­
cle a a Sr. Inspector da Thesoüraria d·a ];lto\4ri­
cia de São l1aulo, que o caso de que trata~ o · 
seu Q(ficio,"'n.o 5t de 8 de Agosto ultirrio, pí·ccisa 
ue pro,~idencia Legislativa, ma~. quê, p,ot ern 
quanto, río impedirnento do Procnr~'dor· Fiscal, 

. não havendo algunr Ba:chârel Formado~ bti Ad­
vor!ado, que sirva inter.amente, podel·ã: set· 
engarr•egado do Emprego Interino, ou o Official 
~laior da Seca·etal'ia; como propõe, ou qu~lquer· 
outro Official mais icloneo da Contadoria. · ·· · . 

Thcsouro Publico Nacional em 23 de Se-­
tembro de 1842.- Visconde d' Abrantes. 

N. o '1 14·.- Em 29 de Setembro de 1842. -· De­
clara a quem ,eompete conceder., jlemíi~ão 
aos Fiéú dos 1'hesoureiros das T'heiburárias. 

' ' 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri ..... 
bunal do Thesouro Publico Nacional, respon­
de ao Officio n. o 55 do Sr·. Inspector da 
Thesouraria da Provlncia de Goyaz de 4 3 de 
.Julho ultimo, que sendo a approvação das· no:... 
meações dos Fieis dos Thesoureiros das'Tbe .... 
~ourarias feitas pelos lnspectores deltas, ···a fS• 



tés cÔln'(lête eíYnced:r~~:e~ demissão, quando '.1 
requérida ·pelos respectivos Thesoureiros, ou 
pelos n1esmos Fieis, na fórma da Ordem cir­
cular de 23 Je Dezembro de 1839, dirigida á 
mesma Thesouraria, sob n. 0 37, a qual dispõe 
qne as demissões competem ás Autoridades, 
que tcn1 direito de confirmar as nomeações. 

·Thesouro Publico Nacional em 29 de Se­
t~mbro de. -1842.- Visconde d' Abrantes. 

N.0 115. - JHSTICA .. - Aviso de 'Í9 de Setem­
.bro de 1842. _., /Jirigido ao Pres.idente da 
Provincia do Espirito Santo, dando solução 
tÍ duvida por elle apresentada, dcerca .da 
po.<;se dos .Juizes lllunicljJaes , cuja jurisdic~ 
ção se estende' d mais de hum T'e1~nw. 

I 

111m. e Exm. Sr. - Ern resposta ao Offi­
cio de V. Ex. datado de 31 do 1nez anteceden-

' I. 

te, sob N. 0 42, no.ual procura saber se os 
Juizes 1\1 unioipaes dessa Pr,ovincia, éuja j uris- l 
dicção. se estende á mais de h tlln Tcrn1o, de- ·i 
vern· tomar posse perante a !'lresiclcncin, ou 
perante huma das Camaras de taes Termos ; 
1\lan'da Sua Magestade o lm perador declarar a 4~, 
Y. Ex., que.no caso de que hum Juiz Muni- i 
cipal, em razão da reunião dos Termos, te­
nha de exercitar a sua jurisdicção em toda . ~ 
h urna Comarca~ lhe deverá. ser dada a pos-;~ · ,~ 
se e juramento pelo Presidente da ·rrovincia,. ~ 
em virtude da. generica e indistincta disposição · ~ 
do Art. 5 §·lO da Lei de 3 de Outubro de 1834, ·~.~ .. · 
que só teve em vista a extensãodo exercício , o ~ 
que communico' a V. Ex. para sua intelligencia. , 

Dcos Guarde a V. Ex. Palacio do H. i o de '1 
Janeiro ern' 29 de Setembro de 18lJ.2. - Pau­
lino .José Soares de Sousa. -Sr. Presidente 
da Provincia do Espirito Santo. 
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.. COLLÉÇQÂO DÁS· DECISÕE$ DO' GOVERNO 
- DO . RRASI~. , ~~. 

TOJ\' ... ° C &DE-RNO. 1" Ú. 0 . . . ,o ,D. ,. 

· N.o 116. ~ FAZENDA .. ..:.-' Em ft. de Outubro 
·de 1842. - A IJ.ecima dos legados deve Sl}r · 

tt paga no lugar· onde hé~ situada a Ca,sa que 
· '" ~ .. .~~. l"'ga' · -' · · · ' ··' :; · · "'~ • c; • r ' ' •••• ;.""iJ•'I' 

1 J,.' • ~-"· ' \, 

O · .. Sr. Administrador da Recebedoria 
mande·: restituir a '.João Pedro Tei:s.eira Coe­
lho os 60~ooo·, ' qu~ pagou 'na Recebec;!oria, 
de .Décinia·· do leg~do q*e lh.e. ·dei~0u-·sêu 
Tio MahQel Teixeira _Cànípos·; ·pois~ q'úe!~~de-· 
ve prevalecer -o· pagamento da mesfua'',Taxa 
feita na Coll~ct?~ia ôc Vassouras , · para as 
lteoda~ · Prov~netaes, por ~e r o. l~{Pdo\:.~de 
h u-ma· Casa. sita na.' sobredita V d·la · da Pro-

. vincia 'do Rio de 'Janeiro· i e proceder 1· na­
. turéza ~. dt> Imposto' Geral · ou Provincial · do 

lugar· da:--existencia \ dos bens. de que. a :dita 
Ta_xa r_se deve; cassando' o Conhecim.~nto 1 que 
se'~~ttesen~~anha'ráj·:·.aa ·resp-éctiva. co~~;;-:ttesa-

, · :-lfi~~~2nbs.~it~íldo-~e;f · pé~o:':q~e-~_·f(ji. •--
./ .. !a.do petl~wl1ectoria·.-.. . 1

•• ,, ,. --~~r'~ 
··~--"~::- ·.·.Rfo~ern ~4 dE!. Outubro de 1842; ~ .. Vis-
eóndé .. :;:~1' Nbrdn tés :~ 3 · · · • ·: 1 .~: -.. "!-. 

i.;·~. ""~~ll·~~ ... ~ ... ·~•·· .,;.•. •'>''~ ' I [',i4(~t:~ 
~-~· ~:.;.~1i~ii:í•: .-4: . :' • < '·t~.~. • ; '' 

··;:jl· _'il!~-·.,'-;~·--~ ·_.H.' . ~ ... -:Ai~~~A •.~-~ ,,,_~--"~f, ~;_J.J, 
'. "' r\. ' .;;.;, .. ::, .. f·,. 'r~ ; ~}~íj::,.·:·: ,~.)~~- "' 1 .,'· 'i'~~) . ;:f. i-:;; •· ''!;:~ 
"").!·~·~·,_ -~~~.:~·, i.~>l·. ; .... ~ .• ~~~'~ ~-;. :<:· .. ~-- ~!+-~~-Í""~J·.:-,~~-~~ .• {·~~f-~,~~·~ 

.·''1,_, : ·. :''-'k~ f)t~: ~;,.r ·:~~~i .~15 J 

• .P". 
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• 'i• Jlt..~ .. .;,~ ~~t.~9e> O~tub:o.: d~ffl42~· · .... ~-•IJ!IP-• 
~ :f~j~f4r~1t 0• _',{e L fjÚàndo. de"e~n·f .C()/'re~~5·0S _ • . 

··. ;T;tcet.~s rlos .. ,.ln"'entarlos,. confor-me o· Y.lrngn! 
: 34 do Regkl{lmento de 9 de JJ1ai'o 1.z.?t 160, , 

' ·"' . ·'· ·~ ... .Ji:.': 
O -. St·. .~dminista·ador da Rec~bedona ,: 

. em soluçà~ · ao~qu~..repi'esentou em 2Z·do pã:i· 
sado ~ flque; .n~int~ll~g~~cia de q~e, nesta data· 

,re.qnt$lto .do,S~.-.. M1n1str.o da Justtça a nomea~ 
c;io (que em tempo .será' cotnrnunicada ao ·dito 
Sr. Adininistrad~r:)i·de hum dos Es~rivães· :d<7· · 
Juizo· dos Orpp:iõ~, que deve servir segund9- o · 
Artigo. 22 qQ ~gulan~ento -n •0 160 .. de ~9 d 
Maio. deste .~nnQ :.-~e quanto aó prazo' de ~eis';. 
mezes ,; de ~.qu~ trata o Artigo •34 do ditB. .. 
R.egulamentó;, aev~m correr para .. O!·· lnven..;' 
tarios coni~çt~Q· posteriormente~ ao· 1\egu la--: . · 
mento, da .. data·. da sua conclusao; da · mds-- . 
llla sorte . p~ra. -·~ aquelles, que ao · tempo.:.~:; 
promulgação s~ .acha vão pendentes, ~ desdet­
& data j:lessa.' px:~mylg~ção par~ os que a cs~· 
~~po. ~~;$~éJl~y;o :~- ;co~~luif~os~ · , . . 
. . Rto em 4 ':de·.Outubro de 184-2.- V1s-
~onue d' Àbr.antes. · . ; . ~ ' . ' . . "' . . 

' 'f~-~-~·. 
' ~ ~.;<: 

.. ~ ,, 

, ' 
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;· .. : . )( 1'33. ) ' 
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, <'~Jo t1 t;.·~aVfilf.~R.fuA. ~ !Itvi~óh~tle t5 ·fie <ltittfiWb 
· ,·:·de. ~-~84~.~ 'tlfand~.ndo -si l!:tp·eÇão\: a$-'~ 

·dens neces$arêas,· :àfini d~ ser r~stituido ·b ~:r:... 
. ' eesso ~da gra tificà~ão à(liliciOira l q~te r dbnais. 
· receb'êrão · algtuis D.ffic~.·aes ·na. P.rov.incía dp 
.·:· EJ$piritff.·,.S.anto; e bem·n.rsini$usp_e~diir·~.l,lf!!~~~ 
-; T.enan~J:t S1ib~~~iã? J o~q!J,~m ··~e·. _.lf'~dii~' 
t.:6(}mnt'dndartte~. tto~ CoPpo .. ~YplzczOtl, it'; ·krlitr.. 
t:•fi~à9iio::tzddibíohr# coíll"-: qire tenl sz:dt/ tJIJfi:: 

.~,· té';}f'_l~d~~-' · J/Ôr .··n:ão pe"rte~ce~ _~sij; I de~~~:i_q 
~-tll1 'J'tlulzsttrzo· -t/çt '~Guerra. · ... · . , · · . 
. ' .:ti' . : iJ.t / ~ ' . ' .·· . ... , ' . : . ' ' ~:~ . ; .' ~( . ~~ 

f.;~.'-<~.-. Uttri~·"e Exrn~·-;· Sr~· L Constando -iiêrd~ 
1 i\:f ~ ~tas -~lê-.' despeza·, (pte ·acompánh'~.rió ~b,~~~ • 

I eto,.,do'V• -F.~~. ~a data d~ 20 de: Setérnbr~ •·u~-
ti.mo_,4Jte~se '·pago :tpe~rt . !~e~outaria : ~êssa:· ~ro~ 
:NtnClaw·,~o:1~. o :-ae· /Agosto: ''do ~cm'ten~~trr~to~;'·'~ 

• :>;soldo ê -mais~ :terieiméntt>s .miMtarel.tdtif'\OtR~ 
. ··. -~ f-·:(J···~. nsuftlt.·:e~-'".lla·· r_ el~_: ·indl~s~;;.' pela:~:. 
.. beila tletJ!~ d~l:i\Hrço :ft1~8!15, ê~~~ifé~(H 
· do"1 ;~ dê Outullrl de'!-1834· f~'e êm !tf-jtlo~me&-· -

' .. , '. \ ' . . . '. 

mo mez 1 de-.Ag~sto ter~ni elles recébtdo o ~x-
cesso -"da "trin.im'itf do Sold6, ein virtode:,3ov:l)e~ 
·ereto ê: Tabellatdo d .0 de· DezemblrO'<d'é :·1~'1 . . . ·' ··. . . . ,. ' . , , ~ ., 
ae~.se!::4eduzir ~a~itnpór~nc!a ·qoo''démtis ·:re~ 

~~ cebêrão ·na gratificação addicional, Mànda_ Soa 
~ MM~tade o Imperador, ·q~e V. Ex: éxpe~;a· ns 
-~•~aer· ias ()rd.ens , a ijrn de que , os·~ ~J>~eêi~ 

· · ··rest~tuio ~n~tla T~t;tíí'lao 
~~-~~l~_on~·tdo ~ee~o ;\la' ~a.dfi«làçã~~~·. · . · il 

UUilbelf.Í } l~eS;-~de ver~' s~r ·aborild~ :~: Àr,_ 
. :~~·~llá~~,.~imà ;~e:~,·b-em· ~àliift!f tJll«f -~ta~ 

.-~ \ló1~frderr·áo ~.Sêgundo Tenêrlte ~b.~~ifié 
-Joaqtíirn ~-de 'Alencastre, ·. Ctnnamrla:nte db" :}(!f1r.:. ·-~ 

.. ;po Potiéial ~ 'a gratificàção addiciorial; ÔOfl\ qut-! 
f foi cotitemplad~ :nas i m'encicinadas;. &müí.&~ ,~t)r t n~o· ·per~p~r·}'~ .,~i~i~erio ., :·d~'P~~à_:: ~I 

d~pe•·,. mas· tao: ... -so,ncnt~ o sol<lo fOrréllftOn-
- ~·. ~ "* ' i ·. '~ ' ' . ' . '3· ~ ·,' 

.• .1 



. . .. r:·~~ · , 131~. ) . · .... •· . : •1 . 
• •··. 1%1f~-t~~ "fl'lzcndo. restitui·r :pêldi 1 , 

, , .. , ~ -~~tincià~'S a'~ itnportancia das <(úantias ; 1 
:- ._- ·1ihdev'ldam·entc ·se lhes pagou por conta · 
des~~ 1tepàrttç:io. . · · · .. 

· 'neos Guarde a V. Ex. Palacio <lo Rio de 
Jâneiro ern 15 de Outubro de 184~. -- José · :~ 
ctérnenfe·, PéreiraÚ -~'Sr. P~·esidente ·da Provin- ·i.:~ 
~\~~:~:Es~ri~h"~~~rl,( ~;_. . :··:: .. :.;:: 

~~~~;~~JPA.:. Ein21 deOutubro.I· jJ.:~ 
/ ;:-.• ~.w~~~~~?JM!tUtd~ o titmpo em que· i~· de~ J 

·'Vel dar: p~r· ~t~q~adr~i ,o$ emprlfstünps [ei:. · J 
.. _Jo~ a _pa_~tlctdt.f/1/s pelos Cofi·es de Orphaos ,... 1 

.. ~ :_;z;.restgn_a~af~~ tempo.. . ._ ·. , i 
';~~~~V~~ô~t~~~j~;:~l!~o'PN~~ii~~~1e, ~~~, i 
àdditá·mei~.to ao ··A~rtigo 3. o (Hts ·Instrucções .da. · ~.~ .. 4.:, 

·-t2" de· Mato. deste. arH1o, <.leclara que os em-. _, 
pr~stimo~ ·. fui~os. · a.. ,particular·es pelos Cofres ~ 
a~~ Oqt~~.-~'$eUi!il~~f1~~~ão ,de. tempo, de-. , 
v~-~e.: en:&btft~. ~~'iies ·;. ·e·· ltne pot· conse~ : .' : 
~f.nte "déve~;~i\;;" tpdos por· acabados, pa~ .~. ~ 
ràtsir~m .· rec.~Jhi13s. as· quànt.ias ·empl·estadas ··.·i 
logo qne~·~a~r;&·_-'Jlnoo actualmente penden- ... ' : 
_te·; ·fazendQ~té:~lilica .esta de~er~inação para . 
conheclin~ntfl.tt'~que ti v~rem taes ernpres~ ::., ,J 
~rq.Os, : ~!.·~ê~~~do-se · por anno pendente · ; .~ 
~J.l~O·sô ·otq~·e~fô~f'Pfirneiro ,'~ontado da data do.~ .. ; 
:·lifi!Jrestiin~ r;.· ld:)~ô ! q~e t_:for J~segnndo ;· ou• :~ · 
~r&~i&c\~1tl.lfQ~orà''éStqj~·~orr·ido por te•~.: ~ 
tipaliad~ ~.r•mewo, · seg~ndo, &c., antes do/~. 

- ( 'r~ceMóíentW· ~e ··é~mpriménfo'· · destâ or<.lem. · . 
{) . que "t;r~ · ~ : ·lnspec to r da Thesouraria da ~··h, 
Profincia ··d~ ... ~ . ·cumprirá. . :.~~.tt,· 

'fhesouro ·Publico Nacional em 21 de : 
Outubro de 1842 . ..:... Visconde d' Abrantes. 

1 



•' ~ ~ • ;' , . I 

· ., lllDL e· Exr,n. Sr.- S~qdo presen.ie a ~a 
Magestade O. Imperado•· ,<:l.Pfficio~nj~. i;,.~~;;,. e-nt-' 
que V. Ex.: pede,se lhe declare quât Q- pi'oeé­
dimento: que se de.va ter com as praças do Ê1..­
e.rci~o}i' q~se aéhltJ*eJn .~m: ci~unstauciaSj iden7 
ttcas as do~cSoldado Cae.tano Soares .·.dos~ San-

.' tos, ·Q} ctual ·assentara ; praça vq,.Ílntari~meríte 
na .Companhia d~ Artífices desSa Provj~cia , .. ~n­
do desertor·. do Cor·p.ó -Poij~ial: ~ M~m~;:'-A:u:... 
gusto Senliot• Ha por ben~ Manda1· declara~~ a 

. v·.· Ex., que· -tae~ ,,pr~ça~ .~é vem .. s.er txern~tidas 
·~. deb!liso _de; .. pr~.~P.<··aqs .~órp.~·,-·d~oº.d~_~e~r.­
. tár·ã~, ~~0~-~~ ,ny$_moi _((0,~~~ ~$~e&.,l nW?.·..f~9J.~fl 
re~lamadas:• ·'. ar·.,Ji~.' de ~ ~~Pl .. :.· ,pfQt~fiJ. ~.~P 
CJ·une de.·deser,tâ.lf .. · ;~~~~~.., ,. . ~ ·~- .. ~ ~· 

. ...... Li'·; Veos ~ Guarde .a V.:.· Ex. Palacio,"do nio 
de- iàneire em ·25+.de Outubro de 1~2 •. _-~Jp~ 

., Cl~niente,.eereira.r:s,·~,:Prasidente.:~a ;rrovtp~ 
eia 'de Per~a~bu~o. ; :: ~ ·· ·f. :: . ·. 

'•. .,,_ .- ;l: :t f,> 

~ N~·,i:.t2l .• :· ·--~· -~~ ~t,END(\. -~-Em .3·t. ~~ · Qü,tybro 

, .~- -J;=.t::~~l:~~if: 4~:'/;;:~~ãoJ;s • (J~i 
1: ~~. ~·.·.;~o. i/Jií~:, 4 ~·v .. ~m_.: ~ .. s:;·~i!e~~tp4 ~ti·:~~-~:::~~~~-.• ~t,';lt,.·:.: ; Pir 

r
~· *'! ;71""''tl}. . '\:~ ~~,~ "'~S,"' ;; . d~. ~~--';11.~4. ~~~\ 

f~ ~ · :lr~...... ~~t ~tf ~· ' ... r ',. . W· , ~\i.t 

:~,.~.····-:~~t( :~l·v·~~P~,;~d' !t~t~~'·:~·;r:es~~~~--~ ·~-
:!~ Trab~$al;.do/t;hesouro~iJ>ublt«;o ry.ct]?n~l.Jfo"·em 
~5. soluÇão .:a duyuJa,; prQp,~ta em, Qlli~p,!,~4 ~· 
·::l lns~e(itoJ. "da.>~~~o.ur~~a; ... <f.'\_,.Drp·~· j]a .. 

-~Í Bah1~ d~ · ap· s(J~ J~ho: d~st~~·.al)ftl!, . ·~·~:; il decl~~lhe , ·~u~: entre, ~as, ~e~aJ~•aJ, &u 
' ~ ,., -'7 . ..r - •' • : ... • ili:~ ~- "' .. 7;. "' . . 
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.... ~@~ils~· '.que \com a . 
j~i~s{'-.v~s:;. utensi.s de ouro e :·prata,: sãéi · 
específicad,as .no Arttgo 18 da Let de 30 de 
'Novembro. de. 1841 , se não comprehendem Ot; . 

tecidbs, e bord'ados de qualque·r natui·eza ·, 
ainda. que feitos com our9 e prata; as obraS 

·e énfeitesr·da: otlicinà . de Serigueit·o, e tud· 
que de. on,ro~é, ~rata serve somente para ·;.L; ll.~r\,ilftl 
obras~,~ ~àr_,_._Jlos_ ... :t_ .. e:. enfeitt:s ~ ·corno_ canotil · 
fiós·~ .·lêft~Jjô:·Jà!; ~· pàlhetaf?~ .&c~ :. · ·· .... · 
·i·> ·~- Ttul~ttttbt~-Publico. Nacional :em '.3t· . 
Outubro ::dtkt\$~. -~-~·viscon~ d' Abrante$. :· 

. ,, . : . ' . :i::,;·~- ~~~· ' ' - : ~· :t'' ..;: '' 

. . .. .. ·(·, . ''. ..·_.,.,,. ~ 
N~9· 122.-~·.GUEÍtRA . .:_,Aviso de '31 de Out~h 
,.~184~.~-Petermina que nos dias em que, 

:.>P(ija®ria.-'rf:fo.s :Tropas sfJ.fizér pag ' 
·: · ·aos+..Offi:~.f!l.l)8~~ E'Xetc~to, s~ uão admitta 

soa alguma·.:que se nao aprusent~zr em 
~forrrie. m~·z.r:ea,l!; ainda que sejão os 'prop 

\. ()'/llC'la,(JS. 

rnniadecf~n(Jió com a··-cotis. 
~4E~~tcla};• flll!'!'~"~ Officialidade ·do E 

v~.•u'4•!1'· ...... "'lilt!"IIU.:Officiaes chamados á 
....... ...__""' . .'J.~m1nllJF·. na11"a , receberern seus sôl 

aUí!i1r.Jü~Jb•~d,ld()S. com a presen~a· d~ · 
id~.tm;~;7l(tl~lfl0 _sendo militares, con . 

nr~ootíraMI"ês .: ·_ Sua, Magestade: o ......... u •. ,~a"' 
i>óír:·l••l!lJ~térm,ioar :,· que ·v m. 

ve1:nenu~ ~p~_n.s:. para que nás dias ~ 
pàgãmentos de $oldo .. 

é • • . . . na .P~sadoria,: ém qüa 
hou .· . · ... · . para receber; n. pessoa 

'' ~umà 'qu~'.!~ ' -apr~~ente com u!liformes. 
litares, . aan·()a _:que se.1ao os propnos. Officiatml(!.• 

Deos'Guarde a Vm. Paço em 31 de 
tubro de 1842.- Jo~é Clemente Pereira. -
Inspcctor da Pagadoria da~ Tropas. 
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I .-.-~ .. .-.. -.-. .. --~-..-...... _..._ 

COLLECÇÃO DAS DECISÕES DO GOVEI\NO 
DO BRASIL. 

181..2: . 
I .. .• • •' 

~b&l~ 5. a CADtn{tfo 11 "~ · . 
-! ~ .. 

" I . ·_ ' ' ,, 

I ."·~: • 4 

. "'" _._;ij 
~·: ~~;'. -

-:~N.e 123.- FAZEN.Dâ. -. Em 3 ·de Novembro 
. de 1842. -· Declarando, ·os Empregadds . que 

se devem _considerar com. direito de perpe-
.' . ._, tllidade. · · -r· 

"t::t;'·: ·, -
];..-~ . ·O Sr. Administrador da Reoebedoria no 
M~icipio,_ em i!olução .á<>; que ~epresentou· .em. 

'· .. ··. :u ... ''ld.· 'e o' .u~. u' bro j ;,.j·i '.q~. e' n' a'~· l'n.: 'te' lJige' o·cia, ' --. d' ~ .-:· .. q .. ~~4e .• ~: •;.~~~ç~o, do; S.;~~· .;"da . ~b~lla •Jnneq.- ·á ;~l 
de 30 ~de ~lov~l'9.: ,.de .1- l Ítf~ !li~Je. eo~r 

·e ·•xeéutar· de .co~formi de com o.§' 8.6 do 
Regimento de 1 t de Abril de 1661, havendo~. 
~ ~~dos. CQII) dir~ito de (p.erp~tu~4~de., 

'-~' aquelles que for.ein · provulos VItal.fciameqte., 
QU· :CO~· clap.sula ; de o:·_ .ser~m . pgr , .ora t .em 
e,oto ~ s~~·~f.W7ieq:t q~anto,se ,não m-,.n ... 
_ .p_~.{'Oqt~~o, qn, opt~?a semJ!lha~te;,. àce~ 

· '"·PÍ'ffpre~ .. 4e'&'!la nat~ 
·'-AUIU&ules sãp. ,co·J rnu:ter 
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N. 0 124.- Em 5 de Novembro de 18/t-2.- Sa-· 
. bre as despezas do. e.zpediente dos proces­
sos; .,:mposto de 2 por o; o que substittu'o a 
Dizima de Chancellaria; e a respeito de ozt­
iros direitos que se tenha de pagar. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente do Tri· 
bunal do Thesot1ro Publico Nacional, de accor-
do com ·o Tribunal, responde ao officio do 
Sr. Inspe~or. da Thesouraria da Província do 
Maranhão de·-16 de _Sete1nbro ultimo, n. 0 86·, 
que approva ·a· r'solução que tomou de man­
dar observar.· tia Província as disposições da 
ordem, que na data .de 6 de Junho deste anno 
expedio o Thes~uro ao Juiz dos Feitos da Fa­
senda na Côrte _, ácerca das despezas. do expe· 
dieilte dos processos, convindo accrescentar, 
que a respeito do imposto de 2 por 0

/ 0 que' 
substituio a Dizima da ChanceBaria, deve-se··. · 
cumprir o determinado no Regulamento de 
9 de Abril, e· ..,~ereto n." 230 de 22 de Ou­
tubro do , ·co~_ente anno, · e a respeito de 
quaesquer direiJ,oá; que se .devão pagar no ex­
pediente dos Feitos, que tenhão de ser pro­
movidos pelos Empregados Fiscaes, se proceda 
conforme ao que ~stá ileterminado para o Sello. 

Thesouro Pi?q~lic? Nacion~l em 5 de No- i:~ 
"fembro de 1842it+: VIsconde d Abrantes. . 

_.;tJ(! i. 

: ~!Ê ~ .:, 
,;h. t., .1. 

;),~,.-.::;., ~. ' 1 
)"t~:~ } 

},! 



r . N.• 125: -GUEI\R~. 13:~iso de 17 :e ~ovem-
1: bro de ·184.2. -Dirigido ao Director do A r-
I .senal de GLterra da C ôrte, enz que se commu-
l nica ter sido suspenso, por tempo de hu,m anno, 

o 2.0 Official da Secretaria do mesmo Arse­
nal Jorge Saturnino da Costa Pereird, que 
desacatara o Lente Substituto- da Escola 
Milr:tar, Ricardo ·José Gomes Jardim. 

-~ . 

Constando officialmente na Soberana Pre­
sença ·de Sua l\fagestade o Imperadtr , que o 
·2. o Official. da Secretaria do Arsenal de Cuerra 
da Côrte Jorge .Saturnino da Costa Pereira, 
desacatara no dia 9 do corrente mez ao Lente 
Substituto da Escola Militar o Tenente :cor'O­
nel Graduado do Corpo de Engenheiros Ricar­
do José Gomes Jardim, chegando a desafiai-o 
formalm~nte, e promettendo ter igual proce­
·dimento com. os Lentes da mesma Escola' .o 
Tenente Co~o~el_,Pe'a~o de .~lcarita~~,}l~t!{f~r~ 
de, e o MaJor Jóaqu1m Jose de Ohve1râ ~~+pte ... 
taxtando a mancha que acabavão de la11çar 
em sua fam'ilia com a reprovação de seu. ir­
mão e Alun1no Hippolyto José da Costa Pereira: 
e sendo tal conducta intolera-vel, maxime em 
Empregados a quem cumpre dar exemplo de 
subor.dinàçio, e , respeito á Lei e ás Au~ori­
dades: o Mesl'QO Augusto Senhor Houve .. por 
bem_, por Decrecto de 16· de Novembro ',pre-

. ?r_&ente, de que ::;remetto copia a V m. para 
.. -soa execução, sulpender por tempf? .. de: li um 

anno . ao referido Jorge Saturnino da Costa 
Pereira do lugar de 2. o Official da Secretaria 
do Arsenal de Guerra da Côrte. . 

Deos Guarde a Vm. Paço em 11· de No­
vembro de 184-2.- José Clemente Pereira.­
Sr. João Eduardo Pereira Collaço Amado .• 



( .11~0 .) 

· N:.~ 1~~;~~r~\~~ de' 1:9-de Novembro de ~-~·~· 
-. :IJ.lí.fiJ!!Wr.tl~ll.ciOJ tobre o modo porque se ãe~-

'r1i.o'paisilr titrilos de di"ida ds Praças de p~et 
quando 'excusas do Serviço. , · 

1Hm. e Ex1n. Sr.:- Constando que algurn'as 
Praças de pret demittidas do Serviço se· tem 
apresentado a requerer seus pagamentos. com 
Escusas ou Guias menos regulares; e que co ih 
extrema facilidule ·e prejuizo da Fazenda Pu­
hlic~ · se ~tbes p~ssâo certic~ões de suas divi­
das: Sua Mag.c!stàde o Imperador, querendo 
acautelar semelhantes abusos, e estabelecer. 
hum systema unifo.rme na expedição de: taes 
ti tu los, Ha por he~ Determinar: 1.0

, que quan;..~· 
do se passarem certidões de di vidas ás . Pra~ 
ças escusas .do Sprviço, se lancem as compe­
t&ntes notàs nos respectivos assentamentos., 
fica-ndo prohibido passarem-se-lhes novas ccr-, · 
tidqes, ou segundas vias das mesmas: 2. o~ qu~ : .. 
todas as. Prà~as que sahirem dos Corpos por.' 
m_oti"fo 4e .tmi.saíJem ou baixa, e levarem nas 
Guias od E8cl_isaa. "declaraÇão de suas dividas,,. 
se· lhes nãó passem as sobreditas certidões,, .. · 
nem 0Utro ~tgum ·titulo de divida, que não -· 
sejão as. mesmas_ &cusas ou Guias originaes., 
a.-fiJD de· se e'-i.lalfcm duplicatas de pag::--m~;, 
to$, que póderião. ter lugar se as sobreditas_ 
Praças se aehàsdern munidas de dous titulas.:· 
3. o· que nas Gujas, Escusas., ou Certidões. 
tleclare em separado o qqe_ pertencer a sol;.• 
da.;. e a cada buma · das mais vantagens . a; 
que· tem. direito;, e o tempo em que foFão, 
vencidas_:_ e s~ :houver divida de gratificação, 
de campan~a · .dererá declarar-se a Provincia ·· 
e epoca. em que teve Junar; não se fazendo 
jámais menção de diyidas f]e etape e de far~ , 
rlamento nos Corpos que tiveren1 recebido 



f
~- ·, ' {,'1/d ) 

Jé~'~lgdhQfto1: (lnÍif·. a taixa dé A~n1inistra:ção ~ 
J)brque esta pertence· ao Corpo satisfazel-n, e 

r aqnella deve suppor-se ter sido abonada dia­
r riamente a dinheiro on em crcneros: 1,.. 0

, (lHe 
~ b ' u os a onos de etapes pelos Corpos tenhào it1gar 

desde o dia em que as Praças a elles se aprc­
sentarcrn: 5~0 , que nos Corpos em que não 
houver .Caixa de Administração, ou nella se 
não tenha recebido consignação par·a farda­
mentos, se declare isto mesmo nas Guias, Es­
cus()s, oy Certidões, liquidando-se __ as contos 
pelo '·alor dos ditfercntcs artigos, e n~o .pc­
l~s preços da consignação: G. 0 fin~lmente, .que 
fJUqndo tiverem lugar os par,arnentos de se-

. melhantes dividas, se· ponhão as competentes 
ver.bas nos titules, á vista dos quaes se hou­

. verem effeituado, ·os ttuaes dev'crão ficar ur·­
~ivados üa Thesour~l'ia ou Pagadoria onde 
se yeriticarcm os mesmos pagamentos, dan­
do-se parte aos Corpos a que os port\dorea del-:­
les liver·em pertencido, para àllí se fazerem ~as 
necessarias declal'ações nos seus assentamen­
tOs? o {rue cornmunico a V. Ex. para 1Bua 

e~epução' na parte que lhe toca .. 
. ~- .. Deos Guarde a V. Ex.·- Palacio do Rio 
;·~ de .;,Janeiro em 19 de Nóvembro · de 1842.·:~ . 

; ii .José Clem'ente Pereira.--- Sr Presidente da Pro­
h:: Yi~ía do Para. · . • 

l
f•f. ~_tr_._~-;~_ r_;_; ;a ~~r~~midad8 a todóso os_ mais 

:J:I?t!?i'.t. ~ :. : : ' l { 
-~ lf:~iJí )J;'. ~ ' 

'~' ;.~ -..i)c,L ,..;;· : . 

·'j•t Jf '1 +_·· : ·. 
·~· r , ... 
. , ~ . . ·. -~~: 
. '··~ lj 
;;~~ .. 
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N.0 '121.-~.,AZENDA.-Ern 25 de Novembro de 
184-'l._..:.._Pro(Jidencias .whre Embarcacões di! 
cabotagem, que despachando simula;/amente 
para portos do lmpe!'l·o se dirige1n â portos 
eJ.trangcz'ros. 

O Visconde d' Abrantes, Presidente elo Tri· 
bunal do Thesouro Jlublico Nacional, querendo 
obviar o abuso que se tem cominettido em 
alguns portos, en1 que não h a Alfandcgas, de 
se. despacharem barcos de cabota~e&n coro 
destino simulado para portos do lmt~erio, rnas 
com destino real para portos estrangeiros, 
falsificando-se as derrotas com o fim de de­
fraudar os direitos de exportação e ancora­
geln, como já está verificado a respeito de 
alguns que navegào dos portos de Cananéa e 
Iguape, ordena: l. o, qne os donos, mestres, 
ou consignatarios de barcos despachados para 
portos do Imperio sejão obrigados a apresentar 
na l\1esa de Rendas du- porto donde sahírão, a 
declaração· de que trata o Artigo 186 do Regu­
lamento de 30 de Maio de 1836, quarenta e 
oito horas depois que reve1·tercrn, e dentro 
de quatro mezes improrogaveis, contados do 
dia da sabida, quando o barco não volte 
mesmo porto, e que não at·resentando elles 
a exgida decláração dentro do indicado pra­
zo, sejão compellidos a pagar os direitos de 
portação dos generos que transportárão, e m 
ta, na çonformidade do citado Artigo 186, e 
ancoragem devida pelas embarcações que n~v~•'-'~­
gão para portos de fóra do Imperio: 2.0

, 

nas referidas Mesas não se dê despacho a ba 
algum que, estando carrQgando com destino 
vardadeiro ou simulado para portos do lmpe ... 
rio, não tiv~r- no lugar dono, ou consi{; 
rio abonado 1 capaz de pagat· os direitos e. 



I 
i 

,l 
( '1l3 ) 

multa, quando se verifique a ft·aude, sern o 
•1ue o Mestre preste fiança idonea á este pa­
gamento: 3. o, c1ue as l\1esas de Rendas remettão, 
no fitn de cada inez á Thesouraria da Pro­
,·incia copias authenticas dos manifestos, e as 
declarações que ti verem recebido, para que, 
conferidos na mesma Thesouraria os manifestos 

· com as declarações correspondentes, se conheça 
qual a direcçào que tiverão os barcos despacha­
dos, e se fiscalise se taes Estações cumprem seus 
devere&: o que o Sr. lnspector da Thesouraria 
da Província de ..... ~umprirá. 

Thesouro Publico Nacional em 25 de No­
.emhro de 181•2- Visconde d' A brantes. 

N.0 128.-- Em 25 de Novembro de 1842.­
Recommendando a obser(Jancia Uv Artigo 186 
do Regulamento de 30 de Maio de 1836. • 

O Visconde d" Abrantes, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, conven­
cido de que . o abuso, que pela orde1n desta 
data tratou de acautelar, só póde nascer da 
ioobservancia do que providentemente se ac~a 

·'<disposto no Artigo 186 do Regulamento de 30 
de Maio de 1836, e querendo entrar no exa­
eto conhecimento de quaes sejão os culpados 

. extravio de Rendas, .. e do prejuizo que 
soffrido a Fazenda Nacional, para que ·sem 

flll!lmt•rA possa ser indemnisada; ordená ao Sr. 
IDI•pector da Thesouraria da Província~ ..... . 

, fazendo recolher immediatamente á rnes­
Thesouraria os manifestos das cargas de 

todas as embarcações despachadas para por-
···• do hnperio· nas l\iesas de Rendas da Pro­
~ocia, desde a creação de lias, até a data do . 
·reábi~ento da .presente ordem, mande exa-



c 1.\4.) ....... , 
níiilar-t':·~i~rupql~sa:rnente, e c_onfrontando os 
rna,niwii.Ós com, as cleclarações que devem ter 
sido· apresentadas em vit·tnde do citado .Ar- i' 
tigo 1 M6, se os ditos barcos cntrárão nos pov­
tos do lm perio para onde se despachárão, e 
ahi descarregárão todas as rnerc~dorias e. ge­
neros que constão dos respecllvos manifes­
tos; e . verificando não ~e rem sido apresen~ 
tadas e~s declarações, mande proceder con­
tra os r.upectivos donos, mestres, ou consi­
gnatarios, ·exigindo deJles o pagarnento dos -cli-. 
r~it?s de export~ção, .da: multa ern .que i~c?I'-­
rerao, e da aneoragern a que sao sujeitos 
os barcos que navegão para fóra do lrnpe­
rio, sal v o se o5 ditos donos, rnestres, ou 
consignatarios allegarcm razões a que com 
justiça se ru1o possa deixar de · attender f 
~,so este em que o referido Sr. 'lnspector lhas 
cbncederá, para a apresentação das declara-. 
ções, o prazo improrogavel de dons rnezes, 
findo o qual, sem que la~B declarações tenhão 
sido apresel);ta4~s, f~.rá proceder contra elles; 
sem attendér .. a JDais allegação, ou reclama­
ção alguma.: outrosiril ordena que, mandao ... 
do' vir. á sua. wesença os documentos e e~i­
gindo dai- Alfand~gas e Mesas de Rendas Oi' 
escla~·epirn,eRl'>&~ ,u~ forefill ne.cess~rios, e praJ.~ 1 
cedendo. sobre ~~Jles ao ma1s r1goroso exru-, i 
me chl. s.d e, ~. ~ca referida, verifique: 1. o, se··.!.· ,J·.; 

os barcos de ~botagem e·ntrados em · portotL~ !·1 

d .. a Pr~.j_~.~a~ v.ndos· .. de outras Provin.cias .d6· .• t~.,.:··.:·:,:. ij~/ Impert.UfJ,, ~1n: apresentado nas Alfandegas:; ~~ 
4 

~as·. de .~nd•s dos lugares onde fizerão ~•iJ ' 
Slla d~sgarg~;j .. ~0$. manifestos e ,despachos ( qu~;~.;;·fi 
servem . de f_Jl,lUlS), que na forma do ArtigO ) 
178 os Admnlistradores de Consulado, e de : f!! 
Mesas de Rendas do porto do embarque sã& · 1 
obrigados a remeuer, e se os generos trarl&r'"· 

'' 
,j 



'r.A_,,..~_.. .... -:~t')fl'~~~- ..... r! . . . , ( · 1·~~)" . ·· .· , . · · ·· . . .· .. 

:t 'tor&t~f'~ ~tt~f~;;~~f!r~~~~9t: ~~nr~t~ · 
~f .elos coil\ as refe~1dãs .~u!aSi como t11spo~: ;-o 

A rt~go. 181 : 2: o, ·.s~~· nesta: c.o(}_fet:e?ci~ se t~n 
encontr~do · th.fftJrenças: _ Itar~ .: ~a~s ·ou , p'tt"r.a 
menos, ~· e n·este · caS'o . ~in,L ~ido-~ c,ump~id:W 

· _a.~ _ ~;di~pos!ç~es . _dos·. A:rtitjos.,'\~2~ .~.8~• .: ··:e·~.~~~ 
·• 1 .:~~te, ~~~-~. ~-9r~flc~~o -~o· };as~ ~J>t:#V~s .· •. ~~~~, 
t' }rg~, (~4ti; ~ç:~ e~ba~caç~e~ .. ,:4~}c,~bot · em .. 1\it..· · 
f.í tr~r~ com_'·. c~rga · .s~m,!r!raze~.:--"'I8.aQ,.festo 1 ,. e 
i! : ~in:·,,·sitlo_". -~_ujei~a.s; __ ~--:peq,S}JU,t;j·O -~~smo Ar.-:­
~-· __ tJgo_,esta!?el~ce-•. Q:.que ,çurppJ;Ira ~~d_«Tlilo CQnta 
~" circúmstanciada- áo Thesouro._.,- . , . · . , . , 
~. . · ~ · ;1hesduro fublico. Nacionat em 25 de ·No­
r; venib~o1·'(1e .1842 .• -Viscqnde. d' Abrantes. . · . 
r ' ~ .. .~ , :}· , . ;_·._, ~> , ·,··.. . , .. ; . ·' 
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DAS- DECISÕES DO GOVERNO 
DO BRASIL. 

1842. 

~~~ N."129 . .:..o. GUERRA.- Aviso de 13 de Dezem­
jf; bro de 181,.2. --lJf anda executar as I nstrucções 
lf~ provisionaes para a 2.a Secção da Secretaria 
i'[ á ~stado dos Negocio~ da.uer,a. 

· De Ordem de Sua Magestade o Imperb.dor 
• transmitto a V. S. as Instrucções provisionaes 
juntas para a 2. a Secção da Se~retaria 4' Esta­
do dos Negocios da Guerra,. pára que as exe-: 

·cu te, e faça exeéutar rigorosa~entEl ~:·<.debaixo 
de sua immediata responsabilidade. Fica en­
carregado fla escripturação deterrninada nos 

. Artigos 1.0
, 2. o,· 3. o e 4. o o Official de Secl·e-

taria Lessa, e os ·Amanuenses Franco, Galdi­
no c Rocha, sujeito~ á direcção daquelle. Os 

.. trabalhos designados no Artigo 6. o são com­

. mettidos ao Brigadeiro Rocha, e ao Coronel 
· Frias, e os que .vão marcados no Artigo 7.0 

·, serão · desempenluídos pelo Arhanuense S. Pe­
~ dro. .Os· Livros ménciotiádos nas lnsttúcções· 

.. ~ serio : abertos, númerados, . rubri~ados e en--t cerrados ,por y. ,S., . . . 
t~: . · . Deos Guarde a V. S; Paço em 13 .. ?e De­
!'"' zembro. de 1842.- Jose Clemente Pereua. -

i,~~- Sr João Bandeira;de Gouvêa. 
, A 
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In.sú·u,cçüe~; pt:ot?in:ôn:c;es para a 2.a Set;çãq · dq • 
· , SecriJ!ana. d Estado doJ· Negocws _, 
· .· I, da Guerra. · 
.. 

. f 

. Art. 1.0 A 2·. a Secção da Secretaria d' Es-
tado dos· Ner,oci.os da Guerra procederá imn;tedià.­
tamente á Matriculá de todos ÓS Offi,ciaes de f~ a 

Linha, que na conformidade do Decreto N.Q 25i 
d~ 28 de Novenibro .do cÓrrente anno, e relaÇão 
que acompanhou, ficão constituindo o QuadrÓ 
da Exercito, en1 ·séís Livl'os que servirão de BorJ. 
radores para_.o Livro l\lestt·e com as seguintes 
cla~sificações: ~ 1. o,. Officiaes Generaes , e do 
Estado l\Iaior do..f:s.crcito: 2.0

, Ofiiciaes do Im­
pm·ial Corpo· â-ngéi1heiros: 3.0

, Otficiaes da 
aa·ma, de Artilharia: !,.o, Officiaes d' ar·ma· de 
C'avallaria: 5.~, Officiaes d' anna de lnfanter·ia! • 
este Livro será dividido nos tomos que forem 
necessarios, por fónn~ que não tenha mais de 
duzentas fo_lhas cada hurn: 6.", dos Secretarias~ 
que não forem combatentes, Auditores_, Cape} ... 

. l.&es, e Ci~urgiÕ~si. ; . ·~ 
Al't. 2.~ · NoS:" respectivos Livros se destina·· · 

··. rá huma folha pa~a cada Oflicial, inscrevendo-se · 
o· ·_s~u nomê, no ~~~o da prirneira pagina sem 
designação d.o. posto, e en1 linhas separadas se. 
lançar~o as- seguintes' verbas - data da pl·i 
meira praç~ ,~ idade que tinha quando assen 
tou praça ~ data dos Decretos dos postos a 
o de Coron~l. inclusive: aos Officiaes que · 
tiverem este posto se deixarão tantas linhas~ 
em branc(}. ... Jiuantos forern os postos que faltá.i:; 
rem.~ Effi,:,s~ífuida, debaixo da palavra -Obse 
vações .:.......;. se,lariçarão as notas que occorrerem t. 

sobre os seguintea .Al"tigos - Se assentou pra·•l ~ 
ça recrutado,· oú vóluntario, e se tiver sido 
Cadete, quando foi reconhecido: os Corpos, e·. 
as annas em que tiver servido: licenças, doenças, 
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. d~· serv~ço para qu~ fosse nomeadÓ, dés-
............ ncntos, campanhas, com missões, serviços 

narios, e extraordinarios, remunerações. 
:Çonsclhos de Guerra e castigos, e tudo o m'ais 
que convier saber-se sobre a sua conducta 
~ilitar, -civil~ e Política, que deva ir a.() L.iv.ro 
pestr·e. · · · · 
~ ~. Art. 3.0 Alem dos referidos 1~1,-ros. haverá 
os Seguintes auxiliares= 1.0

, Dia rio dos Despachos 
•. itarcs' no qual se lançarão' por o::-dein chro­
~ologic~ todos os despachos de promoções, 
passar,ens da 1.a para a 2 a Classe, ou !Jat:a · a 
3.•, reformas, licenças, doenças, rnarÇhás, nu 

,Com missões, remuneração de serviços, louvores 
.. por s~rviços prestados, Conselhos de Guerra, 
.. e quaesquer outros artigos de semelhante na­
~tureza que devâo ir ao Livro l\festre. · ' 

.~ · . Art. 4.0 Os . ·referidos despachos sêrãe 
Ja':'ça<!os ~iariamenté e~ .. hum .. ~_aderpo· qüe 

. devera suh1r na Pasta do I~xpédtente, e d 'c li e 
~passarão (1ara o sobredito· Livro lor,o' qne os 

. despachos voltarem assignados: 2. 0
, hum Livro 

hídic~ ~ · cóntcndo por ordem alphahetic~ os no­
de todos os O(ficiaes do Quadro;· com rcfe-

rencia ás folhfls do respecti,·o Li,TÔ Mestre. 
. 3.0 Dito dos O!fi~cia.es da ex Lincta Segunda 

h a, que. vence!Jl soldo. . · ' 
. o ; p~t~ <19.S :Qfficiiú~~ :flonorarios do Exer­

' ~Ci_rJ?·~~~h~A~dos .b~ ~t_reres Alumn.~s.:· . 
á-o i,;D.1to\ do.s Offic1aes 3.a Classe .do Excr.-
.~. ~;:~.,.~'~: ·~::· ·: .• '.~ .• i< ~· 
6.~ ·eDito dos óffici~es Reformados. 
:.Alêm · destes, yhaverá ·os Cadernos auxilia­

r,·;ql;le 'se julgare!ll convenientes. 
~,; 4rt •. 5.0 A esériptutaçào. ~os sobreditos Li­

. - ,: .. esf{l~· ~ -carg.() .d~ hnm Ofli,e~o~, :.e dos 
it\ma.n.ueos~~ :tJecess.~r·~s · <1ne o. ~unst:ro ·da 
·"'Guerra,.a.csignârá}' ·c tanto o r-eferido Officinl• 

-,- ' ' 

~· ' .. > ' 1;\ •• · i·. • '., ~ ' 
. . . _,,,., Jil , .. ,.u, !!1 ~i""~~ ... ~f',' 
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cori1o. os· Amãnuen·ses, snpposto fiquem th~hai­
xo da inspccção e fiscalisaç:lo do Ofllcial l\la­
ior da Secretaria, em nenhum caso poderão 
s~r por este distrahidos para outro alr,um ser­
viço por mais urgente que seja, se1n antorisa­
ção expressa do dito Ministro. Sémprc que es-. 
te for á Secretaria lhe serão apr·csen ta dos os. 
sobreditos Livros ainda que e11e os não rnan-. 
de. vir· á sua· presença. 

Art. 6.0
, A t1•n de abreviar a prompti­

ficação dos trabalhos necessarios para a effe-· 
étiva organisaçaõ do Livro 1\lestre, clous Otfi­
ciaes da 2.a Secção, ~omeaflos. pelo Ministro, scr:io 
encarrega.dos do exame de todas as Fés de Ofli­
cio dos Officiaes do Quadro do Exercito, as quaes: 
minntar~o segundo o modelo junto, e lodos 
os Sabbados ~uhirão na Pasta do Expedien Lc os 
trabalhos que houverem feito fluranle a semana. 

Art. 7. 0 Hum Amanuense da mesma Sec- . · 
ção será encarregado: 1. o, da o•·rranisnç5o 
dos Mappas .~~;~o~ça::; d~ 1.a Linha, e d<~s Guar­
das NactonáEt8: .. 9m:,servJço, que devera apre-. 
sentar todos.·. ôS' JI)ézes: 2. o, de tomar· notas '; 
diar'imente rl·ps ·necrutas que ~e receberem., ·~ 
das baixas qu~- s~ derem, e dos rnotivos por ~~ 
(1ue se· derão ~~~~Jteformas ~as praças ele pret,­
e das causas CIJ):. qpe se fundarão, e das Tropas.. 
ele Linha q·uê-· enrr,~ren1 nesta Côrtc, ou d 'ella ... 
sahirem, á Vista das communicaçõcs Offici~~ 

· , (lHe· s~ recelte·ternr do Quartel General. · · 
· Ar.t. s.n·· '·Todos os sobreditos Officiae~. 
são ~brjgád~·"''t( ~plicitar·, por· via do OllciaF 
Maior ·da~SlbteM'tJa., a expedição das ordc'n_ · 
que julgarer~:\:~.~ssarias para o. b~m anda­
mento os esçlar.écllJlentos c exactulao dos tra-
balhos de fLUC·'S:~ â.c.harcrn cncarror,ados. ':Ji. 
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'"''Jlfodelo d que se refere o .drtigo" 6. n 

F. ,. I 

· 1\sscntou praça de voluntario, recrutado, ou 
Cadete ·em 
Tantos ann·os dle idade quando .. assentou ;w·~ça 
Reconheci~o Cadete em · . , 
Alferes por Dec . ' ... 

. Tencnt~ por .D ... _ . 

. ~Capitão por D ... . 
" &c. &c.· 

. . OBSERVAÇÕES * 
1 'As '?et;has que ~e extraclarem deverãà··-~efé­

rir-se ás peças Officiaes. donde se . extrahiretn. 
Paço em 13 (]e Dezembro de 1842. -

José Clemente Pereira . 

. ,. 

N.o 13C\.- FAZENDA.-· Etn 14 de Dezembro 
de. 48t\'l.- Declarando. o• modo porque ~e. 
devem.: fazer declaraões nas tra.n.ifel~e,~cias 

·das Apolices dos Fundos [Ju'hli~ó~. · 
h 

. ··-111m~ e E~m. sr:-._ T<;ndó subido á Prese-nça. 
· -S: M. o lmperadQr, o.fe_querimento. de P~~_lo · 

rdoso, só,bre o averbam~nto,no·LJvro .. 
dàli1l'lrdr&té(ieóeias': ~a~~ A pôlic'es ~- da,'~col\y~ç~o: 

~·~~n..,.attá :ooró· sua. 'inulher di';:'111l*. · fieãr 
tnelrteóJf:mtlQ~ d. u$dfÍ;itcto ~de ~Jgurri~s~ ApoÍioes, 

1iurri· ê'·' ~Outro : de · dispo'rétn tlel las,,: 
•.. · poi- e fal_lecirtiénto da.' tisufi·uctu'Q.riâ . deve,.. . 

~.ra<.!!•·.-o•IP~·ter ao mesmo. Paulo Gomes Ca~,clqsp J 

· se~ herdeiros;;-nouv~ o)\fe&mo AUgusto 
hór, Conforniáritl·-s'e cbm o ·pa.a·eccr da Sec.· 

··· ·dç· Fate~dàr ~o {;otíSelho· d' E$ladq; .l}c:.. · 
ver ··que -sé· codtinue na Caixa cV Amo•·tiSa- • 

.. ~ f 1 
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ção a aclmittir as transferencias das Apolices, 
l'azendo as ve~bas como alé :.gora tem pra­
ticado em todos os casos de licitas transmu­
taçôcs de dominio e posse, on ellas sej:lo J.iro­
ctas c pu r as, passando as mesmas A policcs 
directa, imrnediata, e plenamente de hnns a 
outros possuidores, actuahncnte existentes, e 
presentes ao acto, por si ou por seus bas· 
tantes procuradores; ou tenhào de passar dos 
actuaes possuidores q quaesquer outros ern 
consequenci~. de ler,-itimos titulos de heranças, 
legados, ott•doações, causa mortis, ou ellas 
sejào dadas, vendidas, deixadas, c legadas na 
propr·iedade, directa, c immcd'iatamente ás 
pessoas, a quem se transferctn, ou tenha de 
pertencer .o usufntcto unicamente dellas a nl­
gnma ou algumas pessoas ou Corporações; lw­
vendo da parte da mesma Caixa, e especial­
mente do seu Corrector, toda a vigilancia no 
exame da legalidade dos titnlos, c legitimi­
dade das pessoas. O que participo a V. Ex. para 
sua intelligencia." 

Deos Guande a V. Ex. Paco em 11, de De­
zembro de 18!,.2.- Visconde" d' Abrantes.­
Sr. Inspector Ger.al da Caixa u' Arnortisação. 

' < 

N.0 131. -Em 16 de Dezembro de 181,.2.- As 
causas intentadas pelos Procuradores Fis- ; 
caes das, Rendas Jlrovinciaes, são l·sentas do 
previa pagamento dos 2 por o/ o, como .lião· 
as que intenti'io os Procuradores Fiscaes das 
T'hesourarias ~. 

lllm. e Exm. Sr.- Expeça V. Ex. as ne ... 
cessarias ordens, para que as causas intenla­
das pelo Procurador }""iscal das Rendas Pro-

• vinciars sej:1o isentas do prc\'Ío p<~r,amento do 
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Ímposto de 2 po1· 0
/ 0 , que substituio a Dizima 

de Chancellaria r assim como o são as que in­
teotão os Procuradores Fiscaes das Thesoura­

" rias, na fórma do § 1. o do Artigo 1 O do Regu-
lamento . annexo ao Decreto n. o 150 de 9 de 
Abril deste anno,. obser,•ando-se como per­
manente esta disposição, c1n quanto o con­
trario não for determinado pela Assembléa 
Gcr·a 1 Legisla ti v a. 

Deos Gnar·de a V. Ex. Palacio tlo Rio de 
Janeiro em 16 de Dezembro de 1842.- Vis­
conde d'Abrantes. - Sr. Presidente da· Pro-
,·incia de ....... . 

N. 0 132. -Em 21 de Dezembro de 184.2.­
Não se fazen~ adiantarnentos para a di!speza 
do expediente dos processos; o Sello póde ficar 
averbado para ser pago pelas partes; e as 
Certid()es deven~ se dar sen~ despeza da.Fa­
zenda lVaciunal. 

O Visvonde d' A brantes, Presidente. do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, declara ao 

- Sr. Inspector da Thesou1·aria da Província de 
. . . . . . . que depois do restabelecimento do 
Juizo Privativo dos Feitos da Fazenda, haven­
do-se . marcatlo ordenados fixos para os seus 
Empregados, ,cessárão as razões por que d'antes 
se fazião adiantamentos para as despeza;s- do 
expediente dos pr·ocessos; pot· quanto '"das dili­
gencias que forem feitas ex-oflicio·, a bem da 
.Fazenda Nacional, nenhuns emolumentos ou 
sala rios deven1 vencer o .T uiz, Escrivão, Pro­
curador, Solicitador, e Officiaes de Justiça, c 
das que_fore1n feitas. a requerimento de partes, 
ou em .feitos em que e lias sejão vencidas; be 
dai mesmas .paa'tes, e não da },aze~da ~.u~ de-



s ' ·_ :·,~ ·1!' t:,"M*'''"wuth ... 
. I• , . . . , . ( '~54) 

vet:âd :hnver -o· pagamento: pelo que pertenc~ 
ao Sello, (funndo tenha de sct• ·'Promovida p~los 
Ernpreuados Fiscaes, poJ.erá Hcat' averbado, 
pm·a set· satisfeito pelas partes, c1uando as hou­
"Vet·, que sejào obrigadas ao pagarnento; e final­
rnetite quanto ás Certidões devern cllas conti­
nuai' a .. sea~ dadas sem despeza alr,um~ pelas 
Repartições Pitblicas. . 

Thesouro Publico Nacional em 21 de De­
zembro de 18/a.'l. ~Visconde d' Abrantcs . 

• 
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